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CHRONICA 
Ouviu-se musica a semana in-

teira. Ainda bem ! H a quem di-

ga, e com todos os tons de uma 

verdade muito -sincera, que nem 

toda a musica foi bôa. Mas con 

tentemo-nos com o que a sorte 

nos dá, nestes esquerdos tem-

pos em que ella se tem mostra-

do, em tanta maneira, cainha e 

•umitiea. Principalmente por-

que, bem ponderadas as cou 

•as, a que a passarinhada do 

• r . Rotoli nos depara n i o 6 das 

peiores : chega a ser, ás vezes, 

bôa e até muito bôa. 

Quem não ouvia, por exenv 

pio, os massiços e doces gar-

ganteios da sra. Coliamarini e 

os requintes de chilreio, da sra. 

Sophia, na Carmen ; quem não 

prestou attenção á voz oheia o 

suave do ar. Sorgi, no Fausto; 
quem deixou de assistir ao Ri-
goletto, onde o sr. Vinci 6 tão 

notáve l ; quem desconhece ain-

da a serena voz do sr. Neri, o 

a reflorida da ara. Laura Silva: 

—não pôde, por certo, dizer 

muito ma l da musica que ahi 

vai. 

Digamos bem, portanto : que 

6 feia a maledicência. Atenha-

ino-nos ao preceito bibllco. E , 

se acaBO nos não deliciarem de 

todo os rouxinôeB desta mori-

bunda temporada lyrica, venha" 

mos em calar. E ' grande vir-

tude, podendo maldizer, não d i . 

zer nada : cohibem-se as quali-

dades instinetivas da aggressão 

e do desaforo, que todo fre-

quentador de theatro tem, quan-

do vê mal empregado o seu 

rico dinheirinho, e que todo 

membro de um partido da op-

posição não pôde sopitar, quan-

do o seu candidato não foi elei-

to, ou (o que é mui to peior) 

não foi reconhecido. 

Os amantes do lyrioo, se não 

andam satisfeito^ são exigen-

tes de mais : n inguém lhee pro-

metteu mundos e fundos, pagan-

do clles o que pagam. E a op-

posição deve dar-se por satisfeita, 

açora, porque, depois de tantos 

Camara • tmie lpa i , os ara. cel-

so Garcia, Candido Mota e Car-

los Garda . Foi-lhe penosa a vi-

ctoria, não ha duv ida : mas j â 

dizia um poeta clássico de Fran-

ça, não me lembra quem, nem 

onde, que, quando se vence stim 

perigo, também BO vence sem 

gloria. 

Falou-se á bocca pequena, 

ainda á ult ima hora, que havia 

empeços e difficuldades na via-

gem da cópia do accordam, pro-

ferido pelo Tribunal de Justiça, 

á edilidade paulista. Boatos fal-

sos, como todos os que Be têm 

avolumado, estes derradeiros 

tempos, em torno do sr. José 

Getúlio e dos seus ! 

Ninguém pôz embaraços á 

passagem daquella sentença : o 

recurso teve o seu regular an-

damento e fim. Se houve quem 

BO lastimasse da demora com 

que o presidente da Camara 

foi sabedor do julgado, não te-

ve razão : afadigou-se um pou-

co, esquecendo-se de que a Ca-

mara não foi feita para dissi-

dentes, ou gente desse naipe, 

senão para a CommisBão Cen-

tral... 

Chego a pensar, entro mim 

que, se alguma detença tivenae 

havido no cumprimento do ac-

cordam, não seriado extranhar. 

E se, por fecho de tudo, se ne-

gasse aos vereadores, cujo re-

curso foi provido, assento na 

Camara, não seria do extranhar 

ainda. O tempo foi, até ha pou-

co, de franco desrespeito ao po-

der judiciário: agora é que se 

vai fazendo moda em contrapo-

sição a essa. De mais a mais, 

so a opposição conta apenas 

com três membros na represen-

tação municipal, porque do uma 

voz se não supprimem ? Podem 

falar, em certos casos, quando 

não for adoptada, alli, a praxe 

de outras corporações eguacs, 

nc interior, que mandavam cha-

mar a policia por qualquer dá-

cá-aquella-palha; mas, na vota-

{lo, hão de sempre conseguir 

a equivalência de nada. O ruim, 

no meio de tudo, é que falam, 

chegam a gritar: e a Com missão 

Central, como todos os surdos, 

não gosta de gritos. 

Que é costume velho, na po-

litica dominante, não fazer mui . 

ta vénia ao judiciário, e até che-

gar a deeattender-lhe e desaca-

ta l-o basta vSr o modo como 

recebida a carta de um dos 

juizes maia puros do Estado, a 

um dos mais importantes jor-

naes da manhã. Dizia, nessa 

carta, o ar. dr. Urbano Marcon-

des que a l o existe mais, a seu 

•eatir, outra qualificação da «lei 

tores 4 M a i o h J i • federal. E 

fat logo contraditado, com a ve-

homencia que, ha dias, sc em' 

pregou, no Hio, contra o Supre-, 

mo Tribunal , no habeas-corpus 
referente aos expurgos sanita' 

rios. 

Em que pese aos altos conhe-

cimentos do sr. Marcondes, per-

mitta-mo dizer que errou desta 

vez. So é verdade, como se tem 

verificado até hoje, que o go-

verno traz o eleitorado sob uma 

tutela providenciul, representan-

do-o directamente nas assem-

bléas legislativas de toda natu-

reza, a elle governo, em cada 

Iogarejo, é que cumpre também 

fazer o proprio eleitor. Diga a 

lei federal, muito embora, que 

só ha uma qualificação : é ine-

pta, é absurda, fará talvez que 

o tolo do eleitorado queira, mais 

tarde, emancipar-se... 

Depois, reconheçamos que é 

vantagem haver duas qualifica-

ções. Darão logar a dous es-

crutínios, num sõ dia, para uma 

só eleição : um será o de ver-

dade, outro, o de comedia. E ' tão 

bom, nos dias aziagos da vida, 

ter a lguma diversão para o es-

pirito agoniado ! As duplicatas 

choverão na secretaria do Tri-

bunal de Justiça : e a Còmmis-

são Central, que tudo pôde, po-

derá tentar ainda a lguma cou-

sa, destacando os seus nobres 

advogados para a defesa dos 

correligionarioB que estejam a 

correr perigo, depois da voti-

ção. Uma das qualificações ha 

de servir, seja qual fôr : pois 

isso não é tão bom ? 

E ' sempre agradável poder 

escolher. Entre a qualificação 

jurídica, se vencida, e a de for-

ça, vencedora, não ha hesitação 

nem uma : pegue-se nesta, e vá' 

se com ella até o mais elevado 

tribunal. Assim é que se vence, 

e não 6 pouco : ha tanta gente, 

apesar de andar a éra tão ex-

quisita, que não tem e nunca 

terá coragem para vencer as-

sim ! 

VALDOMIRO SILVEIRA 

f o W n W ß e l o fOKIO, 
e São Pavio 

I H T 1 I Z U O R 

RIO, 4 
O 1° tenente Reis Jnnlor foi no-

meado para Ir á Europa, em commls-
sío do Ministério da Marinha. 

-Reuniu-se lioje, em sesslo extra-
ordinária, o Supremo Tribunal Fede 
ral, tendo discutido o habeas-corpus 
requerido pelo dr. Anselmo Torres a 
favor do sr. Alfredo Varela. 

Foi relator o sr. André Cavalcanti, 
que opinou para que o mesmo fosse 
negado, o que succcdeu por unani-
midade de votos, por considerarem 
os ministros que o paciente foi legal-
mente processado. 

Pelos mesmos fundamentos e tam-
bém por unanimidade de votos fo-
ram denegados os habeat-corpus Im-
petrados a favor dos srs. Pinto de 
Andrade e Joio baptista Rabello, este 
redactor do jornal opposiclonlsla 'cea-
rense Beacrüo. 

RIO, 4 

De volla dos portos do Sul, entrou 
hoje o couraçado Blacliuelo. 

—O Conselho Geral de Investigação 
recelieu a defesa dos accusados nos 
successos de 14 |do novembro e to-
mou o depoimento do varias teste-
munhas de deíesa. 

As defesas nlo apresentadas hoje 
serio recebidas segunda-feira. 

RIO, 4 

Ainda na sesslo de hoje, o Supre-
mo Tribunal Federal negou o ha-
beo3-curput Impetrado pelo Centro 
das Classes Operarias em favor de 
seus associados e contra as penas es-
tatuídas pelo regulamento Sanlta-
rlo. 

O Tribunal assim decidiu sob o 
fundamento do tratar-se de uma en-
tidade vaga, qual a Impetrante. 

Negou mais o Trlbuual o habeas-
corpus impetrado em favor de qua-
trocentos presos e desterrados do 
Acre pelo advogado Anselmo Torres, 
ue atacou os srs. Seabra, ministro do 
hterlor; Cardoso de Castro, chefe de 
ollcla e Oswaldo Cruz, director dc 

llyglrne, protestando noutra a decislo 
do Supremo Tribunal. 

O habeas-corpus Impetrado pelo 
dr. Ilarbosa de Rezende em favor do 
sr. Illlielro da Costa. Implicado no 
caso das pedras, foi largamente dis-
cutido pelo dr. Epitácio Pessõa, pro-
curador geral da Republica, c pelo 
Impetrante. 

Foi tami>em negado, sob o funda-
mento de ser inopportumo, visto o 
paciente Já haver sido condemuado. 

RIO, 4 
Nos d 

drigues Afves, 

merclo de tshioos, esles Itquem obri-
gados a adquirir os tabacos de prore-
dencla brasIMra. 

—O Imperador da Allemaulia, aqui 
esperado, desembarcará do biale Im-
perial Hoheniollern no caos do Terrei-
ro do Paço. 

Sc houver lenipo, o soberano nlle-
mão assistirá a uma tourada de ama-
dores no redondel do Campo Grande 
e visitará a Sociedade de Geograpbla. 

—Segue hoje para Ma ra o rei D. 
Carlos, que vai caçar durante o car-
. naval. 

PETERSBURGO. 4 
Em Lodz contlnúa a haver grandes 

desordeus, 
Nos confllctos que alll se tém dado 

foram mortos Ires operários a feri-
dos quarenta c dous. 

LONDRES, 4 
Dizem de Sachetuin que contlnúa 

encarniçadíssimo o combate entre. as 
forças Inimigas, que vai tomando um 
caracter mais ou menos decisivo. 

—O Standard, em despacho de Bru-
xellas, diz que us negociações para o 
empréstimo Min encontrado alll gran-
des dlfliculdades, tendo sido a emis-
são adiada para o proximo mez de 
abril. 

PARIS, 4 
U Journal annuncla que o aero-

nauta brasileiro Santos Dumont fará 
brevemente expcrieucia no seu deci-
mo quarto balão. 

PETERSBURGO,~4 
O conselho constituído pelos gene-

raes SakharolT, Roop e DragomlroiT. 
com o Dm de dlcldlrem se o geueral 
Kuropatklne deve ser chamado a esta 
capital será presidido pelo tsar. 

O mesmo conselho tratará também 
de averiguar o Incidente havido en-
tro os geiieracs Grlppemberg e Kuro-
patklne, e da situaç&o em qUe se acha 
actualmente a Maudchurla. 

—Os jornaes desta capital dizem 
que as respostas dadas pelo tsar aos 
quesitos formulados pelos operários 
foram liem recebidas pelo povo rus-
so, que espera, dentro em pouco, vér 
restabelecida a ordem em todo o palz. 

—O governo decretou o estado de 
sitio em Uaku, nomeando o príncipe 
Amllachvari para governar a pro-
víncia. 

PETERSBURGO,4 
Um dos grlos-duques de grande in-

fluencia na Côrte declarou hontem 
que, se os japonezes obtiverem mais 
um triumpbo, a guerra terá, entto, 
resultado decisivo, devido ao pedido 
dc paz, que será feito pela Rússia. 

—Asseguram de Hong-Kong que 
todos os navios russos encontrados em 
Porlo-Arthur pelos japonezes esta 
vam completamente Inutlllsados. 

Nos despachos de hoje dos srs. Ro-
'igues Alves, presidente da Republi-

ca, e Lauro Millier, ministro da Via 
çlo, foram asslgnados alguus decretos 
sem Importancla. 

—A barreira do kilometro 78, depois 
de eslar a linha completamente des-
empedida, cahlu novamente, tendo In-
terrompido o transito por espaço de 
11 horas. 

—No Correio da Manha, de amanhl, 
GIL Vidal escreverá sobre a restauração 
InadlaveL 

—Entraram hoje neste porto o» se-
guintes vapores: 

Prira Waldemar, Cardiff e Kendal, 
de Hamburgo; Tennyson, de Santos, e 
Muguy, de Victoria. 

Sahlram: 
Tennyum, para Nova-York, e Caran-

gotn, para S. Joio da Barra. 

LISBOA, 4 
Estio multo adiantados e conti-

nuam nom actividade os trabalHos de 
nonstnieclo da estrada ferroviária de 
Villa Beal e Pedras Salgadas. 

—O Centro Commercial do Porto 
entregou ao governo ama representa, 
çlo pedindo que, pele contrato eele-

entre o mesmo geterno * erf 
4o ftivifef to <fo com -

Tres ofRelaes russos feitos prlslo-
ros nos últimos combates, negaram-se 
a entre/ar suas espadas aos japone-
zes, quebrando as. 

LONDRES, 4 

O Time» recebeu um te!egramma 
de Pctcrsburgo, dizendo nlo ter o Isar 
maltratado o general Grlppemberg, 
coulórme o boato que, a esse respei-
to, circulou. 

GENEBRA, 4 

O pope Gapon partiu para Paris, 
de onde seguirá para Londres. 

VIENNA, 4 
O Imperador Francisco José rece-

beu os presidentes das Camaras Alta 
e Baixa da Hungria. 

WASHINGTON, 4 
Depois do encerramento do Con-

gresso, o sr. Roosevelt convocará o 
Senado em sesslo extraordinária. 

LONDRES, 4 

Informam telegrammas aqui rece-
bidos que os Japonezes aprisionaram 
o vapor carvoeiro Iriglcz Casbyabbey 
c o navio sueco Vetjga. 

LONDRES, 4 

A Companhia de Gaz de S. Paulo 
distribuiu aos seus accionistas o di-
videndo final de 4 *(„ prefazendo o 
dividendo total de 7 *[„, correspon-
dente ao anno de iOOS. 

Ao fundo de reserva passaram 
3.000 libras. 

PETERSBURGO, 4 
Sabe-se de bôa fonte que o geueral 

Kuropatklne telegraphou ao governo 
dizendo que é muito critica a situa-
ção de suas forças. 

Consta que os Japonezes Isolaram a 
esquerda dessas forças e marcham 
para Hukden. 

PETERSBURGO, 4 

0 governo fez publicar o seguinte 
telegramma do general Kuropa-
tklne: 

• Em 2 e 3 do corrente, rcpelllmos 
vários ataques de toda a vanguarda 
dos Japonezes, infllglndo-lbes perdas 
enormes.^ 

VARSÓVIA, 4 

Reina calma nesta cidade. 
Os empregados das grandes manu-

facturas chegaram a accõrdo com os 
patrões, 

TOKIO, 4 

Os japonezes desafiam os russos 
para um combate, em Siumlntlng. 

—A Camara terminou a dlsnusslo 
do orçamento de receitas. 

—Corre lioato de que os jajionezes 
tentaram pôr a pique o navio Ingiez 
Carlitle, na bahta de S. Miguel. 

Os guardas da alfandega e de bordo 
atiraram sobre os japoneses, repeilln-
do-os. 

VIENNA. 4 

Noticiam de Insbrarh que uma 
avalanche de neve eahln sopre a al-
deia de Wllgraten. caosaado grandes 
prejuízos materiaes e matando seis 
crianças. 

BARCELONA, t~ 

Cefetçâram o* Inba 
caclo do cabo submarino li| 
eidao* <tirecã»ett|ff 

ROMA, 4 
Na Camara, o sr. Rouchettl decla-

rou que o gabinete so dcmlttlrá, por 
motivos de moléstia na pessôa do sr. 
Glolltll. 

LONDRES, 4 
0 sr. Laiuont, candidato liberal, 

foi eleito deputado pela Cominuna de 
Buleililre. 

LONDRES, 4 
Telegrammas procedentes do cam-

po da acçáo dizem continuar encar-
niçadíssima a batalha ao sul dc Muk' 
deu. 

LODZ, 4 

Explodiu hoje uma bomba de dy-
namite na casa do fabricante 1'oz-
nansky, mntaudo uin criado deste. 

NOVA-YORK, 4 

Uin Incêndio destruiu o deposito de 
petróleo, benzina e vatvollne da 0<( 
Company. 

Foram destruídos tresentos mH ga-
lões de keroseiie. 

Os prejuízos si J avaliados em mul-
os milhões de dollars. 

0 ofUclal de bombeiro que dirigia 
o trabalho dc eAtiucçlo do Incêndio 
morreu carbonlsado. 

PETERSBURGO, 4 

Dous mil Japonezes desembarcaram 
em Sliengudchtu, ao norte da Coróa-

BUENOS-AIRES, 4 

0 fiscal do conselho dc guerra ter-
minou o seu discurso pedindo a 
condemnaçlo á pena de morle para 
vários soldados que mataram quaren-
ta e cinco Índios iudefesos. 

PARIS, 4 

Noticiam de Porto Madryn que che-
gou alli o vapor le Françaü, condu-
zindo a expedlçlo Charcot, que se 
Mippunlia perdida nos mares do Polo 
Sul. 

Espera-se contlrmaçlo desta noticia. 

VIENNA, 4 
0 diplomais brasileiro nesta capi-

tal, sr. Regis de Oliveira, adiou a 
sua viagem ao Brasil, até á chegada 
de cartas rcvocatorias. 

VARSÓVIA, 4 

Os grévlstas desta cidade slo cal-
culados cm numero superior a du-
zentos e clucoenta mil. 

BERLIM. 4 

0 governo resolveu mandar proce-
der á mudança da artilharia encom-
men iada na casa Kriipp c ordenou a 
conslrucçlo de sele iníl quatrocentos 
e quarenta e oito canhões de typo 
aperfolçoadlsslmo. 

(Ilacas e correspondente) 

" A I I U R U , 4 
Chegoj o lastro da Sorocalinna, 

trazendo o benemérito superinten-
dent", dr. Alfredo Mala, e os seguintes 
srs. : dr. Antonio 1'enido, dr. Lage 
e dr. Nabiico, que foram recebidos 
com geral acclamaçao. 

Vieram também em companhia de 
ss. exes. os srs. commendador Eugê-
nio Leonel, major Eliseu Cárdia, te-
nente Egydio Penteado e Francisco 
Leonel. Eiithuslasmo geral iudiscrl-
ptlvel—Br. Esmael Falcão. 

tmjlm ie /»»U — i»>«»»>•» 
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(OmrnrcM Teltyram Bureawt) 

SANTOS, 4—Mercado, calmo. 
Ba»e, étVX). 
Papel particular, 13 !7|33. 
Entradas, 10.77i saccas. 
SaliMas, 3.313 sarnn?, [.ara a Euro-

pa, no vapor ICquità. 
Stock, 1.4ÜI.3Í8 saccas. 
ftlnvfÜheiito <Jo e u f é n a 

S o r o c n h n n a 
Descarregadas em S. Pau-

lo fitH saccas 
DjWyregadas em P. Clia-

Baldeada?' éni' S.' Paulo', 
•aja S. P. It 4.717 » 

BauMadas em lundlahy, 
pata s. p. n soo » 

Total Í .SH • 

BIISTEKCIA DE R.AFL! EU 3 DE 

MAIIÇO 

Sffçflo ioiocabana 
Café em carros a.034 saccas 
Café em armazém 1.»o 10,517 

Secçlo Ytuana 
Café em carros saccas 
Café em armazéns 3.5'J.l. 1.171 

, Mer<;a<lo d u K í o 

Entradas, S.OOB saccas. 
Embarcadas, 304 saccas. 
Mmrado, estável. 
ICotnmercial Telejrain Bureaui) 
Mercado, calmo. 
Cambio, 13 2!)|3}. 
Tjno 7, B83SO.' 
Caiiota thoU;em, 1.290. 
Pauta semanal, café bom, 300. 

M e t e a d w e x t r a n g e l r o s 

NOVA-YORK 

(Commercial Telegram Bureau c) 
O mercado fechou hontem eslavo!-

com alia de 10 pontos. 
Opções: marco. 0,10: maio, 0,30; 

setembro, 0,7»dezembro, 0,»3. 
O disponível, Inalterado. 
Cafu do Rio, typo 7, cotado a 7 3|l; 

typo 8. a 7 1|2. 
Vendas, 133.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável. Inal-

terado. 

HAVRE 

(Commercial Telegram Rareiac) 
O mercado fechou hontem está-

vel, rpm alta de l|i. 
Opófies: março. 42 1|2; inalo, 42 

3)4; setembro,431|2; dezembro, 41 l|t. 
Vendas, iO.OOO sarças. 
Hcje, o mercado abriu calmo, 

com alta parcial de 1|4. 
Colações : março, 42 3|4; setembro, 

4*1« . 
(Ao ineio-dla) — Mercado, estável, 

com baixa dc 1|4 a l[2. 

HAMBURGO 

(Commercial Telegram Bureau r) 

O mercado fechou boatein estável» 
com alta de 1|2 a 3ji. 

"pções: março, 35 1|4; maio, 33 3|-t ; 
Miro, 30 1|2 ; dezembro, 37 1|4. 

WPirtas, 10.003 saccas. 
Rr,%, o mercado abriu estável, com 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu hontem 

calmo, a 42 francos e 3[l, com alta 
parcial dcl)t; Hamburgo, estável, a 
33 pfeuninge, com, baixa de i[i dc 
pfeulug; Londres, apatblco, a 34 
shilllugs, com baixa de 3 d.; Nova 
York, estável, Inalterado. 

Ao melo-,dIa, o mercado do llavre 
couservava-sc estável, com baixa de 
l|k a i|2 franco; Hamburgo, estavel-
Ina Iterado. 

A passagem foi dc 14.811 saccas. 
Em Santos, entraram hontem 10.772 

saccas e, no Rto, 8.066. 

0 mercado de Santos abriu hontem 
calmo, sendo os uegoclos reallsados 
lia base de 4S500. 

Vendas declaradas, 14.000 saccas. 
Pauta da semana, SOO réis. 

Communlcaçlo do Centro do Com-
mercio de Cafe de S. Paulo. 

Movimento de hontem: 

Base -4$ 100 a 4»500 por 10 ks. 
Café meúdo 3»-S<)0 a 1»OOU • . > 
Escolha.... 3|200 a 3|400 » • > 

Mercado, calmo. 

JUNDIAHY, 4 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na eslaçlo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 10.245 saccas de 
café, sendo 8.403 saccas despachadas 

antos e l . f " " 

Paulo. 

SANTOS. 4 

Entradas do dia, 10.771 sanear 
Entradas, desde o dia 1° do mez, 

fcJ.MM saccas. 
Entradas, desde o dia 1* de julho, 

6.641.410 saccas. 
Stock, 1.429.368. 
Media, 11.713. 

Em egual data de 1904: 

Entradas nesta data. 10.677 saccas. 
Desde I" do mez, 39.021 saccas. 
Desde l* de Julho,'5.IMS0..VÍ1 saccas. 
Stock, t.019 643 saccas. 
Vendas, nlo constam. 
Base, — . 
Sabidas: 
Para Europa, 11.860. 
Para os EstadovUnidos, 8.748 
Por raliotagem, 413 sancas. 
Café baldeado: 
Na Paulista, 9.166 saccas. 
S. Paulo, 1581 sancas 
No Campo Limpo 48 saccas. 
No Braz. 118 saccas. 
No Pary 1891 saccas 
Total, 14.811 ssneas. 

Cafe despachado, 3.140 saccas, 
Embarcado, 5.031 sancas. 
—Em egual data de 1104: 
Despacharam-se 11.793 saccas. 
•mbarcaram-se <1.118 saeeas. 
(CommcTCiai Telegram Burton*) 

SANTOS, 4 (11.40 m.) — Mercado, 
Irregular. 

Com missa rio n< 
13 7|B. 

V mv> 
baixai de l|4. 

Cotações : março, 
36-1(4, 

33 ; setembro, 

( i i t horas da t.)—Mercado, estável, 
inalterados. 

LONDRES 

irnmmerilãl Telegram Dureuut) 
0 mercado fechou hontem estável, 

com baixa de 9 a 1 d. 
Onçdes: março, 34|3; maio, õ4;0, se-

tembro, 3319 ; dezembro, 36|6. 
Vendas, aG.oiM saccas. 
lloje, o mercado abriu apatblco, com 

baixa do 3 d. 
Colações: março, 34; 

33;6. 

FECHAMENTO 

setembro, 

MEZES 

NOVA-YORK HAVRE 

MEZES 
lloje Ant. Hoje Ant 

Março..,. 
Maio 
Seterirfiro. 
Dezembro 

6.10 
6.30 
6.75 
6.95 

6.00 
6.20 
6. OB 
6.83 

42 112 
42 3| 1 
43 1 (li 
44 1|4 

42 l|2 
42 1|2 
43 l|4 
44 

MEZES 

Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

Hoje 

33 l|4 
33 3(4 
36 l i l 
37 1|4 

Aut. 

34 3|4 
35 
30 
3d I|1 

Hoje 

34|3 
34|9 
35|'J 
30[0 

Allt. 

33|G 
33|9 
35 (-
33|9 

SANTOS, -Mercado. Irregular. 

ESTATÍSTICA MENSAL 

S. Paulo, 4 de março de 1905. 

Stock ein Havre 
Cafés do Brasil — 1.972.000 saccas, 

contra 1.990.000. 

De outras procedências — 800.000 

saccas, contra 810.000. 

O O A . M : 

(SM S. FAUI.0) 

Durante todo o dia de hontem, foi 
manlldn pelos diversos estabeleci-
mentos bancados a tabella de 13 3|4 
d., sobre Londres. 

Na abertura do nosso mercado de 
cambiaes, os diversos baucos de nos-
sa praça sacavam na base de 13 25| 
3l, lendo, porém, o Branlianitchc 
Bank [ur Dtultrhlantl e Banco Com-
meref tle Italiano a eotaçlo de 13 
13|1C para papel repassado. 

A's 11 boras da manbl, o London 
and Bratilian Bank e The tírilith 
Bank • f South America também nego-
ciavam os seus saques sobre Londres 
a I ) 18(16, porém, momentos depois-
J4 recusavam oíTerlas acima de 13 
13(31. 

A i t boras da tarde, o Brasilia-
nitek* Bank (ur DeutiMand e Banco 
Comii&rcialc Italiano já nlo negocia-
vam papel repassado na base de 13 
43)16, anceitando apenas a 13 13|31. 

Conservou-se o mercado nesta po-
stçle, até ao fechamento, que foi pa-
ralysÍMo. 

O dtovtmeato de negocios reallsa-
d»s darante o dia fot pequeno. 

Os ixtremos foram de 13 18(11 a 
13 «S|l6. 

A' taxa do 13 I3|31, que foi a official 
de hontem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 17»il5; o 
franco, 86.12; o marco, |855. 

A' vista, 132l|3i,a libra valel74373; 
o franco, 8199; o marro, S862; a lira 
italiana, J700; cem réis fortes, $165, e 
o dollar, 3$022. 

Seroii/i especial <f 0 Comnurclo dt Sit 
Paulo 

Cotações em Liverpool de algollo de 
Brasil, reduzidas á moeila nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 4 da março de 
4 903: 

Pernambuco, 8723 por kilo. 
Macelõ, 8713 por kllo. 
Alta do 2 pontos. 
Mercado, estável. 

e MB 

Os -sofeeraaos foram hontem nego-
Bratilianisehe Bank fir 

London and Hirer Platt 
Cammer riait Italiano ». 

and Bratilian Bank a 

ciãAA no 
HllMfÉiílIllll. 

B^mj 
M A 

Em uma das sessões, ha dias rea-
Usada, a Camara Municipal approvou 
uni rei|iierlmeiito do sr. Candido Mot-
la pedindo ao governo cõpla do acto 
pelo qual taxava o Imposto predial 
em diversos districtos suburbanos. 

A' vista do vencido, foi enviado 
um oHlclo ao secretario do Interior 

Em má hora foi esse officio entre-
gue ao sr. Cardoso de Almeida, que 

asperamente respondeu, negando as 
informações pedidas, por nlo estar 
a materia, no dizer delle, na alçada 
da Camara. 

Tres dias depois dessa resposta, 0 

sr. secretario do Interior offlclou á 
Camara, solicitando informações rela-
tivas ao modo por que tinha sido 
feito o lançamento do imposto pre-
dial. 

Hesporideu-lhe, em discurso, o sr. 
Candido Motta, que fez sentir á Ca-
mara a grosseria anteriormente pra-
ticada pelo secrelarlo do Interior, 
grosseria que lhe dava o direito de 
negar as explicações pedidas, pelo 
mesmo motivo de nlo ser a materia 
da competencla da Camara. 

Esses factos vém provar que o sr. 
secretario do Interior é um homem 
de genlo por demais forte. 

S. exc. brigou com o alphabeto ; 
brigou com o sr. secretario da Agri-
cultura e está bridando, agora, com a 
Camara. 

Que homem terrível I 

Pelo sr. serr' tario do Interior e lus-
tlça foram requisitados da Fazenda os 
seguintes pagamentos: 

1-500», a Antonio ZulTo; 793», ajor 

Íe Fuchs; «ou», ao dr. Carlindo de 

leito Valerlanl; 6'i0l, ao dr. Mauro 
Alvaro de Sousa Camargo; 600», ao 
dr. Allredo Augusto de Castro; 400», 
a José Refinettl A Irmlo; 375»600. a 
Domingos Soares A C.; 100», á Comp. 
Teleplioulca do Estado; 2»4uo, a Jorge 
Fuchs; 2:.VJ9»293, á Companhia Gaz de 
de S. Paulo; i28. ao coronel Argemi-
ro Sampalo. 

0 sr. dr. Ilubllo Meira, director da 
seeçlo dcmographo-sanilaria, que es-
tava em goso de lireuça, reassumiu o 
exercido de seu car^o. 

O bacharel Oswaldo Marques Pinto 
assumiu o exercício do cargo de pro-
motor publico da comarca de Ilapo-
ranga, para o qual fot nomeado por 
decreto dc 23 do mez passado. 

No bonde, o conductor para um co-
nhecido coronel: 

—Tres passagens! 

-E\ 
—Cá está o troco. Faça obsequio 

de verificar. 1»400 réis, nlo é? 

O coronel nlo respondeu. Mas, pal-
lido dc cólera, saltou, apressadamen-
te, do vehiculo, coin risco de partir 
uma perna, emquauto, interdlctos, os 
companheiros e o conductor avalia-
vam a profundeza psyctiologlca da-
quella sabida ERRATA. 

O sr. dr. Carlos Botelho, seerctaro 
da Agricultura, ofliciou ao presidente 
da Camara de Ptrassununja, pedindo 
Informações sobre a existencla das 
machlnas e ferramentas agricolas eu 
viadas pelo governo para o campo 
de experiences creailo por lei da-
quella Camara de 1 de junho de 
1900, visto nlo funcclonar aquelle 
campo e deverem, por Isso, reverter 
para o Estado as referidas machlnas. 

Foi nomeado o senhor José Igna-
cio Moreira para suhslllulr o senhor 
Slivono lieis, servente do Instituto 
Serumtheraplro. 

VSo ser fornecidas 30 carteirinhas 
de vaccina ao intendente municipal 
dc Serra Negra. 

A' requlslçlo do secretario da 
Agricultura, "o Thesouro vai pagar 
3:S:!Uí a.SylvIo S. Malino, pela en-
trega provisoria das obras de con-
strucçlo dc uma ponte e abertura dc 
um picadlu na estrada de Bauru a 
Rio Fino. 

0 principe de Cariait, em passeio 
que fez á villa Prudente, visitou a 
secçílo feminina do Orphanato Chris-
tonam Colombo e os estabelecimentos 
Industries dos Irmlos Falchi. 

Dlrlglu-.se, mais tarde, ao Yplranga 
visitando ahi a seeçlo masculina do 
mesmo Orphanato e o Museu. 

A' noite, foi assistir ao espectáculo 
de gala uo Saul'Anna. 

Hoje, s. exc. assistirá á reuni&o or-
dinária do conselho de administra-
çlo do Hospital Umberto I. 

dr. chefe de policia 
ifíti 

Determinou 
que os espectáculos do Volijthrama 
sejam, nos dias 5 e 6, presididos Eelos srs. I" e 3' subdelegados da 

onsolaçlo, capllles Aristides Ma-
deira e Pedro G. Dente Júnior. 

Devem reunir-se hoje na Chefia de 
Policia todos os delegados, allm de 
tratar-se do policiamento da cidade 
nos dias dc carnaval. 

Já se acha nesta capital o dr. An-
tonio de Godoy, chefe de policia, 
que regressou do Rio ás 2 horas da 
madrugada de hontem. 

Devido á quéda de uma barreira 
entre as estações da Serra e Osasco, 
os trens do llio continuaram a che-
gar hontem u esla capital com gran-
de atra/o. 

O sr. dr. Arthur Cesar da Silva 
Whltacker prestou hontem compro-
misso do cargo de Juiz de Direito da 
comarca de Cajuru, perante o sr. 
presidente do Tribunal de Justiça. 

Os srs. prcsldeule do Estado e se-
crelarlo da Agricultura recelierain 
hontem um telegramma do sr. dr. 
Alfredo Maia, superintendente da Com-
panhia Sorocabana e Ytuana, com-
miininaudo terem chegado até liaurú 
os trilhos daquella estrada. 

A Secretaria da Agricultura olli-
ciou ás diversas companhias dc na-
vegação, rçmettendo o boletim do mo-
vimento de immigranles durante o 
mez de fevereiro ultimo. 

Segundo esse liolelim, foram Intro-
duzidos, até o flm do ine/. passado, 
X34 Immlgraule.s, faltando 9.101 para 
os lO.Oofj fixados para o corrente 
exercício. 

0 governo arreudou uma parte da 
chácara de propriedade da sra. d. 
Francisca A. Paes de Barros, situada 
no bairro da Moura, para a lustalla-
çlo de um posto zootechnlco. 

O director do Horto Botânico foi 
auclorisado a contratar, pelo praso 
dc um anno, o sr. Georg II. Velgt, 
pnra o logar de chefe de culturas 
daquelle Horto. 

Consta, com multo bons funda-
mentos, que, para a chefia de poli-
cia, ou para a directoria da Peniten-
ciaria, na proxlina va.a pela exoue-
raçlo do dr. Manoel Dias de Toledo, 
vai ser nomeado o dr. Enéas Ferraz, 
advogado em Botaeatd. 

0 sr. Cardoso de Almeida faz ques-
tão dessa nomeaçlo. 

Ao soldado do 1° batalhlo Pedro 
Rodrigues foi concedida baixa do 
serviço. 

K s o r i p t n r i a d e u d v e e a * 

c i a , V a l d o m i r o S i l v e i r a o 

I C r e n n a S i l v a i r a , r u a d o 

S . K o n t o , n . 4 3 . 

M u I l i Ú U 

Communica-nos o sr. Floduardo 
Justo da Silva, ofllclal do gabinete do 
sr. administrador dos Correios desta 
capital, que, hoje e depois de amanhl, 
essa repartiçlo se lenhará á 1 hora 
da tarde, realirliido-se ás 7 horas da 
noite, para a venda de sei los e seeçlo 
das caixas dos srs. asslgnantes. 

O sr. secretario do Interior mandou 
creditar as seguintes quantias : 

De 4:7328960, ao dr. Octávio Mar-
condes Machado, chefe da nommisslo 
saiiltaria de Campinas; de 6fált, a 
Albino Gomes de Faria, porteiro da 
Esco a Polylenhnlna ; de 500», « Irna-
nlo Porllrlo Cruz, porteiro da Dire-
ntorla do Interior ; de 379J740, ao 
mesmo , de ao ajudante de or-
dens da presidência do Estado ; e de 
1301, ao porteiro da Repartiçlo de 
Estatistlna, Felício Benjamim Chrls-
plm. 

Estio nas condições de receber os 
auxílios que lhes foram consignados 
no orçamento o Asylo do Bom Pas-
tor, do Ipiranga, a Santa Casa de 
Misericórdia de Santos e a , Escola 
Pratica do Commérclo, de S. Paulo. 

O sr. secretario do Interior decla-
ra ao da Agricultura que é neces-

sário cercar as nascentes da aguaqae 
abasteee o Hospício de Jnquery, sea 
o que a represa esta sujeita a ser pof-
luida »»lo gado «ue aio transita. 

Rio, 2—3—90! 
Muito curiosa, a vária do Jnrnal do 

Commercio, de hontem, registrando a 
data da termlnaçlo da guerra a que 
fomos levados com o Paraguay, cujo 
governo aviltara o pavilhlo brasllei 
ro e mandara invadir o nosso terri-
tório. 

Naturalmente, o lllustre o estimável 
jornalista que com lauto acerto diri-
ge o velho orgam nlo leve sciencia 
prévia do artigo. O facto é que um 
periódico paraguayo nlo euro itraria 
talvez, melhor linguagem conlra os 
nossos exércitos, que, cnmprindo um 
dever sagrado, peuetraiain nas re-
giões daquelle palz, nlo como inva-
sores, mas para defender a honra da 
bandeira que haviam jurado e como 
libertadores do povo dessa naçlo, re-
duzida ás condições mais atteiitato-

rlas do direito e das leis da huma-
nidade. 

A guerra que o brasil sustentou 
por cinco longos annos nlo foi coir 
tra os paraguayos, mas contra o dl-
ctador, que os opprimla e que se ar-
vorara a nompetennla de intervir em 
conllctos suscitados entre o nosso go. 
verno e o do Uruguay. 

Recusada, como nlo podia deixar 
de ser, a sua medlaçlo, o general Lo-
pes, como se salie, rompeu lusolita-
meute as relações com o Brasil, man-
dou aprisionar o vapor brasileiro Mar 
quez de Olinda, que levava a seu bor-
do o presidente de Matto Grosso, co-
ronel Carneiro de Campos e determl 
nou o ataque á pequena gnarnlçlo do 
forte de Coimbra, uaqjella provín-
cia. 

0 manifesto de guerra escriplo pe-
lo visconde do Rio Branco, que na 
época exercia as funeções de nosso 
ministro no Prata, é um documento 
tio primoroso de eloquencia e verda-
de, que quem o |Ier se convencerá 
de prompto do nosso leal e digno 
procedimento, acneitando a hirta a 
que nos arrastaram as aggressões do 
presidente do Paraguay. 

Os soldados do Paraguay nio de-
fenderam palmo a palmo o teu terri-
tório, nem repelliram heroicamente a 
inms/lo extrangeira, elles apenas obe-
deceram aos mandos do cruel dlcta-
dor, ao qual na execuçlo de ordens 
dadas nlo se deparavam óbices, nem 
mesmo quando estes tt ligassem ao 
sentimentos que tú si feras dewo-
nliecem. 

Pnde-se lamentar • guerra, mat 
nlo ie pense em desQgarar-lhe os 
moveis, nollonoado-nos em slt uaçlo 
odiosa. 

Nlo; o Brasil—atacado em soa boo-
n , sou tie delfci** se t - . 

DAVB 

D E P O R T U G A L 

I.isbúa, IS de fevereiro 
O CARNAVAL «O PORTO 

Val entlo a minha cidade natal re-
suscltar o velho de lia multo fallecl-
do entrudo... (Juem opera o prodí-
gio é uma aggremhiçüo nascente, o 
Club dos Fcnianus, cujos elementos de 
vida lhe permlttlram Já uma Instal-
loçilo luxuosa no antigo café Águia 
d'Ouro. 

Os carros estio sendo levantados 
no Palacio Crystal. Vlo ser uma no-
vidade, pois, ao que me consta, pre-
tende-se fazer um carnaval á moda 
de Nice, de Paris e do Rio de Ja-
neiro. 

Os joruaes do Norle vém já cheio» 
de descrlpções lulraliolantes. Elo-
giam Augusto Pina, sob cuja direcç.lo 
e-.Uo sendo execulados os trabalhos, 
c assigiiaiam antecipadamente o suc-
cesso de nove dos carros que salilrlo 
á rua, nlo falando, já se deixa vér, 
uo carro trlumphal do cluh, con-
cepçlo e execuçlo do maravilhoso es-
culptor Teixeira Lopes. 

Ha quinze annos que eu nlo vou 
ao Porlo, <*• minha cidade natal. K 
nlo s"i porque, fez me Immensamen-
le mal a leitura de periódico da íai-
ul<a terra. 

Se eu fos;e rico, daria um sallo 
até lá, paia fazer o estudo compara-
tivo destas festas com as que eu vt 
ha 28 ânuos. 

Nesse tempo, a phantasla dos meus 
contemporâneos vasava-se em pro-
ducções corriqueiras. 

O li.nlo de céra, os pós de gomma, 
a seringa de cristal, o balde de agua 
condiziam com os costumes, para nlo 
dizer com a clvlllsaçlo da época. 

Os pós de gomma. no emtanto, pol-
vilhando os nabellos negros de uma 
mulher davam-lhe graça e encanto, 
alguma cousa perturbadora para os 
nossos olhos. 

E como havia nervos para resistir 
às grandes luctas carnavalescas, qu.' 
ás vezes duravam mais de um me/.! 

Mas tudo passa, tudo desapparecé 
sob a acçlo do tempo. E até eu, re-
cordando os tempos idos, noinprehen-
do agora a Infinita amargura coin que 
Era de Queiroz exclamava uas Me-
morias dr uma forra: 

—«Nunca maisI Nunca mais! verde 
mocidade distante!» 

JOÃO CHAGAS 
Está fazendo um successo legitimo 

o ultimo livro—Ihmens e fados, deste 
lllustre escrlptor. 

Eu me lembro muito bem da sua 
estréa uo jornalismo. Foi num jornal 
do Norle, o Primeiro de Janeiro, em 
que Joio Chagas appareceu com as suas 
chronlcas llmpldisslmas, das quaes 
elle tem hoje o primado. 

Nesse tempo, a esnripta de Chagas 
tinha a felçlo das blurlles exquisitas, 
mas cm que havia a forte palpltaçlo 
de uns nervos ricos de selva. 

A vivacidade, a subtileza, o encanto 
do seu estylo todo pessôal chamaram-
lhe logo leitores, por muito tempo 
o clironlsta do Primeiro de Janeiro 
lol o enfant galé dessa folha. 

Yeiu um período agitado. Chagas 
despiu a luttlca do piiautaslsla e trans-
formou-se num pampliletarlo ter-
rível. 

Houve nina época em que os seus 
artigos na Jtepaldira Portuyueza con-
stituíram um tormento vivo para os 
homens da situaçlo. Todos sabem o 
que se passou depolsda Iterolta de 3i 
de Janeiro, em que elle tio saliente 
papel desempenhou, e ninguém ignora 
que a volla do politico ao campo das 
lettras foi determinada por vários des-
gostos, deaiite da marcha do partido 
a que elle perteucia. 

Lucraram, uo emtanto, os amigos e 
admiradores de Joio Cliugas. A sdâ 
obra, em que ha um grande fulgor de 
espirito, asslgnala uma or.aalsaçlo 
que altiuglu o translúcido poder da 
palavra e uma mentalidade que che-
gou á plenitude da perfeiçlo. 

Ern lodos os capítulos dos Homens 
e fartos, o escrlptor divaga sobre per-
sonagens e sobre costumes, ajuntan-
do-lhes uma substancia erillna que 
noustitue o nonceito claro e nobre, 
sem o auctoritarismo, que ás vezes 6 
tolo, quando nlo é sempre Irrilaule. 

Uni aperto de mio a Joio Chagas, 
que acaba de produzir um livro su-
perior. 

o DESESPERO n n V1VP.R 

Em 7 do corrente, deu-se, no Jar-
dim do Passeio Alegre, á foz do 
D Miro, uma scena de sangue, que 
compungiu as pessoas que alli se 
achavam. 

Eram lt horas da manhl. Entrari 
alll um Individuo bem vestido, appa 
rehlaudo 40 annos de edade, o qual, 
sentando-se a uma das mesas de 
mármore, pediu vinho do Porto. 

Ilebeu dous cálices de viulio com 
uma serenidade notável. Pagou e 
sahlu, dirigindo-se para a Aw-tnda 
Central, oude fira o coreto da musica. 

Meia hora depois, ouve-se a deto-
nação de dous tiros. 

Tres jardineiros que trabalhavam 
junto a uns canteiro-, de flores cor-
reram para a Avenida e viram cahido 
por terra um individuo todo ensan-
guentado 

No chio, ao lado, estava um re-
vólver. 

Esse individuo era o mesmo que 
varias pessóas ilidiam visto meia ho-
ra antes a Iwber tranquillamenle no 
Clialet Carneiro. 

A auctorldade policial iulerrogou-o. 
Nlo podia falar. Apontou-lhe, porém, 
para o bolso Interior do raiano. 

Foi-lhe entlo > nroiitrada uma car-
ta, em cujo enveloppe ensanguentado 
havia es las palavras : 

• D. Joaquina Leite Soares, largo da 
Policia, Para entregar a minha 
esposa—Confidencial. 

Aberta a primeira carta, leu-se o se-
guinte : 

• Resolvi põr termo á vida, nflo por 
falia de meios, mas sim por ter uma 
grande doença no coraçlo, que nâo 
tem cura, e que me consome de dia 
e de noite. Assim, é-me Impossível 
viver. Peço perdlo a todas as pes-
sóas que me estimam.-FranciscoFer-
reira de Sousl Lima, casado, de 41 
annos, negociante, morador no largo 
da Poliria—Porto. 

O chefe, sr l.urlo, vendo o estado 
grave do ferido, mandou immediata-
mente chamar uma carruagem á al-
qulllaria do sr. Manoel Pedro, no 
Passeio Alegre, e nella foi o sr. Lima 
conduzido ao Hospital da Misericór-
dia, acompanhado pelos guarda civis 
us. 549 e 136. 

Chegado ao hospital, o sr. dr. Mar-
tins da Silva verificou que elle apre-
sentava dous ferimentos no parietal 
direito. 

Prestados os primeiros soceorros, o 
ferido foi transportado para a enfer 
maria n. 2. 

O sr. Fructuoso Ferreira Lima pos-
suía, no laryo da Policia, nm e»tahe-
rlmeuto de mercearia, que eile pro-
prio dlriala. 

A's olilmas noticias, este desespe-
rado la melbor, havendo todas as 
esperanças de o salvar, 

ca comcio napi,-Bi.icano — « e i a 
DC ISPALDnlBAaKITO 

Para tomar parle ao nomido que, 
em 6 do norrenle, « realisoe cear 
avultado numero 4r pessõas, da ave 
aida D. Arrelia, vela de Coimbra • 
sr. conselheiro Keruardlao HadM*>, 
to)t« da UnivenMaJ» « aas « « c a » 

ta W p É de befe. 



' M S f f i t f f i j » o u ao » , 

fiernardluo Mette» os vlvas nuU 

"oTf'iUe da Universidade. prevendo 
» M» vontade da policia, j jedta * 
Iodas as uessóa» Que s* retirassem 

j U S i K f e de «v'urqu«» » 
policia Interviesse. Todos 
1 O dr. Uernardluo Machado, acoro-
nauhado de vários amigos, foi hospe-
8îr-se uo 3»e«/rffl hilac», a uma de 
cuias laiiellns appareceu, agredeceu-
So as ma nifeslaçoes que ci fóra lhe 
tuia enorme multldlo popular. 

Foi nessa occasllo que a policia, 
correndo pára os populares, começou 
• distribuir prnnaliadas em qu'-m en-
coolrava. 0 dr. Joio de Menezes, fe-
rido, liem como outras pessóas, tive-
ram de refugiar-se lio eafó Sumo. 

Proximo da porte, um poliria ien-
tou prender aqeelle dlstliicto advoga-
do. o que uJo aonsegulu, porque, ao 
pretender entrar no caW, um grupo 
de cinco olflclaes superiores do exer-
cito contiveram «, veudo-se forcados 
• desembainhar as espadas. 

NTROCÍO, O timuito era enorme, 
só sa ouviam gritos por todos os la-
dos • se viam terçados e espingardas 
no ar, gente correndo, atropellando-
se e rolando pelo solo, sendo ahl 
mesmo cspaldelrada desalmadamente. 

Os carros electrlcos que passavam 
eram assaltados pelo povo, que tam-
bém se refugiava nas lojas que en-
rontruva abertas, ou, então, trepava 
sins arvores. 

De mullas jánellas, homens e se-
nhoras gritavam, pedindo que cessas-
se a pancadaria que era dada nos po-
P Aguarda municipal, que interviera, 
fazia o seu «ampo de batalha nas 
inimediaçóes do safe Súisso, onde [al 
gumas seulioras aguardavam a pas-
sagem dos carros electrlcos. sendo 
alll, algumas delias, aggredidas e ati-
radas ao chao. ,,„,,„„ 

A policia ninguém poupava. Muitas 
senhoras que passavam foram bru-
talmente empurradas e aggredidas, 
b mesmo succèdes a um sacerdote. 

l m oOiclal do exercito, veslldo & 
paisana, que la a atravessar o Rocio, 
quando o sr. capitão Novaes lhe em-
bargou o passo, respondeu-lhe que Rerieneia ao exercito, provando a sua 

leutidade com o respectivo cartão. 
Ò sr. capltlo Novaes respondeu 

que o cartflo para alll de nada ser-
via: o offlcial do exercito protestou 
apresentar a sua queixa 110 quartel 
general. 

Na occasllo das correrias perderam-
se alguns chapies. Varias montras fi-
caram com os vidros partidos. 

A policia nlo efTectuou prislo al-

^"despelto desteslfaetos, o comício 
realisou-se no melo de espantosa cou-
correueia. Todas os oradores foram 
calorosamente applaudldos e, desta 
vez, a policia nlo poude pôr em pra-
tica as suas manhas. 

VAUAS NOTICIAS 

EstA justo o easamento do tenente 
da armada sr. Lopo Var, filho do £al-
lecido estadista sr. Lopo Var, com a 
sr». d. Maria Luiza Bivar, nela do 
conselheiro Luiz Uivar. 

—No dia i9 do corrente realisa-se 
ima sessão salenne na Academia 
leal das Scleneias, para ser feito o 

elogio histórica de Almeida Garrett 
Assistem saas majestades. 
—Vos primeiros onze meies do an-

ão findo foram Importados em Lis-

bóa 00 automóveis, no valor de 
118:487». 

Os direitos respectivos importaram 
em 7 SO*. 

—O sr. marqnez de Soveral, nosso 
mmfctro em Inglaterra, partiu no dia 
» tia comute para Londres. 

—Felo çoverno civil de Vianna, du-
rante cs meies de julho a dezembro 
do anuo lindo, foram concedidos pas-
saportes a HM emigrantes (438 varões 
e 34 femeas), destinando-se 8 a Loan-
da, • a S. Thamé, 6 a Benguella, 7 a 
Lourenço Marques, í a Hamburgo, 
71 a Manaus, <1 ao Pari, 300 ao Rio 
de laneiro, 11 a Santos, 13 a S. Pau-
lo, 1 ao Maranblo, 2 á Bahia, 5 a 
Pernambuco, 1 4 America do Sul, 3 
ao eeorA, 16 a Montevldéo e 5 A Eu-

*°Krtenclam ao concelho de Arcos 
de Vaf-de-Vez, 52; de Caminha, OS; 
de Coara, 73; de Melgaço, 37; de Mon-
sko, 50; de Ponte da Barca, 18; de 
Ponte do Lima, 76; de Valença, 10; 
de Vianna, 78; de Villa Nova de Cer-
veira, 46; de Braga e Porto, 4, e 6 
brasileiros; e eram: 6t proprietários, 
ou capitalistas; 45 commerciautes, 20 
empregados no commcrdo, S46 agri-
cultores, 1 iudustrlaes, 23 marítimos, 
t i alfaiates, 7 caçadores, 16 carpin-
teiros, 32 pedreiros, S pintores, 2 es-
tucadores, 1 estudante, 4 sapateiros, 
5 pescadores, 5 de Industrias casei-
ras, 18 de oaaupaçSes domesticas, 4 
serralheiros e 9 de profissão nlo es-
pecificada. 

Apenas 302 varfles e 25 femeas sa-
' Liam lêr e escrever. 

—O escriptor Julio Dantas é candi-
dato a deputado por Coimbra. 

—Obteve tres aanos de licença, sem 
vencimentos, o dr. Alfonso Cosia, len-
te da Universidade de Coimbra. 

—Em 5 do corrente, chegou ao Tejo 
o cadaver do conhecido escriptor Al-
fredo Serrano. 

Os funeraes realisaram-se no dia 
seguinte, com grande pompa, assistin-
do muitos membros do partido mi-
guelista, homens de letiras e repre-
sentantes de todos os jornaes. 

—Falleceu hontem, de madrugada, auasl repentinamente, o sr. conse-
lelro Antonio Maria Lazaro dos San-

tos, antigo chefe de serviço das al-
fandegas, ba iiastautes ânuos em com-
mtssBo na administração geral das 
alfandegas, onde occupava o cargo 
de sub-chcfe da 1' repartição. 

Era funcclonarlo illustrado e multo 
trabalhador. 

Dirigiu a Alfandega do Porto, em 
commissla com os srs. Nuno Antonio 
Porto c Campos de Magalhaes, em 1882. 

O seu funeral foi multo concorrido, 
especialmente por pessóal aduaneiro. 

Também morreram o sr. Henrique 
Stegner, professor de aliemlo e pae 
da cantora Paulina Stegner, e a mie 
do general Craveiro Lopes, comman-
dante da 1* divisão militar. 

—O material ha dias adquirido pa-
ra a linha da Uegoa a Villa Real c a 
Chaves conste de 3 carruagens sa-
ldes, 4 mlxtas de I* e 2* classes, 6 
de 3* classe, 4 fourgons e 20 vagons. 

Este material, na importancia de 
francos 1Ü7.200, deve ser entregue ao 
Estado, até ao Am de junho do cor-
rente anno. 

E' Intenção do ministro das Obras 
Publicas altimar o prolongamento da 
linha até 4 estancia de Pedras Sal-
gadas, dentro do prazo de anno e 
melo, fraccionando o projecto da ln-
fra-structura da linha cm pequenas 
larefas. 

O material agora adquirido é repu-
tado suiliclente para as neressldades 
da exploração de toda a linha com-
preheudida entre a Regoa e a estan-
cia alludlda. 

—Casa-se hoje d. Maria Emma, fi-
lha dos actores Ferreira da Silva e 
Verglnla, com o sr. Arthur da Silva 
Campos. 

—Teve extraordinária procura o 
numero único da Parodia, em home-
nagem a Bordallo Pinheiro. 

—Foi agraciado com a commenda 
de Santhlago o sr. visconde Teixeira 
de Carvalho, brasileiro, advogado do 
consulado geral de Portugal no Rio 
de Janeiro. 

Ate i seaaaa. 

ALBERTO CLTTHA 

—Naturalmente. Kllepreteade phan* 
tasiar-ie em todos oa 1res dias do 
Carnaval. 

—Ainda assim, olhe que 1res se-
manas slo demais para preparar do-
minós. 

—Mas quem dlase que elle estt pre-
parando dominât t 

—EnUo, nlo esl4 » 
-Nlo. 
—Ifom'essa I Que faz elle, cnllo-

mettldo em casa durante tros sema-
nas f 

—E* bóa. Prepara... 
—? I 
—. . . 1res pilhérias para dizer... 

Uma para cada dia. . . 

• • 
ATK QITB KM FIM 

Republica felizarda 1 
Vais, em marcha trlumphal. 
Ser agora celebrada I 
—Começa lioje o Carnaval... 

PISTOL 

C a r n a v a l 
A despeito de uns mal agourados 

dias, que trouxeram assustada a fina 
fiôr de S. Paulo, porque choveu a 
cântaros, os dias de Momo vlo ser uma 
delicia, de azul e de sol. E', pelo 
menos, o que parece. E hontem, 4 
noite, como um prenuncio do que vai 
haver hoje, amanhl e depois, as ruas 
centraes estiveram multo frequenta-
das, havendo, em cada esquina, e is 
portas dos cafés e confeitarias, ba-
talhões de rapazes armados de bis-
nagas e liem dispostos a esse entrudo 
fácil e digno. 

As vitrines coalharam-se de confetti, 
de serpentinas, de escamlnas e de Um* 
d'amour: lia uma grande prohislo de 
flores e de côres, em quasl todas 
ellas. 0 que é devéras de desejar é 
que, tio de prompto, se encham como 
se esvasiem..-. 

lia multo de que entristecer, noa 
outros trezentos e sessenta e dous 
dias do anno : convém que sejam es-
tes iuteiramente dedicados ao riso • 
i alegria. Se ba em multo lar mul-
ta gente que n lo tem coragem de 
afivelar uma mascara ao rosto • ves-
tir um dominó, deve em todo o lar 
haver, como ei fóra, nas ruas e nas 

cousas mais réles, multa gente que 
gosta de vêr os mascarados. 

Phan tas iem-se todos os que o pude-
rem fazer: a phantasla é Ma e doce» 
faz bem ao coraçJto e abranda um pou-
co as torturas da vida diCBcil. Vista 
de militar, com porte elegante e va-
loroso, o que só tenha de seu, no es-
pirito, muita timidez, ou muita covar' 
dia; de gata, para dizer phrases mei-
gas de amor, o que andou até hoje 
ahldo de ciúme, ou de odio; de pa-

dre, o que nlo crér; de viajante, o 
que nlo pôde levar o seu prazer am-
bulatório além das ruas do triangulo' 
de anjo, o que tiver a alma carrega-
da de ambições e de invejas; e de dia-
bo, o que nlo poude no melo das tor. 
pesas que por ventura o cerquem 
deixar de querer angellcamente ao3 

que lhe slo mais proximos... 

A phantasla esforça a alma, fazen-
do-a canora e dourada como uma abe-
lha livre ao sol. Teuham-u-a todos—e 
divirtam-se I 

mpvimcnto 
ruas 

de pes-
centraes da 

Foi grande o 
sôas hontem nas 
cidade. 

Houve alguns combates de lança-
perfumes, nlo apparecendo, entre-
tanto, os trlviaes confelti e as ser-
pentinas. 

Os Fenianos fizeram, às 10 boras 
da noite, uma pasaelata pelo centro 
da cidade. 

No Eldorado Paulista, que foi trans-
formado cm um belllssimo amphl-
thealro, muito t>em enfeitado e lllu-
minado pelos directores dessa casa, 
Rochinha e Chaby, reallsou-se um 
baile 4 phantasla. 

Nas sedes dos diversos clubs car-
navalescos realisaram-se lambem bai-
les 4 phantasla. 

Damos hoje noticia completa do 
préstito com que o Congresso dos Fe-
nianos se apresentará na terça-feira. 

0 préstito estar4 assim composto : 
coMMissío DA PUENTE—Composta de 

socios do club, ricamente vestidos. 
BANDA DE CLARINS. 

BANDA DE MUSICA—Trinta figuras 
vestidas 4 edade média. 

I—CARRO D« ESTANDARTE—AlICffOrla 

aos Estados, representados por cs-
trellas movediças. 

GUARDA DENONRA-A ' BOCCadO. 
Landau». 
H—CARRO DR CRITICA—fnnundações 

do Oraz. 
Laudaus. 
III—ALLBGORiA—Reclame do vinho 

Mathusalem. 
Landau». 
IV—CRITICA—Os 805 contos do dr. 

Saturnluo de Mattos. 
V—ALLEOORiA—Coraçlo em eham-

mas. 
Landau». 
VI—CRITICA, «As eleições». 
Landau». 
VII—AI.LEGORIA—Lago encantado. 
iMnduu». 
VIII—CRITICA. 
Landaus. 
IX—ALEGORIA—Globo e leque gy-

ratorlos. 
Landau», 
X—CRITICA. 

Landau». 
XI—ALuaoBiA—Montanha de fadas. 
Landaus. 
XII—CRITICA. 
Landam. 
XIII—Estupendo Zi Pereira. 

B o l h a s d § m b l o 
Rio viste o Herculano 1 
— £sl i fechado em casa, (ba tres 

semanas. 

—Ra tres semanas I Doença gravle. 
«ma ? 

—Quoi 1 lat i se preparando para 

—Ora, eaaa I laOo. para Uso i pie-

CHRONICA SOCIAL 

Mm». O M q u t a h r V m M . AgtMr 
•de - Andrade, mme. Sampalo 
Vianna, mme. Clélia Prado Sal-
gado, mllea. Maria Joaé e Maria 
Duloe Oardoao d* Mello, ml le i . 
Ida, Agueda o Carmen Pinto, 
inme. Almeida Prado, inme. 
Evangelina de Mendonca Uchôa, 

" itl 

«a. 
cisco de Sousa Queiroz, miles. 

mine. Washington Luiz, mme. 
Joaquim Mendonça, inmo. Fran-

Isa, I.conor e Maria Augusta 
de Sousa Queiroz, mme. Wi< 
zard, mine. Lueerda Soares, 
mile. Deoclecia Franco, mino, 
Candido Lacerda, miles. Brnsi-
l a e Evangelina Lacerda, mme. 
Antonio Prado Junior, mine. 
Caio Prado, mme. Rudge Ra-
mos, mme. Alvares Pontoado, 
mile. Estolla Penteado, mllo, 
Zuleika Netto.mme. Carlos Mon-
teiro do Barros, mmo. Manoel 
Viliaboim, baroneza de Arary, 
mile. Celina Lacerda, mine. Car-
los do Campos, mile. I rene de 
Campos, miles. Maria José e 
Noemia Jordão, miles. Therezi-
na e Maria Angelo Mntarazzo, 
mmo. Morelli, miles. Abiah e 

CLUB CONCORDIA 

O segundo baile do Club Con-
cordia, hontem realisado, fo i , 
como o primeiro, um tr iumpho 
para a nova e esplendida asso-
ciação dançante. 

Concorrência finíssima e nu-
merosa, serviço, a cargo da Rô-
lisserie Sportsmann, magnifico, 
como de costume, e dirigido pes-
soalmente pelo dndiçado pro-
prietário da casa. 

A decoração do salão de dan-
ças era simplesmente lindís-
sima. 

Com o baile de hontem, a di-
rectoria, composta dos drs. 
Aguiar de Anflrade, José Pauli-
no Nogueira Filho e Antonio 
Prado, despediu-se, e com bri-
lhantismo, dos socios. 

O baile a realisar-se no pro-
z imo mez será organisado pela 
directoria j á eleita, composta 
dos srs. conselheiro Antonio 
Prado, dr. Magalhães Castro e 
sr. José Eugénio de Lacerda. 

Servin de mestre de sala o 
sr. dr. Nabor Jordão. 

Entre as muitíssimas senho-
ras qne, trajando riquíssimas 
toilette», ornaram com a sua 
presença a deliciosa festa do 
Club Coneordia, lembramo-nos 
de ter viste» as seguintes: 

Sophia Prado^mme. Maria 8o< 

f»hia " . " 

liães Castro, miles. Lucin, Títa 
e Helena Bourchard, mme. Ho-
rácio Sabino, mme. Leonor de 
Moraes Birros, mino.Pl in io Pra-
do, inllc. Olga Veiga, mmo. Ma-
rio Vicente, mmo. Pontual, mme. 
Pereira Munhoz, mme. Jor-
ge da Moraes Barros, mme. 
Adhémar de Mello Franco, 
miles. Aida o Antonietto Morel-
li, mile. Francisouinha Noguei-
ra, miles. Maria T.iereza e Vio-
leta Siciliano, mme. Alice Sal-
les, mme. P a u l o Nogueira, 
miles. L a u r a e Luiza Sal-
les, miles. Eponina e Lucília 
Ribeiro dos Santos, mile. Sinhã 
de Andrade, mile. Sizinia Cer-
queira, mile. Maria Thereza Cer-
quinho, mme. James Mitchell, 
miss. Holmann, mme. Gualco^ 
mme. Elv ira Sabino Brandão, 
miles. Lavinia, Anna e El.Ba Sal-
les Lima, miles. Judith, Clrina 
e Edméa de Toledo e Silva, 
mme. Alves Lima, mme. Jorge 
Tibiriçá, miles. Annita, Georgi' 
na e Leonor Tibiriçá, miles. 
Tilda e Annita Penteado, mme, 
F . Ford , miss Edi th Leck, mme. 
Theodoro Carvalho, mile. Ade-
lina de Carvalho, mme. Patv.' 
reau de Oliveira, rnlle. Andréa 
de Oliveira, mile. Salles Romei-
ro, miles. Valentina e Alice de 
Almeida Prado, mme. Sylverio 
Alvarenga, mile. Zenobia Alva-
renga, m i i s Watson, mme. Mar-
tinho Prado, mme. João Concei-
ção, mile.'Corina Prado,mme. Ar-
chanjo Gurgel, mine. Alvaro de 
Sousa Queiroz, miles. Noemia e 
Dulce de Oliveira, mme. Au-
gusto Cincinato, mile. Odila 
Bueno, mme. E. Wrigtht , mme. 
Francisco da Cunha Bueno, 
mme. Joaquim da Cunha Bue-
no, mile. Eudóxia Bueno, mme, 
Gray, mllo. Nelly Gray, mme. 
Numa de Oliveira, miles. Ma-
rietta o Laura Pcderneirn, mme. 
Abílio Vianna, miles. Alice e 
Alzira Vianna, mme. Ernesto 
Ramos, condesta Pereira Pinto, 
miles. Margarida, Annah c Alice 
Pinto, miles. Angelina o Claris-
se de Campos, mme. Bernardi-
no de Campos. 

Entre OB cavalheiros, conse-
guimos tomar nota dos seguin-
tes s r s . : 

J . A. Spiers, H . J . Linch, Fran-
cisco da Cunha Bueno, Octavia-
no de Almeida Prado, dr . Raul 
Vicente de Azevedo, A. Cinci-
nato Jun ior , conde de Pra-
tes, dr. Alcebíades Piza, Fre-
derico de Sousa Queiroz, Jo-
sé V. de Almeida Prado, dr. 
Archunjo Gurgel, João de Sá 
Albuquerque Junior, José Vi-
cente do Sousa Queiroz, Ale-
xandre Siciliano, Ernesto Lis-
boa, dr. Rocha Connceição, José 
dc Barros, Cincinato dc Almei-
da Lima, Candido F. do Lacer-
da, Cássio da Silva Prado, dr. 
Alvaro de Sousa Queiroz, dr. 
Antonio Godoy, Eduardo de Al-
meida Prado, Alvaro Rocha, 
Raul Taunay, Bento Cerqueira 
Cesar, Horácio King, dr. Theo-
doro de C irvalho, dr. Clóvis 
Glycerio, José Martiniano Ro-
drigues Alves, dr. Freitas Valle, 
José Egydio de Sousa Aranha, 
dr. Emi l io Potter, Climaco de 
Oliveira, Alexandre Mendonea, 
Almino de Campos, dr. Ernesto 
da Silva Rainos, dr. Rafael Can-
tinho Filho, F. N. Morelli, dr. 
Plinio Barretto, Leoncio de Oli-
veira, Martinho Prado Netto, 
Maercio Pereira Munhoz, dr. 
Jorge Tibiriçá, dr. Plinio de 
Godoy. dr. Horácio Sabino, Pe-
dro Vicente do Azevedo Junior, 
dr. J o ão Alves de L ima, dr. 
Ai lhemar de Mello Franco, dr. 
Alfredo Penteado, Egyd io de 
Queiroz Aranha, Eurico Barbo-
sa, Fabio da Silva Prado, dr. 
João W . Yonger, C. White, 
Saily, Roberto M. Peake, Anto-
nio Cerqueira Cesar, dr . Adol-
pho Augusto Pinto, coronel Jus-
tiniano W. de Oliveira, coro-
nel Lacerda Franco, José An-
tunes dos Santos, Elias Chaves 
Junior, dr. Augusto Moirelles 
Reis, Henrique de Sousa Quei-
roz, cons. A. Prado, Jeo Watson, 
L. A. Gutzchow, coronel Virgi-
lio Rodrigues Alves, José de 
Lacerda Soares, J . A. O. de 
Mesquita, Luiz Lopes dos An-
jos, Osorio Masenr^nhas Car-
doso de Mello Netto, Antonio 
Cerquinho, Francisco Peruche, 
Celso de Moraes Salles, Edmun-
do Wright , Raul de Andrade, 
Cardoso de M>-llo Junior , Wal-
ter Jeffery, Francisco Matarazzo, 
dr. Eugénio de Lima, Luiz Ma-
chado Pedrosa, Wil ly Fischer, 
Herculano Penteado, Oliveira 
A'iams, dr. Sampaio Vianna, 
Mario Souto, Mario Cunha, An-
tonio Carlos da Silva Telles Fi-
lho, dr. Osorio Cardoso, dr. 
Edmundo Navarro, dr. Nicolau 
de Moraes Barros, dr. Raul 
Meirelles, Lucio Antunos dos 
Santos, dr. Nuina Pereira do 
Valle, Cicero <la Silva Prado, 
dr. Baptista P reira, Guilherme 
Turk Junior, Antonio José Lei-
te Braga, Elpidio Pereira, dr. 
Malgueem, Washington Peneira 
de Souza, Martinho Prado Netto, 
Carlos Monteiro de Abreu, dr. 
Carlos- Amadeu Botelho, dr. Vi-
cente de Souza Queiroz, An-
tonio Alvares Penteado, Octa-
viano Vall.m, Tancredo de Al-
meida, U. Kneig, i . U. Brodie, 
barão de Schumann, Labiano 
da Souza, Carlos de Vasconcel-
los Jonior, dr. Renato de Tola-
do e Silva, dr. Plinio Prado, 
Caio Prado, dr. Paulo Prado, 
Antonio Prado Junior, Arman-
do Penteado, Luiz Prado, Joaé 
Paolino Nogueira Filho, Edgar 
Coneeiçio, dr. J o i o Conceição, 
José Antoni« Salgado, Adolpho 

Saa tos Ta ixa ln , d j , 
cento, Joaquim da Can 
no, Francisco da Cunha 
Netto, Rau l Bueno, I 
Sampalo, dr . Sebastl ir 
M ircio Pereira Munhi 
tião Marinho, Antoni* 
o Silva, dr . J o i o Podro 
ga, Luiz L i vy , dr. Erni 
sa Campos, Domingos 
dr. F . de O. Soares Bi 
Mario Cardim, dr. Victor 
nho, dr. Ramos de Ate] 
José Thomas do Mendoi 
Fonseoa, Paulo de M 
Paulo do Almeida Nogu s i ú , dr . 
Cír ios de Campos, Jorge de 
Moraes Barros, dr . Albuquer-
que Pinheiro, Eloy C«rq»»lra 
Júnior , Antonio de Sousa QMi-
roz Júnior , dr. MagalhaesoCas-
ti o, I . Hobbes, dr. Clibas Pa-
checo e Silva. Raul PaelMIO o 
Chaves, Mario Tibiriçá, Lu iz 
Tibiriçá, Jorge Miranda Jwuor , 
dr. Margar idoda Silva; dontor 
Aguiar de Andrade, dr. Manoel 
Pedro Viliaboim, Fausto iBam-
paio. dr. Nabor Jordão^ Irama 
do Oliveira, dr. Abíl io Vianna, 
J . J . Cardoso de Mello ffaüior, 

Hippoly to Pujo l Junior , dlv As-
canio Cerqueira, dr . Francisco 
de Godoy, Martinho BotMho, 

argè. an-
elrâ, com-

Manoel de Queiroz Aranhá, An-
tonio P into Cardoso de Mello, 
dr. José Ferreira de Mello' No-
gueira, Pedro de Moraes ̂  Bar-
ros, dr. Paulo Dias de l e v e -
do o Candido Guimarfies.,... 

ANNIVERSARIOS 
Fazem acnos hoje: C 

A senhorita Maria da Gloria^ gen-
tlllsslma Olha do sr. dr. Jos«>lMarla 
Bourroul, illustrado juiz de Otnlto da 
í* vai» eivei, commercial e crimi-
nal. 

O sr. Joio Alfredo V. da H o ^ ne-
gociante nesta praça. , , , 

O sr. Joio José da Costa Bntta. 
O sr. Manoel Antonio de Carralho, 

soclo da firma Augusto Saralv** C., 
desta praça. I 

O sr. Tancredo Rodrigues das San-
tos, funcclonarlo publico. u 

Ãexma. sra.d. JesulnaM. do Carmo, 
esposa do sr. Joio Francisco da !'au-
la Carpio, escrlvlo de pai do Jir*z. 

A exma. sra. d. Brigida Justlna lia 
bello e Silva. 

O sr. Syllaa Silveira Cama 
xlllar da casa Sousa & Ollveli 
mlssarios nesta praça. 
HO6PEOB8 • VIAJANTES 

Deram-nos boutem a honra de sua 
visito pessoal os srs. Carlos Vianna, 
director da Revitla da Época, e V. 
Pausiilppo da Fonseca, redactor do 
Commercio do Uraiil. 

—l)e Tambabü, chegaram a esto ca-
pital o sr. coronel Luiz de Sa e o 
guarda-livros sr. Jacques da Silva. 
CASAMENTOS 

Casaram-se hontem, nesta riápilal, 
a senhorita Narclsa Cecília Ferreira 
e o sr. Henrique La Motta, d*, casa 
Mitchel, desta cidade. Foram padri-
nhos da noiva, 110 civil, o sr. Fran-
cisco de Sousa Mello Frelre/ e, no 
religioso, o sr. Daniel La Motto, e do 
noivo, 110 civil e no religioso,, o sr. 
Carlos Marzo. 

FA LLECI MENTOS [)' 
Falleceu hontem, nesta cidade, o 

sr. Francisco UalvSo da Fontoura. 0 
finado era ilibo de Joaquim Galvlo 
Pacheco e lrmlo do revmo. sr. cone-
go Ezeehlas da Fontoura, a quem 
damos »lueeros pesame-, 

Resíd u rírea de 20 annos na ci-
dade de Bragança, onde exerceu a 
proflsslo de pnarmaceutlro, i sendo 
ultimamente proprietário nesta-capi-
tal, onde residia. 

Instituiu o seu digno lrmlo testa-
menteiro e herdeiro dos ^us bens, 
tendo tombem deixado clncoenta con-
tos a Instituições pias. 

O passamen'0 deu-se hontem, A 
t 1)2 horas da tarde, devendo sahir 
o feretro hoje, ao melo-dla, da rua 
das Flores, n. 34-B. 

—Falleceu boutem, nesta capitAl. o 
clrurgilu-denttsla sr. Alfredo Fer-
guson, muito estimado por quan-
tos o oonheclam. O finado era cu-
nhado do engenheiro dr. Chrlslla-
no Rilhe. O enterro realisa-se hoje, 
íts 3 horas, sahlndo o feretro da rua 
Dr. Villa Nova, 33. 

—Falleceu hontem, IsO l|5 da noi-
te, nesta capital, o antigo commer-
ciante, sr. Pedro Antonio Borges, 
cujo enterro sahlri hoje, is 8 da tar-
de, da rua Major Sertorlo, n. 70. 

—No Rio, a sra. d. Henriqueta de 
Almeida Feital, mie do sr. Jpüo dc 
A melda Feital; a sra. d. Mariá Luiza 
sumar dos Santos, espo a do sr. ma-
jor Trajauo Adolpho dos Santos. ' 

—Km Ribeirlo Preto, a sra. d. Luiza 
<le Camargo, 'sposa do sr. Luiz de 
Camarso, chefe da estagio d'' Barra-
cão, daquella cidade. 

Qna l del les ? 

As respostas por hoje : 
• S. Rita do Passa Quatro, 2 de 

março de iDOj. 
Ulmo. sr. redactor—JA que v. s. de-

liberou prorogar a apuruçlo de votos 
aos Campos, peço-lhe um cantinho 
para o meu humilde parecer : 

Eu nasci em Pouso-Alegre, num 
velho casario da rua do Rosario (ho-
je palaclo Episcopal), 110 quarto do 
angulo direito, com jauellas para a 
rua. 

Sabe v. s. onde nasceu o Bernardi-
no ? I Na mesmíssima cidade, mes-
míssima casa e mesmíssimo quarto ! 
Até me parece que fomos, em crian-
ça, embalados no mesmo jaca, segun-
do coutava a minha avó e lodos sa-
bem. 

Ora, ranio sou bairrista e me ufa-
no de minha terra, voto no Bernar-
dino, para que Pouso Alegre possa di-
zer um dia -.—•Foi um filho meu que 
enterrou a Republica e cabe-me, por-
tanto, a gloria de ter restaurado a 
Monarehla t Se E,lc fôr eleito, posso 
.arantir que se reallsarà a mluhu 
previsão. 

—ü.Salles... outra coincidência: 
nasceu na rua da Pedreira, em Cam-
pinas 1 Nlo voto n lie. 

De v. s. att.* admr.—Quadro» 7b-
S «de. • 

• lllustrisslmo sr. redactor do Com-
mercio de S. Paulo. 

Qual delles t 
Nenhum serve. Ninguém deve votar 

110 dr. Campos Salles, porque fez 
um governo de caciques-, ejnem, lio 
poueo, no dr. Bernardino, porque nlo 
combateu o despotismo iio Pachola; 
portanto—ambo florentes irlate. Árca-
des ambo. 

Quem tiver amor ao Brasil s6 
pôde votar pela Restauração da Mo-
narehla. 

Caudêas, fevereiro 1905. A. C. B.< 

>S. Paulo, 3 de março de <905 — 
flim. sr. redactor d 'O Commercio dc 
S. Paulo. 

Qual delles ? 
Como monarchlsta que sou e que 

nunca votol em republicano, porem, 
que o poderia fazer, sl na ReputiliÃ, 
entre os republicanos, houv««ie um 
homem capaz de tornal-a um go-
verno digno do pnhlico, o que nlo 
vejo, devido a esto engrenagem vicia-
da e ao systoma Implaotado por el-

«Illmo. exmo. sr. redactor d'0 Com-
mercio di sno Pauto—Km resposta ao 
seu questionário: Qual do» dous? te-
nho a diser-lhe: 

Este é lublime-dlvino, 
Aquelle, baiacu e pavfío. 
Ambos generaes; nlo atino 
Qual o melhor e mais fino 
Dos caudidatos em quesllo: 
Como fazer-se a selecçlo. 
Se Manoco e Bernardino. 
Este é sMimc-dirtno, 
Aquelle, baiacu e pavüol 
Os einlnente» decantados, 
Do meu voto livro estio; 
Hasta os cobres extraviados, 
Em desfalques continuados. 
Os cobres para o Sul nlo v.to, 
Nem que coma pedra a naçlo. 
P'ra negoclos embrulhados, 
Os eminentes decantados 
Do meu voto livre estio. 

S. José do Rio Pardo, 13 de feve-
reiro de ItWÜ.—S. Aí.-

VIDA ESCOLAR 
EXAMKS DB PHEPARATOHIOS 

—Foram concedidos 60 dias de li-
cença a exma. sra. d. Adelaide Macedo, 
adjunta do grupo escolar Maria Joté. 

—Obteve licença para praticar no 
grupo escolar da Alameda do Trium-
pho o coniplementarlsla Edmundo 
Dias Baptista. 

—0 sr. secretario do Iulerlor Inde-
feriu os requerimentos dos srs Joio de 
Arruda, solicllaudo Inscrlpçlo uo con-
curso para provimento da escola de 
Pyrambola.e d. Adelaide Macedo, pe-
dindo justlflcaçlo de faltas. 

—Foi mareado o dia 9 do corrente 
para se elfeetuar, na Inspectoria Ge-
ral do Eiisino, a 1 hora da tarde, 1 
inspecçlo medica a que vai submet 
ler-se o professor da escola do Alto 
da Serra, Alfredo Maria de Albu-
querque. 

-Inscreveu-se no concurso para Brovimento da escola do bairro do 

om Jesus do Rbelrllo Grande, em 
liotucatú, o professor prellmluar, sr 
Pedro do Nascimento. 

I N T H R I O ] 

RIO. 4 
O carnaval aqui promette ser de um 

brilhantismo incomparável. 
As ruas da cidade regorgltam de 

povo, que eslà se atirando, com ver-
dadeiro delírio, ao jogo dos • confetti', 
serpentinas e lança-perfumes. 

Grupos de pessoas passeiam saudan. 
do as sociedades carnavalescas e as 
redaeçfíes dos jornaes. 

—Kstà lavrando terrível Incêndio no 
Hotel do Globo, 1 rua Primeiro de 
Março. 

Todo o edifício esli em chammas, 
que espalham um clarlo sinistro e 
ameaçam as casas vizinhas do hotel. 

A passagem vertiginosa dos bom-
beiros pela rua do Ouvidor atropellou 
o povo e desorganlsou o préstito do 
Club de S. Chrlslovam, que desfilava 
11a occasllo. 

£ X T B 1 

LISBOA, 4 
Foram concedidas cento e sessenta 

e sele licenças, para grupos carnava-
lescos. 

— As vitrines das lojas do Chiado, 
rua do Carmo e Alameda do Ouro 
ostentam ricas ornamentações carna-
valescas, prouuzindo eflelto brilhan-
tíssimo. 

A' noite, haverá grande illnnilai-
:üo, e o 1 o -:e> nocturno çpmelto ser 
mponente, porém vu.jta que, pro-
posltalmcnte, sahlri péssimo. 

LONDRIiS, t 
Nos arredores de MuUden continua 

acresa a grande batalha que se feriu 
ha dias. Na Unha de 140 kllometros, 
7SO.OOO homens estio empenhados em 
vivíssima peleja. Nos primeiros com-
bates, a vanguarda japoneza perdeu 
2.5HO homens, dizimados pelo fogo 
tremendo das baterias russas. 

As tropas do tsar solTreram 5.000 
baixas, aléfn dc perderem 37i ho-
mens, que cahlram prisioneiros, 

A rectaguarda do exerci!*, de Ku-
ropat Ine, ao que consta, eslá eva-
cuando Mukden. 

HUF.NOS-AIRES, 4 
Os soldados que faziam parle dos 

halalhOes dissolvidos loram dlslrl-
buidos por diversos corpos dilferenles 

—Prosegue o julgamento do tenente 
Avalos, que ordenou a matança de 
índios no Chaco. 

MONTEVIDÉO, 4 
A imprensa desta capital tem pu-

blicado artigos em que discute as 
negociações para o eniprestlmo des-
tinado a cobrir as despesas da 
guerra. 

—A chuva lem prejudicado multo 
os festejos do Carnaval. 

—Os diários offlciaes alTlrmam que 
os calhollcos larüo opposlçlo ao es-
tabelecimento do divorcio. 

SANTIAGO, 4 
Falleceu hoje o notável juriscon-

sulto Ausclluo. 

LONDRES , 4 

Affirma um boletim do Dai-

ly Telegraph quo, na batalha 

travada a dezoito milhas de 

Mukden, o general Kuropatkine 

foi derrotado pelas forças ao 

mando dos generaes Oku e Ku-

roki, que operaram de combi-

nação. 

Uin hábil movimento das for-

ças japonezas cortou ao meio o 

exercito commandado pelo ge. 

neral Linievitch. 

— Co r r em boatos de que a 

praça dc Mukden foi occupada 

pelos japonezes, dando-se ainda 

mais o desastre dn retirada 

desordenada dos lUàsos sobre 

Ticling e Kharbine. 

E não é só. 

O Central News annuncla em 

telegramma que os japonezes 

ocuparam também Sinmiting. 

Accrescenta que tropas japo-

nezas foram desembarcadas em 

Passict-Bey e que uma flotilba 

de torpedeiras japonezas amea-

ça a praça de Vladivostoek. 

'imw<f\n mm y ' « w w ^ y ^ ^ f ^ W f 1 » * ^ 

o logar de secretario. 
Continuada a leitura do expediente, 

o sr. Candido Motta pediu A mesa 
que lhe euvlasse a resposta do sr. 
secretario do Interior «o offlelo que 
lhe dirigiu a Camara, por Indleaçlo 
do orador, sobro o lançamento do 
Imposto predial da Penha, e também 
uma circular do mesmo secretario, 
pedindo luformaçOes A Municipalidade 
do modo por que é feito esse lança-
mento. Entrando em considerações,dis-
se o orador que pouco se admirava da 
resposta do sr. secretario do Interior 
—que, por nlo 1 ertencer A Camara 
o Imposto predial, o governo deixou 
do lhe dar as Informações pedidas. 

Se, porém, o governo negara A Ca-
mara, por níto lhe pertencer o Im-
posto predial as Informações, como o 
que numa circular, dirigido a ella, 
vinha pedir-lhe esclarecimentos do 
modo por que deve ser fclto o lança-
mento desse Imposto t Admirava-», 
disse o orador, da Incoherencla do 
sr. secretario do Interior. 

Referindo-se o orador i defesa que 
fet do governo o sr. Cardim, respon-
deu-lhe este vereador em breves pa-
lavras. 

Passando-se A ordem do dia, o sr. 
C. Motta requereu, no que foi enten-
dido. que ficasse adiada a dlscusslo 
dos papeis referentes A resUtulclo doa 
impostos pagos para Jogos da Penha. 

Depois, foram approvados oa pare-
ceres das commlssOes respectivas, au-
clorisaudo os melhoramentos das ruas 
Quintino Bocavuva e Rodrigo Silva, 
atò A rua Livre, e a desapropriaçlo 
dos prédios ns. 00, da rua da Couso-
laclo, e 2, da rua Araujo. 

Nada mais havendo, tol levantada 
a sessõo. 

Fim d* balança 
Louças, vidros, cryslaer, preços 

modleo% só na C > » Orambaok, 
91, rua Slo Bento. 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça loram concedidas as seguin-
tes licenças aos soldados da força po-
licial : 

de 90 dias, a José Garrido Primei-
ro. da guarda civica; de 30 dias, a 
Eugénio Sosso, do corpo Je cavalla-
rla, e a Alfredo de Castro e Silva, do 
3° batalhlo. 

esta eugrenagem viela 
Implaa 

les, de modo que toaos os présiden-
tes slo corrompidos desde o Inicio 
da candidatura, pois, ainda que le-
vem Mas disposições para concertar 
a engrenagem,firam logo submissos a 
uns tantos senadores e deputados, de 
modo| qne tem que acompanhar o 
terço ou romper com elle», >ara o 
que falta a energia precisa, a assim 
se suecedem como um circo vicioso, 
qnal pelor. Entre os doas candidato», 
nlo pestanejo, mil e quatrocentas tino pelo Pavko, qne, embo-

îte a enercia para ga^eraar 
[republicano» dentro da lei) ao menos 

Camara Moaidpal 
A' hora regimental, presente nu-

mero legal de vereadores, foi aberta 
a sesslo, sob a presidência do sr. 
Josi- Getúlio. Nlo estando presente 
o sr. Gomes Cardim, foi convidado o 
sr. Candido Motta a occupar o logar 
de secretario. 

Lidos, depois de approvados, sem 
debate, a arta da sesslo anterior e o 
offieío do Tribunal de Justiça, que 
a acompanhou reconhecendo os novos 
vereadores, o sr. presidente designou 
os srs. Piza e Almeida e Urbano de 
Azevedo para lntroduzll-os no recinto. 

Ao acabar de proferir o sr. Carlos 
Garcia, em alia e finue, o Jura-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J s s t l g a 

CAMARA CIVIL 
Passagens — O dr. Xavier de Tole-

do passou ao dr. Ignacio Arruda a 
cível 3927 da eapllal. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. Canu-
to Saraiva, as cíveis 4141 do Espirito 
Santo do Pinhal, 30S2, 4134, 3867 
4158 da capital. 

O dr. Canuto Saraiva ao dr. Pi-
nheiro Lima, as eiveis SOdl de San-
tos, 4216 de Agudos, 2804. 3440,3059, 
3354, 4255 e 3785 da capital. 

O dr. Francisco Saldauha ao dr. 
Xavier de Toledo, a eivei 8701 da ca-
pital e ao dr. Antonio Paullno.as ei-
veis 3789 de Santos e 348'J de Slo 
Slmlo e ao dr. Ferreira França, a 
eivei 3G63 da capitai. 

O dr. Auloulo Paulino ao dr. Fer-
reira França, a cível 4093 de Jabotl-
cahal. 

O dr. Brito Bastos ao dr. Xavier 
de Toledo, a eivei 3733 de Sorocaba 
e ao dr. Arlindo Guerra, as cíveis 
4252 de Jatiú e 3625 da capital. 

O dr. Arlindo Guerra ao dr. Xa-
vier de Toledo, as cíveis 4133 de Slo 
Joio da Hôa Vista, 4-.81 de Campi-
nas, 4177 e 4158 (la capital e ao dr. 
Ferreira França, a cível 4t.1ü de YtO. 

O sr. dr. procurador gorai do 
Estado deu parecer das appellaçõea 
eiveis 4198 e 4268 da capital e nos 
embar/os 8728 da capitai e 2088 de 
Ytú. 

jrLGAIIENTOS 
Embargo 1 — N. S832. Santos — 

Embargante, Antonio Iguatemy Mar-
tins; embar-ados, Marques Valle diC. 
Relator, o dr. Xavier de Toledo. Re-
ceberam os embargos contra os vo-
tos do drs. FrancNco Saldanha, Fer-
reira França e Antonio Paulino. 

N. 3!»32. Slo Josò do Barreiro—Em-
bargante Guilherme Ferreira da Cas-
ta; embargado, José Pedro Rodri-
gues. Delator, o dr. Canuto Saraiva. 
Rejeitaram os embargos. 

N. 3910. Capital—Embargante, o 
sr. dr. curador geral de orphams e 
ausentes; embargado, o dr. Leopoldo 
Couto dc Magalhães, curador especial 
do '-spollo de José Coulo de Ma.'a-
llifles. Relator, o dr. Antonio Pauli-
no. Receberam os emhar os, contra os 
votos dos drs. Francisco Saldauha, 
Ferreira França e Antonio Paulino. 
Nlo votaram, por Impedidos, os drs. 
Ignnrlo Arruda e llrilo Bastos. Foi 
designado o dr. Arlindo Guerra para 
èscrever o accordam. 

N. 3928. A val i—Embargante, Ra-
phael Lanzelolll; embargados, Agos-
tinho Pagnl e st:a mulher. Relator, o 
dr. Antonio Paulino. Rejeitaram os 
embargos. 

N. 4037. Capital—Embargante, Kla-
bln, lrmlos & C.; embargado, Alfre-
do Steinberg. Relator, o dr. Brito Bas-
to. Concederam dispensa de revIsAo 
para julgamento na primeira sesslo. 

Aipeltuçties civis—ti. 3781. Capital 
—Appellautes, Antonio Manoel Macha-
do (Juaresma e outros; appellado, Au-
gusto Pereira de Andrade. Relator, o 
dr. Xavier de Toledo. Negaram pro-
vimento. 

N. 42H1. Capital—Appellante, José 
Rlclardl; appellado, Ernesto P. Cava-
lheiro. Relator, o ilr. Xavier de Tole-
do. Negaram provimeuto. 

N. 4191. S. José do Rio Pardo—Ap-
pellante, d. Maria Brigida Nogueira; 
appellado, coronel Luiz Thomaz de 
Andrade. Relator, o dr. Cannto Sa-
raiva. Negaram provimento. 

N. 4071. Casa Branca—Appellante, 
Francisco Nogueira de Carvalho; ap-
pellada, a Camara Municipal. Rela-
tor, o dr. Pinheiro Lima. Converte-
ram o julgamento em diligencia. 

N. 883.1. Limeira—Appellautes, An-
gc'o Feola, sua mulher e a Camara 
Municipal; appellados, os mesmos. 
Helator, o dr. Pinheiro Lima. Nega-
ram provimento. 

N. 3">05. Capital—Appellante, Ma-
noel Fernandes da Silva; appellados, 
Joüo Antonio Pedroso e outros. Re-
lator, o dr. Frauciseo Saldauha. Ne-
garam provimento. 

—Foi de-dgnada a primeira sesslo 
desempedlda para julgamento dos se-
guintes embargos: 

N. 30"8. Capital—Embargante, a 
Camara Municipal; emhar?a<Ja, a .S. 
Paulo Hallway Company. Ltd.'. Re-
lator. o dr. Francisco Saldanha. 

N. SiXII. Capital—Embargante, a 
Camara Municipal: embargado, a <S. 
Paulo Rallway Company, Limited». 
Relator, o dr. tirito Bastos. 

N. 3930. llllwlr.lo Prelo—Embar-
gante, Anilo Adelino Mendes; em-
bargados, José Manoel Mendes e ou-
tros. Relator, o dr. Brito Bastos. 

Tr ib i i i i s i l d o J u r y 

Nâo houve hontem sesslo, por nlo 
ler comparecido numero legal de Ju-
rados. 

Da urna supplementar foram sor-
teados mais os seguintes srs.: 

Adolpho Naxara. Carlos Alberto de 
Carvalho, Carlos Auzusto de Andra-
de, dr. Daniel Augusto Rossi, coro-
nel Francisco Cyrlaeo de Oliveira Fer-
raz, Hyppollto da Silva, Ignacio Pulg-
gnrl, Joaquim Gomei F.stetla, dr José 
Maria Largacha, coronel Manoel José 
Branco. 

Farnia 
Esteve multlssslmo concorrida a ao. 

dlenela que deu hontem o dr. José 
Maria Bourroul, juiz da 1* vara eive! 
commercial e criminal. 

I" Of/lcio, cscrirno A ndradé— Por des" 
jiachojle ante-hontem, o dr. joiz " 
. vara destituiu Oliveira _ 
Barros * C. do cargo de syndieos 

, da 
Azevedo, 

, a aetw-

_ «te. Antonio Veria»« toctra. ao-
cusou a penhora feita em bens de Mi-
notti, Matula A C.. aos termos Uo 
auto de penhora e deposito que offe-
receu e asslgnou aos mesmos o prazo 
da lei para embargos. 

—Na mesma audiência, o dr. Al-
berto Cardoso da Mello, por parte doa 
syndieos da massa TalUda de Joaquim 
Antunes dos Santos .propos uma ae-Slo executiva hypothecarla contra d. 
igostlnlia Maria Jaclntha, no valor de 

ll:000t, aceusando a penhora feita 
nos lien* hypotbecados, e asslgnou A 
executada o prazo da lei para em-
bargos. 

2° officio, escrivão coronel Ludacro— 
Na audiência de hontem, o solicita-
dor Agostinho nilielro do Castro, por 
parte de Leoveglldo Pereira Lelle, 
propor, uma acçlo decendlarla, para 
cobrança de 1:000*000, contra o dr. 
Joaquim Guerreiro Mala, asslgnando 
ao mesmo o prazo legal para defesa. 

— Na audiência de hontem, o dr. 
Ulysses Coutinho, como advogado da 
sra. d. Bernardina Maria de Jesus, 
propoz uma acçlo ordlnarla de In-
demnlsaçlo. no valor de I00:000t000, 
contra Domingos dos Santos Teixeira. 

—O dr. redro Arbues Junior, por 
parte de Francisco Sacco, propoz uma 
acçlo do uotillcaçlo contra José Cac-
ciatori, que, apregoada, compareceu 
por seu advogado dr. Eiequlel ka-
mos Junior, que exhlbiu procuraçlo 
e pediu vista dos autos. 

—Na audiência de hontem. o dr. 
Pedro Arbues Junior, por parte de 
Luis Alova, propoz uma acçlo decen-
dlarla, uo valor de 7911000, contra 
Jerouymo Lopes de Castro Sousa e 
Manoel de Carvalho, ficando o pri-
meiro esperado até A cltaçlo do ul-
timo. 

—Por parte de Virgilio Antonio de 
Brito, foi proposta uma acçlo ordi-
narla, para cobrança de 630)000, con-
tra José Calloltte. 

3" officio, escrínio Clímaco—Na au-
diência de hontem : 

Foram os srs. Evaristo Candido de 
Mattos, dr. Joio Baptlita Pereira de 
Almeida e Theophllo Òttonl de Car-
valho louvado* para avaliar oa bens 
penhorados na eiecuçlo hypothecarla aue Sylvana de Anbala Mello move a 

. Maria Luiia de Sampalo Mari-
nho; 

o solicitador José Maria do Valle, 
por parte do dr. J. Azarem Furtado, 
propôs uma acçlo ordinária para co-
brança de honorários medicos, no va-
lor de l:100|, contra Deocleciano de 
Araujo Góes, que, apregoado, compa-
receu com o seu advogado, dr. Ba-
eux, que exhlbiu procuraçlo e pe-
lu vista dos autos, para contesta-

çlo; 
foram os drs. Henrique Schulmann, 

Rodolpbo Santiago e Francisco de 
Paula Ramos de Aievedo louvados 
para peritos em uma vistoria orde-
nada pelo Tribunal de Justiça, na ac-
çlo de dlvlslo em que o inventa-
riante de Martinho Burcbard e d. 
Germalue Burcbard contendem com 
Victor Nothmann; 

de commum aecdrdo entre as par-
tes, foram os drs. José Custodio Co-
trim. Mario W. TlbliiçA e Joaquim do 
Aoiaral Gurgel louvados em peritos 
uara uma vistoria no terreno em ques-
tlo, na acçlo de nunclaclo de ' 
nova que d. Carlota Miller 

obra 

di 
1er move a 
Company of Henry Rodgers Sons 

Brasil Ltd.; 
foram os drs. Lulx Gonzaga Mendes 

de Almaida, Pedro Augusto Gomes 
Cardim e Victor da Silva Freire lou-
vados em peritos que arbitrem os 
dainnos causadas a Fioravante Faz-
ZOIIIBO, com a morto de seu Olho vl-
ctiina de um desastre com um bonde 
da LigtU-, 

o solicitador sr. Benjamin Molla, 
por parte dt Reis Ramos, accusou 1 
cltaçlo feita a Antonio Souto nibelro 
Júnior e José de Barras Portugal, só-
cias da Urma Souto d> C.; 

Jalo Teixeira Pombo, losé Leis Cor-
reia e Julio Cesar de Sousa, socios da 
fliiaiMMM. Carteia e Cesar, 
Alexandre* Saraiva, para se verem 
irocessar por crime previsto por con-
rafarçlo ue marca 
Apregoados, compareceram, por par-

te dos primeiros citados, o dr. Agri-
do dc Camargo; dos segundos, o dr. 
Verlano Pereira, e dos terceiros, o dr, 
Arthur Ferreira Gulmarles. 

Foi boutem tomado o Juramento 
d» queixoso, prosegulndo-se nos ter-
mos do processo. 

O dr. Bayenx, por parte de Reis 
Ramos, propoz duas acçOea de ln-
demnlsaçlo contra Souto A C. e Ale-
xaudre Saraiva, no valor de 20:0001 
rada uma, por contrafacçllo de mar-
ca registrada, comparecendo por par-
te dos citados, dos primeiros, o dr. 
Agrido Comargo, e do segundo, o 
dr. Arthur F. Gulmarles. 

O mesmo advogado, por parte do 
mesmo constituinte, propos uma ae-

Ílo de Indemnlsaçlo, no valor de 
0:000$, contra Teixeira, Corrêa Ce-

sar. 
—Foi recebida em ambos os effel-

tos a appellaçlo interposta por Vi-
ctor Nothmann, da sentença proferi-
da na causa que lhe movem os drs 
Cardoso de Mello Júnior e Raul Car-
doso. 

— Havendo a Comp. Paulista de 
Vias F. e Fluviaes appellado da senten-
ça do Juiz da 2' vara proferida nos 
autos de nunclaçlo da obra nova que 
lhe movem Francisco Ferreira de Ca-
margo Andrade e outros, a appella-
çlo foi hontem recebida em effeito 
devolutivo. 

—Henrique Martins de Siqueira ag-
~ " ' ' Justiça dc gravou para o Tribunal de Justiça do 

despacho do juiz da 2* vara, prog-
rido nos autos de acçlo de deposito K.ra excu>slo de penhor agrícola que 

e movem Junqueira, Gulmarl 
Leillo 4 C. 

—D. Luiza Wharton aggravou do 
despacho do juiz da 1* vara, que re-
cebeu os embargos de terceiro senhor 

possuidor, que Percy C. Lupton 
oppoz a execuçlo de sentença que 
a aügravante move contra Carlos J. 
William. 

PROCESSOS CRIIIE—0 sr. dr . Sehas-
tilo Lobo, 2° promotor publico, apre-
sentou hontem ao juiz dia 4* vara cri-
minal denuncia contra José Lopes 
Ferreira, Incurso nas penas do artigo 
266 do Código Penal. 

—O juiz da 2» vara criminal pro-
nunciou Manoel de Andrade Concel-
:1o, como Incurso nas penas do ar-
Igo 330, g 4° do Codlgo Penal, crime 

de furto. 

—O sr. dr. Adalberto Garria, i 
promotor publico, denunciou ao juiz 
da 8* vara Genta Mauricio, como In-
curso nas penas do artigo 303, do 
Codlgo Penal—ferimentos leves. 

Prefeitura 
Communlcou-se A Repartlçlo de 

Aguas ê Exgottos que podem ser le-
vantados os calçamentos das raas 
Martlm Francisco e Jaguaribe, para 
llgaçlo de exgottos. 

—Declarou-se ao sr. Intendente mn-
nlelpal de Lençrtes que somente em 
agosto pôde ser altendldo o seu pe-
dido relativo a mudas de arvores. 

—Concederam-se 30 dias de licen-
ça ao amanuense da segunda secrlo 
da Secretaria Geral, Joio Paulo de 
Alburquerque Bloem, para tratamen-
to de sua saúde. 

-Mandou-se Dagar 64:1944<M A 
Companhia Merhanlea, pelas obras 
complementares executadas no mer-
cado da rua 2~> de Marco, de areârdo 
com a lei n. 800, de 3 de março eor-

—Requerimentos despachados 
Do dr. - " Do dr. Adelino Jorge Montenegro, 

sobre eonstrucçlo de latrina—Dlrlja-
»e ao Serviço Sanitário; 

eira, pedindo 
ia InHmaçlo 
luro e posado 
açlo, porque 
1 de Impostos 
rtas pela re-

Da baronesa 
flque sem efTelto uma ioflaaaelo 
para eonstrucçlo de muro e passeio 
—Nlo procede a reclam 

lei 419 apenas Isentou _ 
mnnlcipaes as ruas abertas 
clamante, 

De d. Ignez Rodrigues da Sll 
Mendes, pedindo prazo—Concedo 
dias; 

R 

Do 
>. Pauto . „ . . 
vante i filho, sobre conitrucçlo; 
Miguel Melillo, Luiz Longo, Miguei 
Sansone • Ulysses de San Biagio, pe-
dindo aparavtao de planta—A' Di-
rectoria da Obras, para os devidos 
Uns. 

-Acham-se approvadas na Directo-
ria de Obras, i rua do Commercio 
n. 10, as plantas apreseuladas pelos 
srs. José Catoeyra Júnior e Juson 
Francisco e pela sra. d. Luiza Pon-
tes. 

—Devem comparecer na mesmà ro-
partiçlo, para esclarecimentos, os srs. 
José Saul, Guilherme Ralliasan, I'as-
choal Tamhasco e Felício Romano. 

Congresso 
SktfAivo—Sob a presidência do sr. 

Peixoto Gomide, reallsou-se hontem a 
primeira sesslo preparatória, compa-
recendo 17 senhores senadores. 

Aberta a sesslo, o sr. Pinto Fer-
raz entngou t mesa o seu diploma, 
tomando assento. 

0 sr. 1* secretario leu em seguida 
o expediente, que constou do se-
guinte : 

Offlelo da Camara Muulclpal da ca-
pital, remettendo a cópia da apura-
çlo geral da elelçlo do um senador, 
na vaga aberta com a renuncia do 
dr. Silva Pinto:—«Junto com o diplo-
ma A Commlsslo de Poderes»; 

Offlelo do dr. secretario da Agri-
cultura, communlcando a promulga-
çlo de decretos l-gislatlvos—«Archl. 
ve-se>; Idem do dr. secretario do In-
terlor, communlcando a eonvocaçlo 
extraordinária do Congresso para 1 
dia 9 de março—.Arcnlve-se-. 

Após ler o sr. presidente declarado 
achar-se o Senado constituído em nu-
mero legal • que a mesa la fazer as 
devidas communlcaçOes, foi a sesslo 
levantada e designada outra para se-
gunda-feira. 

Tenta t iva d* auiol&la 

Alice de Oliveira, de 83 annos 4* 
edade, moradora A rua Conselheira 
Neblas, 20, revoltada justamente cota 
o desprezo qne lhe vota, de alguns 
tempos para CA, aquelle que tem sido 
sempre a-sua uulca esperança e a 
personlflcaçio de todos os seus so-
ubos, resolveu, hontem, aulcldar-ee, 
Ingerindo uma dose de todo. 

Esperou para Isso que todos se ac-
commodassem e nlo exitou em tomar, 
a desvairada, o iodo, que preparou 
previamente, dissolvido em um copo 
d^gaa, As t> horas da noite de ante-
boutem. 

Logo depois, arrependida da lou-
cura que praticara, e presa jfc de do-
res violentas, contou a uma de sua* 
companheiras de dormltorio o que 
succedera. 

Chamado um çllaloo, foram presta-
dos todos os recursos de que necessi-
tava, seado logo considerada livre 
de perigo. 

Teve conhecimento do facto 
dr. Raul Vicente, 1° sundelegi 
3* clreumacripçae. 

ilegado 
sr. 
da 

F im de ka l aaee 

Porcellanas, artigos para presentes, 
etaes; preços modlcos, só na CASA 
RUMBACH, 91, rua de Slo Bento. 

De passagem para o Rio e Bell) 
Horizonte, estA nesta capital e esteve 
hontem em nosso esertptorio o sr, Au-
gusto Soucasanx, redactor da Lagri-
ma e lrmlo do Incançavel empre-
hendedor sr. Francisco Soucasaux, 
fallecldo na Europa e a quem o lis-
tado de Minas Geraes deve Inolvidá-
veis serviços. 

0 sr. Augusto Soucassaux estA em-
penhado em ser o continuador da 
° bn de seu lrmlo, cujo último tra-
balho aos muitos que prestou Aquelle 
Estado, 6 o álbum que começou a or-
ganlsar e que nlo poude terminar. 0 
sr. Augusto 8oueasaux mostrou-nos 
esse álbum, ainda em começo, e nrllo 
tivemos occasllo de vir photographlaj, 
as mais nilidas possíveis, de Bello 
Horizonte, Juiz do Fóra e Ouro Pre-
to, tiradas por sen lrmlo, 

0 sr. Soucasaux pretende Ir A Eu-
ropa, A Allemanha, onde vai tratai 
da confecçlo do álbum, cojo texto 
serl em francez, para melhor propa-
ganda do Estado de Minas, seu único 
lutulto. 

THSÀTBOB XTO. 

P s l y l h e a s i a 

A companhia que trabalha nosse 
Ibeatro representou hontem novar 
mente o engraçadíssimo oaudcoilU—Ot 
marido» na corda bamba. 

—Para hoje, em matinée, a mesma 
peça, e, A noite, ãlimi Bilontra. 

S a n f A n u 
La Sonâmbulo, da Belllne, foi a 

opera cantada nesse Uieatro pela 
companhia Rotoli. 

.Hoje, em matinée, 
noite. O Trocador. 

a Bohemia, e, 

A companhia despede-se hole de S. 
Paulo. 

Fim de balanço 
Chrlstofte, filtros, allumlnlo; pre-

los modlcos, só na Cts* GRCUBACH, 
It, rua de Slo Bento. 

Mer te r epen t i n a 

Hontem, As l i boras da manhl, 
qnando atravessava a rua Direita, 
tomliou fulminado por uma syneopé 
cardíaca o portuguez, de Kl anno* 
de edade, Julio Slmfles de Medeiros. 

Vinha acompanhado de sua esposa 
e dlrlgto-se, nesse momento, para a 
rua de S. Bento. 

Compareceram ao local, onde se 
deu o triste facto, os drs. Theophllo 
Nóbrega. delegiMo de serviço na Cen-
tral, e Xavier de Barros, medico le-
gista. 

L 0 T 2 B I Á B E S. PAULO 

A tbesouraria das loterias de g. 
Paulo recolheu hontem ao Thesouro 
do Estado a quantia de 2:88010(10 da 
sello, lieneflclo e Indemnlsaçlo da lo-
teria de 10 000», cuja extracçlo se rea-
llsarA amanhl, As i horas da tarde, 
em favor da Santa Casa de Miseil-
cordla de Mogy das Cruzes. 

Coqnalooha. astiima, bronchltes • 
tosses em geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, A venda em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

gago hontem pelo sr. Julio An-
Abreu, agetile geral da Com-

Foi 
tnnes i 
panlila de Loterias Naelõnaes do Bra-
sil, A rua Direita, 3», ao sr. dr. Pa-
elano da Cunha Ramalho, residente A 
rua de S. Bento, 81, sobrado, o l>l-
Ihete Inteiro n. 8772, premiado coto 
12 rontos, da 100-it loteria extrahlda 
em 3 do corrente. 

civil registro 
ie da rua Con 

0 cartório de paz e 
da Coosolaçlo mudou-se 
solaçlo, n. 4, para a mesma rua, n. 
37, continuando as audiências so 
meio-dia. As segnndas-feiras, ficando 

para de > modificado o expediente 
10ras da manhl As > horas 4a tarde. 

O sr. Antonio dos Santos veta da 
Ampare em companhia de tree Alhos, 
aftm de se tratarem na IntlUul» to* 
teur, visto haverem sido 
por om ela damnado. 

Ferragens 
nha t • 

T lm de balaago 

artigos para 1 

L K . 



: 

4t, euco.tou a arma ao trouco da uma 
arvora e começou • manejar o facAo, 
flmdo por lerra clpoaes, arbustoe e 
alho* de arvore». 

Quaudo mal» acUvamente andava 
na lide, recehen na wirna wquerda 
um» carga formidável de ehumljo. 

Esse desastre advelu de ter eabldo 
e detonado a espingarda que encosta-
ra à arvore. , . . 

A policia compareceu ao local e fez 
remover o oflendldo para a freguesia 
próxima e, dalll, para eete capital. 

O exame, a que foi sulimettldo pelo 
dr. Xavier de Harras, medlco-leglsta, 
demonstrou que o paciente tinha na 
perna vários orlllclos produzidos pelo 
«bumho, que, atravessando a camada 
muscular, foi fracturar a tlbla. 

O caçador In fel li conta 80 annos de 
tdade e foi removido para o hospital 
«a Santa Casa de Misericórdia. 

De Jaliotlcabal, chegou, devidamen-
te escoltado, o criminoso de morte 
em S. Sim Ho, José Francisco. 

r ^ u i u M t i m i e l u 

Agostlubo Alves do Nascimento, 
que. lia multo, vive separado de sua 
mulher, procurou-a hontem, para re-
atar as suas relações, e, como nlo 
fosse attendldo, tentou aggredil-a. 

IX,«' =- '.'Cí 

i, a e * r i a «ae ÉK t MMia-
_ j diversos lotaaes do Estado 

de Mo orudedo lu l . 
0 ir. MMiotkeeerlo olBciou a «m 

•eete e «elirllou a rsdaeçlo da Cldads 
d» Camjkiiai pelo seu H* annlver-
tario. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi 
eneerrada a M u l o 1» V l|t horas da 
noite, doando convocada outra reu-
nllo de directoria para o dia 9 do 
corrente. 

CENTRO PAULISTA Dl ESIUDOS THKO-
Ricos DO (srmiTisMo CHSISTXO—lloje, 
domingo. As 7 horas da noite, sesslo 
familiar de estudos, para a qual a 
entrada é franca. 

SOCIKDADK ITALIANA DE BKNKFICK.Y 
CIA VITTOR 10 «MAHUSLK II—Hoje, lial-
le, para o qual recebemos um rouvl 
te, que agradecemes. 

pelo que tol preso e recolhido ao xa-
drez, A ordem do dr. Theophllo Nó-
brega, 2° delegado. 

—O dr. Xavier de Barros medicou 
bontem, na Policia Central, a parda 
Joseptia de tal, que foi encontrada 
muito embriagada com vários feri-
mentos luolsos na mio direita. 

Requisitou o exame o dr. Mascare-
nhas Neves, 1* subdelegado de Santa 
fphygenla. 

. ^ 
• F O R T 

JOCKEY CXVB PAULISTANO 

A directoria desse Club, sempre so-
licita em attender aos pedidos que 
lhe slo feitos, quando justos, resol-
vèu adiar AS corridas que deviam 
reellsar se boje no prado da Moòca. 

Ficou encerrada da seguinte fôrma 
a inseri pelo para o pareô—1" Grande 
Premio Municipal,—a reallsar-se no 
dia 19 do corrente. 

Cyd, H; Zorai, 88; Jurandyr, 84; 
Çaporal, 88; Nlctberey, 88; Argellla, 
88; Menellek, 88; Dollar, 83; Binócu-
lo, *?; Cactus, 80. 

CLUS ESPERIA 

Campeonato de lueta romana 
Proseguiri hoje, A tarde, neste Club, 

• disputa entre o» luscrlptos no tor-
neio de lueta romana, para a classlll-
eaclo do campeonato deste anno. 

Os primeiros assaltos, que desper-
taram grande Interesse, tiveram co-
èieco no domingo passado, e assim 
continuará, alé os próximos dias 28. e 
18, quando se reallsarlo as festas pro-
jectadas pelo mesmo Club, dando-se, 
entlo.os assaltos deDnillvos. 

Com essa» festas dar-sc-lo lam-
bem as importantes regatas em nue 
tomarlo parte os clubs náuticos de 
Santos, conforme já- aiuiunclaram ao 
Club Espéria. 

Tudo. pois, faz previr que se re-
vçstlrlo do muxlmo enthuslasmo as 
próximas festas Ao Espéria,« paralsso 
a sua directoria nlo tem poupado es-
forços. 

A S S O C I â Q O E S 
INSTITUTO IIISTOHICO E UE00RAPHI-

no—Sol» a prcsidencla do «r. conse-
lheiro Duarte de Azevedo, secretaria-
do pelo» ars. Dlonvslo Calo da Fou-
seca e dr. Alfredo dc Toledo, reall-
sou-se hontem a primeira sesslo do 
Instituto Histórico e Geographlco de 
S. Paulo, no corrente mez. 

Foram Udas e approvados sem de-
bate os actas das sessões de 8 e 20 
de fevereiro ultimo. 

O expediente constou do recebi-
mento de diversos jornaes e revistas, 
que o Instituto recebeu cofn especial 
agrado. 

Na parte da ordem do dia, foram 
lidos diversos offleios dirigidos ao 
Instituto e apresentadas as seguintes 
propostas: 

Do sr. dr. Carlos Reis para socios 
honorários, os socios fundador dr. 
José Alves de Cerqueira Cesar e cor-
respondente, conego Duarte Leopoldo, 
bispo de Curltylia; 

do sr. Dyoulslo Fonseca, para so-
clo effectivo, o sr. dr. Jacob Thomaz 
Itapura de Miranda, leute de Geogra-
phla e Historia, residente nesta ca-
fíitai; 

do sr. dr. Alfredo de Toledo, para 
soclo correspondente, o dr. Eurico 
Doria de Araujo Góes, advogado, re-
sidente em Santos, e, qara soclo ef-
fectivo, o professor sr. Francisco Tei-
xeira, residente nesta capital. 

Íodas essas propostas, com exce-
o da primeira, foram A commlsslo 

respectiva. 
A primeira proposta foi posta em 

dlscusslo e voiada, sendo approvada 
unanimemente. 

Foram lidos e approvados os pare-
ceres da commlsslo de syndicancia 
opinando pela accellaçlo dos socios 
etiectlvos srs. drs. Alberto Penteado 

ÍEuclydes Silva, advogados resl-
entel, nesta capital, e correspou-
entes, exma. sra. d. Ibrautina Car-
ona, dr. Nelson de Sena e os srs. 
rs. Paulo Uarranchea e major José 
otto, residentes em BuenosAIres. 
Passando-se A segunda parte da 

ojdein do dia, o sr. prestdedte diz 
continuar a Instar com os associados 
para que apresentem trabalhos que 
devam ser lidos nas sessões. 

O sr. coronel Macedo pede seja 
Inscrlpto para faiar na próxima ses-
são sobre pontos históricos do Brasil, 
na parte militar, trabalho seu, quê 
vem corroliorado pelo dr. Ramos 
Mepbla, leute da Universidade de 
Buenos Ayres. Nada mais havendo, 
foi levantada a sesslo e convocada 
outra para o dia 20 do corrente. 

SOCIEDADE POnTUfiUEZA DF. BENEFI-
CÊNCIA—Em assembléa geral cfleclua-
da em 1* de fevereiro, foi empossa-
da a directoria que tem de adminis-
trar a S. P. de Henelicencia, de San-
tos, durante o corrente anno. 

Esta directoria ficou assim consti-
tuída: 

Presidente, Viriato Correia da Ços-
vlce, Manoel Alves Thomaz; lsse-

itarlo, Francisco Máximo de Oll-
ira; 2o dito, J. M. Pinho Oliveira; 
tbesourelro, Antonio Marcos Fer-

reira; 2° dito, Luiz Bernardo Lopes; 
I o beneficente, José Ribeiro dos San-
tos, I® dito, Joaquim Lopes Gouveia; 
conselheiros, Joaquim da Silva Plnlo, 
Manoel Joaquim Pinto, Amaro Antu-
Ijçs Ferreira e Joio Ferreira de Ma-

L.HBMIO DO COMMÍAR.LO DE S. PAUI.L 

Na sesslo extraordlnarla da directo-
ria, hontem r-allsada, foram lidos of-
flclos da Associação dos Empregados 
no Commercio de Porto Alegre, So-
ciedade llnmanitaria dos Empregados 
no Commercio de Sintos, Associado 
Beneficente D. Pedro li, de Santos e 
Sociedade llumanitarla dos Emprega-
dos no Commercio desta capital. Ro-
ceberam-se os relatórios da Resl e 
Benemerlt» Sociedade Portugueza de 
Benellcencla e da Caixa Econômica 
de S. Paulo. 

Foram recebidos mais dous o (Tidos 
de dous socios que pediram dispensa 

por achar-se des-

t 

de pagamento, um 
empregado e outro por ter de reti-
rar-se desta capital. Concedeu-se 

Tendo o 1* secretario pedido de-
missa« do cano por motivas de mui-
tos alTazeres. fel, depois desta conce-
dida, eleito para «ubstitull-o o soclo 

tos»Mp<Md? B * " 0 i 0 ' 0 I » 1 

ttrur 

DIVIRSOKS — Potytheamu, em muti-
née, Os maridos na corda bamba, e, 
A noite, Mimi «lontra; SunlMnna, 
em matinée, Boiumio, e, A uolte, 0 
Trocador-, Casino Paulista, tiro ao 
alvo; Congresso dos Fenianos, baile 
carnavalesco; Congresso dos Democrá-
ticos, Italie A phantasla; Sociedade 
Italiana de Beneficência Vittoria Ema-
nuele II, baile; Jardim da Luz, mu-
sica de 4 As 6 horas da larde e de 8 
As 10 da uolte. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
O TBMPO 

No mez de fevereiro ha pouco An-
do a m*lor parte dos diversos ele-
mentos meteorologieos observados 
nesta capital afaslou-se multo pouco 
de suas respectivas médias normaes, 
sendo as excepções princlpaes os 
ventos de N e S, e as chuvas. 

A press lo atmospherics foi normal; 
porque su» média, que foi de 697,9 
m m., fol apenas 0,1 de m m. maior 
do que a normal tirada para feve-
reiro das observações feitas aqui du-
rante os 18 annos anteriores a este. 
Sua maxima, porém, que foi de 
70t,6 m m. e deu-se no dia 19, foi 
a maior observada até aqui nesta 
capital era fevereiro, excedendo de 
0.6 de m m. A do mesmo mez no 
anno de 1908, que fol a maior ob-
servada aqui em fevereiro anterior-
mente ao mez passado. Sua minima, 
que foi de 898,2 m m. foi 6,8 m m. 
maior do que a de fevereiro de 1887. 

A média da temperatura, que fol 
de 21 "S, fol exactamente egual A nor-
mal para o mez. Sua maxima, que 
fol de 80*8 e deu-se no dla 27, fol 
de 8* 8 mal» balxa do que a do 
mesmo mez no anno de 1902, e sua 
minima, que fol de I2T) e deu-se no 
dia 1, fol 1°9 mais alta do que a de 
fevereiro em 1901. 

A maior temperatura média das 24 
horas de um dia do met passado foi 
a de 18°8, do dia 8, cuja maxima 
fol de 29*1 e minima de 2t°3. A me-
nor fol a de 17*3, do dla 19, cuj 
minima foi de !6°2 e maxima 
19°4, de modo que nesse dla a oscll 
laçlo da columna Uiermometrlca foi 
apenas de 3"i. A temperatura média 
do dla 27, em que se deu a maxima 
absoluta do mez, fol de 2S"1, e a os-
oliiaçlo de 12*0, a média do dia I, 
em que se deu a minima absoluta do 
mez, fol de 18*2, e a osclllaçlo de 
ll°0. A maior temperatura ao sol. no 
mez passado, fol de 42*0; deu-se no 
dla 28, e fol 8®0 mais baixa do que 
a maxima ao sol observada nesta ca 
pitai em fevereiro do anno proximo 
passado. 

0 vento de NW, com 27,7 •/. de 
frequencla, foi o predominante durau 
te o mez passado e foi normal. Os 
dous, porém, que se lhe seguiram na 
frequencla com que sopraram, que fo-
ram os de N e S, com frequencla de 
12,7 *,'. e 12.2 "i,, respectivamente, fo-
ramanormaes e substituíram o normal 
de E. 

As médias da humidade relativa do 
ar e da tenslo do vapor aquoso cou-
ttdo uelle, como tamliem a evaporo-
çlo A sombra, que foram respectiva-
mente de 80,1 *j9, 18,0 mm. e 01,6 
mm., foram multo pouco différentes 
de suas respectivos médias normaes, 
que slo 83,2 "|0, 18,8 inm., e 82,S 
mm. 

As chuvas do mez foram abundan-
tes, e, por diversas vezes, torrenclaes. 
Sua altura total foi de 281,8 mm., 
contra a média normal de 198,8 mm. 
Mas assim mesmo faltaram-lhes 99,0 
ram. para egualarem A3 de fevereiro 
uo anno de 1901. Excederam, porém, 
dc 60,7 As do mesmo mez em 1903. 

A altura maior alcançada pela co-
lumna pluviometro em um dla do mez 
passado foi dc34,4 mm. no dla 27,e foi 
um polico mais da metade da altura 
alcançada pela mesma em 25 de fe-
vereiro de 1902. Mas neste ultimo 
dla os 114,0 mm. de chuva cabidos 
nelle, eahlram em 16 horas, ao passo 
que no mez passado eahlram 48,0 
mm. em menos de 2 boras, 35,0mm. 
em inenos de 1 hora ; e o total de 
54,4 mm. cm um pouco menos de 9 
horas. TO m sido poucas as ocçaslões 
em que cahlu nesta capital tanta chu-
va em tio pouco tempo. 

O numero dos dias de chuva foi de 
21; o dos nublados, com nebulosidade 
miidla de mais de 8, foi de 24; o dos 
claros, com nebulosidade média de 
menos de 6, 4; o dos dias de tro-
voada, 4, e de neblina, I; contra 
os respectivos numéros normaes de 
18, 22, 6, 8 e 9. 

A nebulosidade média do mez foi 
de 7.0, contra a média normal dc 
7. t . 

A Insolaçlo do mez, ou o numero 
das boras do sol, fol de t i l hs., 15 
mlnntos, contra a de 180 hs., 20 mi-
nutos, em fevereiro do anno passado, 
e lambem contra a de 360 hs., 30 mi-
nutos, de Insolaçlo theoricamente 
possível, nesta latitude, em fevereiro 
de 28 dias. 

S. Paulo, 3 de março de 1905. 

F . J. 0 . SCHNEIDER 

Ai.BF.RuiE.-f NOCTURNOS—0 moviinen-
to dos albergues nocturnos mantidos 
pela Sociedade Amiga dos Pobres fol, 
durante o mez de fevereiro de 1905, 
dc 977 pessõas, sendo : 

Homens, 924; mulheres, 53. 
Maiores, 8S4; menores, 113. 
Naclonaes 392, italianos 272, hespa-

nhóes 06, portuguezes 174, allcmaes 
1, francezes 47, austríacos 4, lielgas 
16, inglezes 2. 

Solteiros, 857; casados, 60; viúvos, 
CO. 

Sabendo lér eescrever 660, analpha-
bètes 317. 

Brancos, 859: de cõr, 118. 
Procedentes da capital 736, do In-

terior 241. 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 205 bo-
vinos, 200 suínos, 97 ovinos e 28 vltel-
los. 

tnutilisados: 2 bovinos, t suíno, 31 
pulmões, 4 ligados e II intestinos del-
gados de bovinos; 14 pulmões e 12 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, suinc. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dla 3 de março : 
Existiam 471 enfermos; entraram 10; 

sabfram 10; falleceram 3: existem 468. 
Consultas, 86. 
Receitas aviadas, 1*14; pequenos cu-

rativos, 30; eperações, 3. 

DISPENSÁRIO DR. CLEMENTE FERREIRA 
— Dario consultas amanha, naquelle 
Dispensário, A rua Libero Badarõ, n. 
20: de II horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Magalhles; de meio dla à I 
hora, o dr. Monteiro Vianna, de 1 as 
1, o dr. Luiz Ribeiro, de 1 As 3, o 
dr. Tito de SA Macedo. 

O» exames laryngoscopies serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
As quintas-feiras e aafchado*. de 1 As 
I horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 A» 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
As segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-Cra, As quartas-(Mras, e pelo dr. 

tetro vianna. As quintas-feiras 

aasjMsee—Vel o se-
do expediente do 

iwmtMSiíã 

Maria Carolina dê* 
rara a M,.a favor < 

Santo e Toni Amelia; 
Psra S. José doa Campos, a favor 

de Raul Franco Martins e Emília Bi-
cudo Leite; 

Para Santa Cecília, a favor de Hen-
rique Jacublts e Luisa Carolin» Heitel ; 

"ara Sé, a favor de Hildebrando 
Bruni e Iguez Irlvella. 

—Provlslo do vigário de Santa Ciuz 
da Estrella, a bvor do padre Antonio 
Faccln . 

Idem, de vigário de Nazaretli, a 
favor do padra Domingos Cldad. 

—Foram noincaaòs professores do 
Seminário Episcopal os revds. padres 
drs. Joio Ouallierto do Amaral, 
Joio Baptista de Siqueira, padres. 
José Antonio Goqcalws de Rezende, 
Joaquim Domlngqês de Oliveira Bel-
leza e economo o revd. monsenhor 
conezo Joio Alves Coelho Gulmarles. 

—Devido A Iniciativa do sr. José 
J. de Jesus França, administrador do 
eemlterío do Carmo, esta se desen-
volvendo na paroçhla da Coiisolaçlo, 
a piedosa deooçao das almas. É-ta 
pia instltuiçllo, como todas as obras 
chrlstls encontrou a melhor Ma von 
tade por parle dos lieis, e >-, assim 
que, fundada em princípios de lanei 
ro, JA conta com crescido numero de 
devotos. As missas slo As 8 horas 
da manhl eni todas as seguiidas-fel 
ras, na capelia do cemlterlo do Car-
mo. 

—Na egreja de S. Francisi haverá, 
hoje, por ser o prlmolro domingo do 
mez, depois da missa das 8 e l|2. que 
serA cantada, proclsslo e exposlçlo 
do SS. Sacramento, até As 1 o 1|2 dn 
tarde havendo, eutlo, sermto e lH-n-
çam do SS. Sacramento. 

Todos os flrls que commungarem 
hoje ou amanhl, visitando aquella 
egreja, poderio lucrar Indulgência 
plenária. 

—Hoje, ao melo-dli, haverá reu-
nilo da mesa conjuncta da Ordem 
'lercelra de S. Francisco, no seu con-
sistório. 

L O T E U A I — Resumo geral dos 
prémios da loteria da capital federal 
extrablda hontem: 

11292 200:0001 
17735 10:0001 
21376 6:000» 

PRÉMIOS DB 3:0001 
27665 81487 

PRÉMIOS DE 2:0001 
x 6 »06 10981 18355 28850 

PRÉMIOS DE t .OOOl 

849 13992 15264 (15032 31888 
36195 

pnEMios DE 500$ 
125 5788 6344 7871 II124 25163 

25789 26901 29385 31360 
PRÉMIOS DE 200$ 

859 860 5811 0177 11402 13134 13834 
14785 15668 18061 1S131 19/'40 21807 
15982 20091 2705S 27174 27184 27681 
29867 30521 30609 3S584 36403 39931 

APPROXIMAÇOES 

11291 e 11293 1:500$ 
17734 e 17734 200» 
21374 e 21376 100$ 

DEZCNAS 
11291 a 11300 500$ 
19731 a 19740 80« 
21371 a 21380 40$ 

CENTENAS 

11201 a 11300 ICO) 

FINA Ei 

Todos os números terminados rm 
92 tem 00». 

Todos os números terminados em 
1 têm 20$. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral Julio Antunes de Abreu. 

Lotçrla Esperança. 
Resumo dos prémios da 2*a loteria 

Esperança, do piano 150*, extrac-
ç. lo rea l l s ada em Araca j u em 2 de 
março de 1905. 

49178.. 20:0t0j 
33610 3:00<i$ 
30304 2:000» 
18786 1:000$ 

2 PRÉMIOS DI: 500$ 

43412 51555 
8 PREM1QS DE 200» 

5217 9561 12176 17588 27278 34142 
46104 50722 

14 PRÉMIOS DE 100$ 

1363 4271 6679 16038 17386 27113 
35885 36747 39857 42476 42773 

43847 48650 Ô5258 
ArPROXIMA<:L)ES 

49177 e 19179 
30303 c 30305 
38617 e 58019 
48785 e 48787 

200$ 

100» 
101 >$ 
50$ 

DEZENAS 

49171 a 49180 20$ 
30301 a 30310 20» 
58611 a 38620 20» 
48781 a 48790 20» 

CENTENAS 

49101 a 49200 6$ 
30301 a 30400 4$ 
68601 a 58700 5$ 
48701 a 48800 t$ 

FINAES 
Todos os números terminados em 

78 lém 4$. 
Todos os n ú m e r o s t e rm i nados e in 

8 lèm 2$. 
Exceptuam-se os terminados em 78. 
Pela Companhia .Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Rosa-
rio. 

P o s t a i , r a a t a n t * 

Téni carias nesla redacção os se-
guintes senhores : 

Gastlo Pinto, Henrique Aubertle, 
Falchi Giannini & C., dr. Jorge de 
Miranda Júnior, Ada .» Iva liordo Jú-
nior, Antonio Pedroso, M. V., dr. 
Cllbas Pacheco e Silva, Declo Ferraz 
do Amaral, Domingos Soares do Bar-
ros, M. C., Celllno da Silva Leltlo, 
dr. Bueno dc Aguiar, dr. Albuquer-
que Pinheiro, Adriano Moreira, A. 
Octávio Lacerda, coronel Autouio Al-
vares Leite Penteado, Sylvio Prado, 
dr. Lins Vasroncellos, Agenor Ferraz, 
dr. Tilo Cardo «o, dr. A. Bias Bueno, 
Pio Fernandes, dr. P. Valols de Cas-
tro, Candido Torres Gulmarües, dr. 
Bento de Sousa Caminha, Allierto 
Araujo, Jos»- Fonseca Osorio, llenrv 
Jeamldt, Joio Antonio Leandro, Adria-
no Maurv e dr. Luiz Bianchi He-
toldl. 

Osannuncios de casas, criados e ou-
tros pequenos < aluga-se, precisa-se, 
offcieie-se etc.) custam apenas IM MIL 
nV.LS 111000) POR Til ES VEZES. 

I n d i c a d o r 
M * d l o o a 

PR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, eirurgllo da Be. 
neflcencla Portugueza e ik S. Casa.— 
Especialldad»: moléstias ile senhoras, 
das vias urinarias c partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Con-
fultorlo: rua de S. Bento, .10-A 
12 As 3 l|l). Telepbone, 301. 

(du 

DR. MELLO BARRETO - OCULIST* 
—Membro da Sociedade Opthalmolo-
glea Mexicana e da Sociedade Fran-
eeza ds Ophtalmologie. — Hesldencla : 
Avenida Rangel Pestana. 9«. Consultó-
rio: Rua Direita, 34. 

DR BRITTO PEREIRA — Medico— 
em moléstia da ínronclo. 

rua Marechal Deodoro, 
I5-A, de 1 hora ás 3. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

EsperlalUla < 
f.onsultorlo. 

OCULISTA—Dr P. Prnituat-F.x che 
fr de clinica do professor Werter, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
dsrante 4 annos, frequ^ntoa as prin-
clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
•ariz e ouvidos, em Berlim, >i 
Vienna, transferiu sua 
esta «pitai. 

CMMMHofio 1 Rot d í 9. 
de I A» 4 bons. 

iStiidli iille ; Ri 
e. 2». 

arts e 
para 

__ » 
. . . . , 4 me 

(adem Tobias, 91. Consultorl«, 
18 de Novembro, 18, de I As 8. 

rua 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dira em geral e especialmente de 
crianças. Hesldencla e oonsultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 8. Consultas: de I 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telepbone, 1019. 

DR. VIRIATO BRANDÃO-Cllnlea 
Bifdlco-cirúrgica e especialmente mo-
Irstlas dos organs genUo-urinarios, 
fells s suphilts. Consultas de 1 As % 
rua da Bda-Vista, 41. Residencia, lar-
go da Liberdade, 33. Telephons n. t W. 

DR. RUBIAO MEIRA—Clinica 
—Chefe do fervlço de clinica da Sau-
ta Casa. Hesldencla—Alameda Barlo 
de Limeira n. 51. Consultorlo—S. Ben-
to, 45, da i ás 2 h o ms. Telephons, 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Çlrurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultório: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Vpii-anga, n. 8. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Es*. 
sibos, ouvidos, nariz e garganta, dlset 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. effectivo da Poly-
clinlca do Rio e adjunto da Santa Caaa 
—Cous.: 3, rua Direita. 12 As 3—He-
sld.: 27, Hlachuelo. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molee-
lias de senhoras). Hesldencla, rua doa 
Palmeiras, u. II . Consultorlo, rua de 
S. Hento, n. 93 (de I As 2 l|2j. Tele-
piime, 1019. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lly« em n olesllas das creauças, com 
pratica dos princlpaes hospltaes da 
França, Italia, Austria, Allemanha e 
Inglaterra. Hesldencla, rua Maria Ths-
reza, 23. Telephone, 66. Consultorlo: 
lua S. Bruto, 57. Telephone, 698; de 
12 as 3. 

DR. BERNARDO DE MAGALItXBS 
—Moléstias Iniernas (Clinica medica). 
Brstdencia : rua dos Guayanazes, t i l . 
Consultas: ma Direita, iO-A, da I A4 
3 horas. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—MSOI 
ro PARTEIRO. Especialista em moléstia-
de ienhoras.—Hesldencla: ruade Saa 
lo Anjeoio, 88.—Consultorlo (provlso-
110L d 
1.070. 

mesma residencia. Telephone, 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
cu Idade de Medicina de Paris. Clinica 
n.fdlca, com especialidade—SyphUis s 
moléstias da pelle. Consultorlo: rua 
de Slo Bento, 45, de 1 As 3 horas, 
lifsldencla: rua D. Viridiana, »7. Te-
lepbone, :6u 

Truiini tor jurnnißntudo 
£ . H O L L E N D E R 

Iii.a Sem i!«ir l < " '<' .561. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE1 AMADEU CESAK—Kscrtptorlo, 
rua S. Bento, 43 (altos da caa» L » 
fton). 

DR. 'OSE' • PIEDADE, advogado.— 
Escri).t.. rua de (juiiize de Novembro, 
is Isobrado). Resldenr.la : rua D. Ve-
rldiana, 31. Consultas: das 10 As 3 
horas da larde. 

Z 3 * u t l a t a a 
O DENTISTA PAC.ANO RAMALHO 

—executa lodos os trabalhos dos mais 
modernos de sua profisslo com per-
feiçSo, garantindo a duração de lodo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accella pagamentos em prestações, 
previamente contrariados. 

Consultorlo é residência, á rua S. 
Benlo, li. 31. 

O clrnrgllo dentista A. 
qualquer trabalho dos 

Castello faj 
mais aperfei-

çoados e IP odernos da sua prohsslo, 
por preços mulllssl o razoáveis. Ac-
ceit pagamento em prestações, pri-
tiamente contratadas.—Gatiineta e re-
sidência, lun S. Bento, u. 18. 

JOSEPH W. MES 
PROFESSOR DE INßLE'. 

Claaaes noctornaa das 7 &a IO 
nua S. Bento, 3U-A—S" andar 

Im m l l o e l r o • 

FURTADO DE .MENDONÇA—Agencia 
I .Anr.o DA M I«ERI I :ORDM, I 

J. A.«LEAL — Agencia, rua de Süo 
Bento, 33. 

MOHKIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIUKLO-
José Bonifacio. 30. 

-Ag-ncla, rua 

ALFREDO C. 
Thereza, 20-C. 

PEREIRA—Rua Santa 

QUIRINO DO CANTO—Escrtptorio e 
agencia, rua de S. Berto, 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
DROGAR IA E P E R F U M A R I A 

Completo sortimento de drogas, 
productos chi micos, especialida-
des pharmaccuticas o perfuma-
rias por atacado e a vareja J. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

TERNOS D E BR IM e do ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos o» preços por atacn-io e 

varajo. Casa Baptista — Rua 
Direita, 12. Telepbone, 115'/. 

NA CASA BARUEL , é que se 
encontra a legitima Aijua ila 
bellaa, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
Rodrigues P inho & C , é o mais 
agradavel e genuino vinho do 
Porto conhecido. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAP ITAL FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
lisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 29. Caixa do Correiov 77. 
Jul io Antunes de Abreu. 

LA SAISON—Officina de oos; 
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

U a a i n c l a t a 
MR. E MUE. MOLLIARD, da Escota de 

Uassaarm de l'aris—Callista e tratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
lo, . ri- .I„ .I. A\« lu.« I autis-
ta, 12'. 

m A < 2 - V 

OS A l i V b u U . I / S Antônio S i 
beiio doa Santo». l,atevam de Al-
meida, Gabriel Ribeiro doa San-
tos. têm seu e l criptorlo 6. mesma, 
rna S. Bento, a 57 (sobrado). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DK 
ANDBADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
ARCIIANJO GURGEI—Escrlplorio, rua 
Direita, n. 27—Residência, rua do Ge-
urrai Jardim, 2,'i. 

O Q V A - r t e -
m I — t f a n t o e 

M ALDOITBL, d OS lM-
j auetores, a 'M4. 26« e * ) • . 
NOS Ü S A D O S . A t é a i d e d » 

, l iquidamos planos ga-
s, desde 7001 • 1:100*. 

R O S N I C H , o melhor e maie re-
sistente de todos os pianos. 

Rna de 8. Bento, 
s e a u ft O. 
to, 14-A—8. Paulo 

L A D R I L H O S E MOSA ICOS 
em cimento, hydraulico e pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
brieaçio de todas as qualidades 
e estylo. Preços «em competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Nolarober-
to. 1 

C O Q U E L U C H E - T o s s e s , bron-
chites ele, cura radical com o 
l eitora! ou Caraguatá, do A S S M 

D R O G A R I A S ILVEIRA—Dro-
gas, productos chimioos e phar-
maceuticos, aooessorios e vasi-
lhame para pbarmacia, aguas 
miueraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua ao Com-
Bierüio, n. 8.—Lima, Santos & O 

PHARMAC IA E DROGAR IA 
« F A R A U T — Rua do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-Çosito da agua mineral de S. 

ellegrino, antiarthritica e anti-
catarrbal, digestiva, antiurica e 
optimn para mesa 

P E I T O R A L DAS CREANÇA3 
do ASSIS—o melhor inedicameii 
to para tossen das creauças. 

L O T E R I A S DA CAP ITAL F E 
DF.RAL. Agente geral em São 
Pnulo, Rubem Guimarães. Accoi-
tam-sc pedidos do interior. Rua 
J Ei de Novembro, 27-A. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Boticão Universal, casa especial 
dc qrtlgos dentários, não teme a 
concorrência das suas congen» 
res, porquanto é a primeira nos-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princl-
paes cidades deste Estado, como 
banfos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
> cipaés fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttl içen e Elber-
leld.—Januario Loureiro & C.— 
b. bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

Declarações commerciaes 
A' praça 

Communleamos a esta e as demais 
praças com as ijuaes temos mantido 
reia^Aes commer iaes que nesta data 
di-solvemjs de commum aecordo a 
firma j. yuelroz A C., retirando-se o 
soclo Jo.to Ferreira dc (Juelroz pa^o 
e í-atw(elto de seus haveres e assu-
iii n lo o soclo Sehasliâo de (Jue roz 
o activo e passivo da exllneta (Irma. 

Campinas, 3 de íeverelro de 1303. 

SRIIASTIIO NU Q I IKIROZ 

J o i o FF.HBI.IFIA. DR Q I KIIIO/. 

K praça 
Os abaixo assinados declaram ter 

vendido ao sr. Beruamln (llaeomo, 
livre e desembaraçado de i|ualqi:cr 
ônus, a nadaria de sua propriedade, 
A roa de'S, Paulo, n. 2». 

Se alguém se julgar com direito a 
reclamai; io. queira fazel-a no prazo 
de 3 dias, na mesma. 

Sr Paulo, 4 de março de 1905. 

IOXACIO PO.iSER A C. 

B e o ç ã o l i v r < 

Caro senhò Raú 
Iii zangado p ra 

«GARANTIA DA A M A Z Ô N I A . 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuou so-
bre a vida na America do Sul— 
Séde social : Belém do Pará. Fi-
liaes: Rio de Janeiro e Lisboa— 
Succursaes em todos os Estados 
da União, províncias de Portu-

Íal • nas I lhaa da Madeira e 
os Açores. Inspectoria e ageneia Serai em 8. Paulo, rua 15 de 
ovem bro, traveses do Cora-

merclo ; 1 ; caixa postal, 191 — 

Eiitonce vauct' 
niod^ o mano I 

Vi\ Rcnle ! 
Vancií l i cC)'toda a rezllo. Fnlonee 

jíi se viu I buli rum dotâ ansi I 
Ku, se fosse vancè, mellia o pau 

iliriHo nos trels plngulnho I 
01a ci : 
Quy (ialz aquelle que saiu da 

garrucha enferrujada do dotiVpocta I 
NhA Quiu l i da Isqulna lava ta-

pano o nariz, meio sulTocado I 

EUfChegu l i p'ra vè qul era, qua-
"o tamem aprecehl aquelle fedd ijiie 
tresandava do arllgo dc vancè. 

Ih ! gente I 

Qul garrucha Isqulsita e~«a de 
vancè l E' fedô de porva, rt de tra-
que que sae delia I 

A Inspricaçüo de vancè ImhrulA 
mais o caso, pois aquelle pedacinho 
do artigo maneiro lava subrime como 
o dliixo I 

O galí do mano dá c.iporsSo e 
fere <um llato Invulnerável - < 

Vaficè iS lerrivl, nièmo; Ireiz pin-
guiuho ta Imhiixado, l i rum inedão 
onça.do intestinis runceptns halitiis... 
I1 qué dizè porva da garrucha I 

Anslni ii Impossive : desse modo 
cllv 11,1o Lola nome no papú 

oun tanto fedij vanee felz nos ver-
so., do mano ( O gaiz lustonteó tudo: 
lioalò furininado; trelz plngulnho 
rum dorz.lo de harri^a... 

Nhfl Quin diz : mlú era que vancè 
mostrasse p'ra nois verso do mano. 
Kra Mo, mèmo... 

Se vancè vlé isprieano dlrèlo os 
veríd, ta tudo ealiado. Té ütra vista. 
Seu Bau di lembrança seu dotò-poeta. 

.Viio CIIICO-MATTNIÍO 

t n t m m t j , 
FrtUms 

f n l . 

Jogatina 
\llo se comprehende a nossa poli-

cia. A's vezes, faz um espalhafato 
terrível nas casas de jo'/o, appr»heii-
dendo roletas e multando parceiros 
e, linda a tarefa, apregoada nas 
zelas com dous ou tres elogio*, põe-
se a dormir healllicamente o somuo 
•la Inércia, deixando que, llvremen-
le, a jogatina se exercite na capital. 

Actualmente, a po'icla do sr. Go-
do? deixou as soltas a jo«atiua, ces-
sando de vez a campanha morallsa-
d< ra que havia encetado, com justos 
applausos da popuiaçlto. 

t) fiinceionamento do tiro ao alro. 
no Eldorado, é a prova flagrante do 
que aflirmamos. 

VaquelTa casa de jogo, o puhlieo é 
ahrodo lia liolsa, descaradamente, 
griças 4» combinações do feliz em-
presário cora as senhoritas, que sa-
bem onde devem apontar, para que 
nlo Calhe a pontaria, nem cesse a 
mira.nos lucros do sport, 

ijuem descuidadamente entrar na-
quelle barracão, vèri, indignado, co-
mo campeia e ferve a Jogatina nesta 
capital. 

H«men>, mulheres, crianças, desor-
deiros, vagabundos e individuo» sos-

alli fazem ponto, attrahldos 

logatlaa em pastas taptas, que 

F0VtrtMI| M l poreeotscesi gradds, 
para a empresa gananciosa 

O dr. chefe de policia, com certe-
za, foi llludido na sua bOa fé, con-
«enllndo uo funcclouamento daquella 
esedla franca de jogatina, onde tém 
entrada velhos, moços e crianças. 

Para moralidade da nossa capital 
e para que se nlo diga que s. exc. 
protege o ridículo sport, que velu au-
gmentar a Jogatina que nos deaoio-
ralisa, faz-se mister que providencias 
sejam dadas no sentido de cessar a 
exploração de que é vlctima o pu-
blico na celebre academia de tiro ao 
alvo. 

(Da Vida Paulista) 

Jundlahy 
SALVE' Il AI Ã O 

A pintura está em moda 
na antiga -Casa RoniüO-; 
Fintar,lo tudo a plxe 
Mais alguma Casa tiaiúo I 
Cma Interessante 
que eu nlo queria contar : 
foi pintado tudo a plxe 
C O I Pise fui limpar 
Isto até parece mal I 
mandar limpar o' pixe 
por um da Camera Fiscal t 
Pois olhe, sr. Fiscal, 
N.lo se mella em tal risco, 
pois torna-« liem perigoso 
limpar arma de SJo Francisco. 

Nilo B6A 

Kos dias de carnaval, dui 
horas de grande BMVlMeato 
ceutraee, oa quando, por 
de serpentinas e confetti nos 

lUlo 
trilhos 

e Ros aereoi, se torne Impowlvel o 
transito dos bondes, será Interrom-
pido o trafego nas ruas centimes, li-
caudo como pontos termlnaes o largo 
de S. Bento, rua Direita (Junto do 
Vladucto), largo da S«S e rua 20 de 
Março. 

Gerente da trarçio da The S do Pau-
lo Tramway, 
Ltd. 

iccl 

Light dr Power Co. 

A n e m i a , f r a q u e z a 
O uso do Quiniuin Labarra-aue, na dóse de um cálice, dos 

e licor, depois de cada refeição, 
basta pai a restabelecer em pou-
co teinpo as forças dos doentes 
niuitOB exhaustos e para curar, 
seguramente e sem abalo, as 
moléstias de languidez e de ane-
mia, mesmo das mais antigas e 
das mais-rebeldes a qualquer 
outro remedio. Evita que a mo-
léstia torne a voltar. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar a formula deste pro-
dueto, para recommendal-o 
confiança dos doentes. E ' uma 
recompensa muitíssimo rara. 

A ' venda, ein todas as phar-
macias. 

Deposito gorai: 19, rua Jacob, 
Paris. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Ghampigny & C., succcssores), 
no Rio de Janeiro, pelo pharina-
ceutico da mesma casa em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia de Paris. 

Valdomiro Silveira 
K 

B r e u n o S i l v e i r a 

Tèm o seu escrlptorlo de advocacia a 
RUA DE S. BENTO, 13 

Acceilam causas eiveis, commer-
ciaes e crlmluars nesta e nas comar-
cas do interior do K>lado e uo sul de 
Minas. 

UTEMM 10 ESTIOS Oi l PULO 
O abaixo aeslynsde, tlic-

suurslro das laterlaw d* 
Eatadu, faz publloa que, a 
pnrllr do provi mo ate/ de 
•sarça, as rxlraofdeii das 
laU-rluM torfl» lagar i s 
quulra liaraa da tard* na 
respeeliva Tlieitoupurla, á 
run Joaé Benlfaeia n. 1». 

8 . Paulo, da fove-
rei ra de 1905. 

O Tlieseurelro 
flf. loiquialuÉ da Silva Piito 

H A 6 N E S I A 
FLUIDA 

de Granado dkC. 

Effícaz sobre a mucosa gastro-
intestinal, ragalariaa a di-
fsatto, í apparitiva e li-
yairasisnt* laxativa. 

A' venda em todas as droga-
ria! e pharmaciii. 3 

Reflictam 
lia 22 annos quo crescem continua-

mente a procura e o liom conceito 
dos preparados pharmaceuticos de 
l.ulz Carlos. Agora, para attender á 
multa procura, acahain de chegar, pela 

antl-hemorrholdarios para amtios 
os sexos, de n 

na 
edade. 

seguuda vez este anno, os apreciados 
"os antl-hemorrboldai ' 

sexos.de qualquer 
A .sublime luJeccHo de Mendes, que 

t vidro faz o curativo secreto em 
poucos dias, sem dores e sem man-
char a roupa. As Pílulas sudorllicas 
e outros preparados acajiam de che-
gar na Drogaria Baruel A C e na ca-
sa Lehre Irmão 4 .Mello, e em Pe-
derneiras, na Drogaria Geraldo. 

PARA AS CRIANÇAS 
0 Oleo Calmante de S. Carlos o 

prompto alllvlo para as dores de bar-
rica e dos ouvidos das crianças e 
para dores de dentes 

RARIt A 1)0 1'lIIAlll' 

O deposito de todos os preparados 
de Luiz Carlos c na pliai-maria Capi-
tão Ottori; em Guaratinguetá, na 
Pharmacia Fagundes Junior; em Cu-
rltylia, na Pharmacia Arruda \ C. 

O r e m e d é c 

p a p a c a l l o a 
Formula do dr. Luiz Pereira Bar-

retlo e preparado pelo pharmareulico 
S. de .Macedo Soares, é o melhor i:\-
tractor dos callos, efliraz e inolfenslvo. 
Pharmacia Aurora, a rua Aurora, 
U. 5.1. MARCA REUISTKAKA. 

L O T E R I A E S P E R A D A 
Lei .12õ, de 14 de dezembro dc ÍSSfi 

MAIS POPULAR LOTERIA DO BRASIL 

I 'r<>fuioK v e m l i d o w e p u j o u e m \ a n n o s 

5 0 M I L C O N T O S D E R É I S 
V r n i l i i l o s e p a q o H <-ni S . P a u l o 

4 mil contos de réis 
U n l c n l o t n r i a q u e t e m c i ndo a o E s l a d o i le S . 

f a u l o u m l u c r o a u p e r i o r a d o u « m i l n a u t a s . 

A's segundas e quarta«—15:000$ por 1$400 
A's terçaa e 3abbados—10:000$ por 140 e 700réi3 
A'a quintas e seztas—12:000$ por 150 e 230 réis 
O a p l a n o s d e s t o x l o t e r i a s sSo s u j i e r i o r c s 

aos- «1« q u a l q u e r o u t r n t 

E m - - d e m a r ç o , I O O . O O O i n t e i i r a e s p o r " í - i o o . 
I m 7 d c j u n h o , 2 0 0 . 0 0 0 l ranco-4 . C i r a n d e L o t e r i : 
<le S J o f i o . 

l e i o e x c o p c í o n a i p l a n o n à o t e m l i l l l i e t e a 
b i f i i i c o « ! J o f j n c o m 1 O O . O O O i>illi<-teK e d iwtr i-
l i i i e 1 0 0 . 0 0 0 i i r n m i o K n o v a l o r d n 4 2 2 : 0 0 0 $ . 

A l t e i x l e n p e d i d o * d e u m o u i n a i « l i i i l i e t e s , 
d e v e n d o o a p r e t e n d e n t e s e n v i a r , a l é m d a res-
p e e l i v a i m p o r t u n e i « , m a i s 7 0 0 r s . p u r a r e g i s -
t r a . 

O s p r ê m i o s v e n d i d o « e m S . P n u l o s e r ã o pa-
<|ON p o r q u a l q u e r I t s i nco , o u e n s a b n n e n r i a . 

C m h i l h e l e p r e m i a d o d n L o t e r i a K u p e r a u -
Ç» ó o m e s m o q u e u m e l i e q u e A ' V I S T A ) e o m 
pac|n i nen t a p r o m p t o c i i n i n e d i n l o e m q n a l i | i i e r 
ICsitado d a R r a s i l . 

A i . o t e r i s E s p e r a n ç a t e m d e p o s i t a d a s e m 
v á r i o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e c r e d i t o n a c a p i t a l 
f e d e r » ! < |uun l i a s mu i t i q u e a u l i i c i e n t e s pat-a pu-
g n m e n t o <ie l o i l o s o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

E s t a l o te i i a n a d a d e v e a pess r t a a l r| i imn . 
O s m a i o r e s p r ê m i o s q u e t è m s n l i i d o e m 3 . 

1 ' u i i l o sAo o s . In L o t e r i n I ' s p e r a n ç a . 
T o d o s o s h a b i t a n t e s d o r j r n n d e i-°slade do-

ven i l i . ' i l t i l i lar-se n a m a i s s é r i a l o t e r i a d o Hrn-
s i l , b a s t a n d o , p a r u i s s o , e n v i a r o s s e u s p e d i . 
«los p ii-u a c a p i t a l f e d e r a l . 

M a n d a m - s e l i s t a s «|«-raes, p r o s p e c t o s e íii-
l o r m a e i i e e . C o r r e s p o i i < l e n e i a : C o m p . Nac-ionat 
L o t . d o s E s t a d o s - C a i x a , 1 . 0 5 2 — I I I O . 

CAITA DC COMUaMAÇle 

t. Jole da M a Vitta, 10 to li 
de IM».—lliaio. a». Leu " 
A«ilgo e sr. — Peço 
urgência e como encommeada _ _ 
I I garrafas de aeu vinho de iurabe* 
ha Paulista, especifico para cura t u 
enfermidade« do Ofado e que tanta 
proveito tenho nnrontrado, que aa* 
etorlso a v, s. faier publicar, m en-
tender de proveito à humanidade M b 
fredora. 

Sou com estima de v. s. amigo, 
olir". 

Joaquim Candido de Oliveira 

1'ara attender A procura que Má 
tido os ronliecldo» preparado* do 
pharmaceutlco Luiz CARLOS, eliegoa 
p a r a U URORABIA AMERICANA , d e U> 
Queiroz & C„ A rua DlrelU, 10-B, um 
novo sortimento. 

Acham-se, tamliem, n venda ent 
tode» as pliarmaclas e drogarias; em 
S. loto da BAa Vista, pharmacla 
Aguiar, e em Santos, pharmacla Fer-
nandes. 

Sanco União de 8. Carlos 
Pelos syndleos do Banco UnlUo de 

S. Carlos, os seus procuradores aliai-
«o asslüiiados avisam aos Interessa-
dos que a 9 de março começará, As 
I I horas, no edifício do Banco, em 
S. Carlos do Pinhal, o pagamento do 
3* rateio, na proporção de S8 •/» so» 
l>re o capital dos créditos homologa-
dos por sentença. 

40 de fevereiro dc 19üü. 
I )u . F . rn: C . SOAR RS BRANDSO 

DR. A. L. n o s SANTOS WKRNKÜK 

Companhia Mogyana 
Faço pnhlleo que.no dla 1" de mar-

ço proximo futuro, serA aberta ao 
Iralego de passageiros, mercadorias e 
serviço telegraphico, a eslaçSo de 
Aramina, uo kilometro 148 do ramal 
de Santa Mila do 1'aralso. 

Campinas, i2 de. fevereiro de VMfí. 

JOSK PF.IIKIHA HEU0L'I;AS 
Inspector geral 

. n n u n o l o a 

f 
Franklin Anti« Pedroso 

Os lilhos e irmSos do (Inado Fraa-
kl in Antão Padroao agradecem 
aos seus lious amigos a caridade que 
lhes fizeram, acompanhando o cadá-
ver daquelle liuado íl sua morada 
eterna, e de novo lhes rojain assistir 
a missa de sétimo dia, que, por sua 
alma, será celebrada, ás H horas da 
nianh.1 do dla 0 do corrcule, segun-
da-feira, na matriz dc Santa Iphy-
genla. 

Desde já agradecem. 

f Tendo fallecido em Portu-
gal, cm 0 de feveiflro p. pas-
sado, o sr. Franclaco da 
Sonaa Vaaconcelloa, os abai-
xo assignados, lillio, nora e 

neto do fallecido, pedem is pessftas 
das suas delações e amizade a llneza 
de assistirem a uma missa que, pelo 
et -rno deseanço da alma do querido 
morto, os sobreditos mandam rezar 
na primeira segimda-feira, 0 do cor-
rente, ás 7 1,2 horas, na e;reja de 
S. Beuedlcto, e desde já se couless-im 
elernameiile agradei Idos por esteado 
de caridade elirisia. 

S. Paulo, 3 de março de HKlõ. 
Julio Caspar dr Sousa Vasconcellos 
Maria Hosa dc Vasroncellos 
Atraio de Sousa -
Ouurtr Uuspar IDanileirai 

Mli-sa ds 30 dia 

IMA, eom abnndantc leite dc 40 
dias, precisa de amamentar uma 

criança em rasa própria. Trata-se na 
rua Anhaia, Hi (Bom Hetiro). 

1 MA—O Tereee-se t:ma da alla Italia, 
'li-oin leite de oito dias. Rua Tury-
assii (Salão das Perdizes). 

AMA—(llfcreee-se uma.com leite fres-
co. Ilua Amador Bueno, 18. 

t *s seiilioras, rccommenda-se o uso 
• da Itorallna na proporção dc uma 

collii r para um litro d'agua, para a 
cura e como preservativo de molés-
tias Intimas; deposito, Baruel 4 C. 

E X P 0 8 I Ç A 0 
Internacional de S. Luiz pre-
miou com duas medalhas do 
ouro os biscoutosdo Hlo Gran-

de do Sul, de I.eal, Santos <V C.; 
os uiileos naeionaes que obtiveram 
c -a honra. Vendem-se em totias as 
confeitarias c aimazens. 

A 
AO M U N D O O O S CHAPE-OS— 

Fabrica de chapéos do aol 9 

bengalas, deposito da chapéos de 
cabeça naeionaes s exti-ang-eiros* 
LadeiraS. João, 12. 

» LOTI-niA ESPERANÇA <5 a unira 
«em que vale a pena jógar-se. Teia 
os melhores prémios e é a que mais 
(.oit s tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos ii Culva li. 10I3Í, Rio delaneiro. 

MA- Oiiererc-.se unia eom leile de 
um niez. Hua S. Joio, in. 

Grande desfalque ! 

O Carnaval, este anr.o, no Braz, 
será mais que deslumbrante : »era 
extraordinário, pomposo ! 

As rua-i cstarlo rica e bellamcnte 
enfeitadas, salleutando-se sobremodo 
a avenida Itaugel Pestana, onde, na-
turalmente, se IravarSo, galhardamen-
te, combates renhidos de confetti 
serpentinas, entre os joviae-i admira-
dores do elerno Momo. 

Por Isso, vinde para eà, para es-
tas bandas, alegre mocidade paulista 

Ali iidoii.il o centro fastidioso da 
cidade e vinde, contemplar, num es 
pertaculo Imponente, ns mais gratas 
reminiscências. 

Senhoras e seuhorllas, ainanhíl e 
depois, na ronfusAo daquella festa 
tradicional, ter.lo o ensejo de e\ 
pandlr, por entre arroubos de entliu 
sln-mo, as graças eneantidoras que a 
Natureza lhes deu. 

E, depois, a quadra risonha da Mo-
cidade, que " breve como uma IVir, 
vem, apos a velhice, eom as suas 
desilliisÍTes. 

Ao Braz, brilhante mocidade pau-
lista ! Ao Braz ! 

Aqui ha dores, ha risos, ha tudo 
[ue se harmonisa com as aspirações 
e vossa edade t 
O Braz, nestes tres dias, dará uma 

id>-a vaga do esplendor que ostenta 
Paris— a grande capital do mundo, 
qne foi o lierço de Victor Hugo, a 
maior gloria fitteraria do século ex-
tincto. 

A i'oprLA«,Ão rm BRAZ. 

0 Collyrío branco 
de Mendes t o mais conceituado, o 
mais emcaz de todos 04 preparados 
eoífenewei tem tido appllcado ba 
oiAli de 11 aliflos com os melhores 
r •anilados. 

/ Lehre, FIlUo « t • 

A s p e s s o a s 

QUE SOFFREM DE ANEMIA 
aconaolhamoa que tomem as ver-
dadeiras pílulas dn Vailet. 

O uso (la- V o r c i a t l e i -
r « . » Piiulas Vailet, lia dóse de 
1 a 2 pílulas, no começo década 
refeição, é quanto basta para 
restabelecer em-pouco tempo a^ 
forças dos doentes mais exliaus-
tos, e para eurnr-se seguramen-
te e fli-ni abalo as moléstias dc 
languidez c de anemia, mesmo 
as mais antigas e as mais rebel-
des a qualquer outro remedio. 

Xas mulheres, cilas fazem 
parar as perdas brancas e res-
tabelecem rapidamente a perfeita 
regularidade das regras. 

I 'or isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento para recommendal-o á 
confiança dos doentes, facto este 
muitíssimo raro. 

A' venda em toda» as b-">as 
pharmacia*. 

P. S.—Como querem vender, 
áa vezes, mesmo com o nome 
de Vailet, pílulas que nSo são 
preparadas por Vailet e que 
são quasi eempre mal feitas e 
inefficazes, convém exigir que o 
envoiucro tenha estas palavras : 
VÉRITABLE Pilulee de Vailet; e 
o endereço do laboratorio: Mai-
son L. rrrère, 19, rne Jacobb, 
Parle. 

As Verdadeiras PUola* Vailet 
s i o brancas e • aasignatura de 
Vailet eet i impraaea eom tinta 

A s> r u i j a s q u e t a n t o e n -
f e l i im , o s p a n o K , n a r » 

<las. i r a v o s o s p i n l i a « e t c . ( 

d « « a | i | i u r e c e n i c o m o « s o 
« - u n l i i i i i a d o «lo s u l t u n e l o 
K I F » I - : K . 

Itoralina, rura garantida das moles» 
W tias de pplle, como sejam : cm-
pigeiM, frieira^, darlhros, brotoejas, 
manchas, sardas, etc., «á \enda em 
ioda-, as pharmaelas e drogarias o 
Casa Baruel. 

i i s r o i T O s s u s SL 

do Sul, 
de Leal, Santos A C., os urileos 
naeionaes que foram premiados 

com du.is medalhas de ouro na Kx-
nosiçSo Cnlversal de S Luiz (Estados 
toldos da Amerleai. Eimaes aos ex-
trangeiros e •(, mais baratos. Ven-
dem-se em Iodas a, coufeilarias e ar-
mazéns. Iloralina <• o melhor antl-4epticu 
' para uso das senhoras ; uma co-

IIiit para um litro d'a?ua preserva ei 
cura as moléstias contagiosas , depo-
sito, Baruel A C. 

Brotoejas, eomleliCie-, sardas, sar-
« na<, pauiios, etc., curam-se com a 
Boraliiia, á venda em todas as phar-
maelas e drogarias. 

BA N D O L I N S FEITIO NAPOLITANO, A W I . 

V't e «o», Casa Bevilacqua. Rua 
S. Bento, li-A. CO M P R E M a g 

'•rende do 
Sul, de Leal, Santos A O., os 

único- naelonar- que forem pre-
miados eom duas medalhas de oun» 
na Exposição Internacional de g. Lnll 
(Estados Cnldos da Ameriea). Vcndeirv 
se em todas as coufeilarias e irmo-
trns. 
r ravo* prrtos no rosto, peito » na> 
V rlz desa pporeee« com o « a crni-
slanie da Boralue. Deposito, cawi 
Baruel * C 



I D A E x - | i r > h t w r 4 » r i a M 

. V I I C a n w m i w i N «I» 
[ f i l l O R K E B R « e •Mil S T U T T G A R T . 
tiatto e oompotiçâa 
t tO Ilexes de pedagogia, destinado» a jovem 
ido si<erfeiçoar-se no ensino, possam compro-
• impostos. y 

UçUt dê 
Curtos Iheorloos e pratico* 

professores de plano, que, detgii 
meiier-se a executar us traluHi 

' U\HO II.MSIHADO III: NKrMWTA IÍSÍI'*-
VHO eaciixA* 

' fartada l i v re a m t a p e M t e 
AJáf le da vida—üonuultar es mais 

i famosos especialistas do mundo, a 
i quem se deve credito por restabelecer 
i i viforusa saúde milharei de peseôas. 

Todas as enfermidades dos homens, 
e suas complicações e deliiUdades, 

1 quando se lhes sulimetlein, receitem 
u mais scleutiiina e rigorosa invesli-
gacAo, fazendo tilo claro como a luz 
do" dia, todos os defeitos e obseurns 
enfermidades que existam, garantindo 
uuleo e Infnltlvel e positivamente se-

Tiuro metbodo de Irataineiito deseo-
lerlo. 
Nilo Importa quanto tempo tendes 

solTrldo, ou quantas vezes se tem sido 
deseugauado por Médicos que téin dili-
genciado curar-te. Mo é tarde para 
sutunetter a vossa doença a quem a 
pôde tratar própria, honesta e prospe-
ramente. 

H i a k i a compromisso pode eer 
feito com doença, pude ler passado 
sO um amo, o Medico, ou euhrmlda-
de que destrõe as vidas de tantos ho-
mens. 

A perda da virilidade e a mal-
difda do k e a e a . 

Qaéaa é a «Bo ja i Zemedioe 
Compauy?- -Esta couiprende sete dos 
inals entendidos especialistas e de 
mais longa experiencia lio mundo, 
alguns dos quaes tem estado em pra-
tica áoérca de cincoeiila ânuos. 

Homens de edade média ame 
•enteai «uai forças faltando-lhe 
süo completamente restabelecidos a 
vigorosa saúde. 

Homens debeis, decepcionado* 
recebem uma uova vida e vigor e s5o 
feitos fortes com força que (lura. 

Hoaieaa envenenados ein qual-
quer grio—L"ma p rompia e perma-
neiite cura gai-autlda cm cada caso. 

Homens debela e doentes, solfren-
do da maldieAo, Spermatorrboea, os 
systemas dos quaes são diariamente 
despojados do fluido mais vital da 
vida, slo promplameule restabeleci-
dos ã sua saúde. 

Homena com estreites» — Uma 
positiva, permanente, segura e clli-
c lente cura em cas«, sem inconve-
niência ou perda de tempo. 

Homena paUidoe, com rraaos; 
um perlgoio symptoma de debilida-
de e forcas perdidas. NSo deixae qne 
a modéstia arruine vossa saúde. 

Homena arruinado apelo vicio c 
suas terríveis consequências sHo res-
tabelecidos 4 esplendida e vigorosa 
saúde. O svstema combina com o 
mais scieutlilco metbodo do tratamen-
to medico descoberto. 

Homem lembra-te que deve« a 
Sen* a t i mesmo e a tua famí-
l ia 

Uma garantia em cada caso sub-
niettido, ao conselho da corporação, 
será dada á cada cliente, baixo tra-
tamento, solfrcndo destas enfermida-
des :—Debilidade nervosa. Debilidade 
sciulnal. impotência, sypbllls, veneno 
no saugue, estreiteza, varlcocclc, hy-
drocele, gouorrliéa chronlca o todas 
as enfermidades do sangue, do fíga-
do, dos rins, do estomago, bexiga e 
intestinos. Todai as medicinas preteri-
ulas são bem preparadas para cada 
toso Individual, segundo a diagnose 
do corpo de especialistas c nenhum 
(bercurlo se usa na sua preparação, 
em oasoe|<ii'ffentes envie 83.t;0 como 
uma garaulia de ima fé, amostra do 
urina e uma completa descrlpçílo, e 
garantimos limnedlata attenção. 

Homena com fracos orgauis fei-
to* vigorosos em casa. 

O vácuo hyglenico desarrolha-
do* do professor German O Salvador 
tem restabelecido inats «trophiados. 
Debilitados e impotentes homens, n 
própria força phystca, qdundo n!to 
são atacados por enfermidade especi-
fica, do que qualquer oulro methodo 
de tratamento conhecido pela ;ciên-
cia. 

F.' InolTensIvo, prompto rrr'o em 
resultados de restabelecer os orgams 
a normal longitude, força e tama-
nho. 

As auctoridades mais competentes 
reconhecem isto como o mais grande 
triiiraplio do século 20 

Enviado franco recebendo-se 15.0(1 
ouro americano, ou seu equivalente 
cin dinheiro do seu paiz. 

Para palzes não lendo tratado de 
paquetes postaes é necessário »2.00 
ouro a mais para correio. Comple-
tas particularidades ou detalhes se 
enviarão livres. 

Todas as communioações se-

rão eonfidsnoiaes. 

Boyal Rsmediss Compauy, 

f O 0 V a . u a « , brsaebHee, asthma e 
viesse em geral curam-se com o uso 
l o Tarai» mesto. Veade se em toda* 
as pharmacies e drogarias. 

London & Lancashire 
Fire 

Insurance Co. 
s e g u r o s T o h t r a f o g o 

C a r a i t t a : U s . I M M M 

AGENTES 

Z e r r e n n e r B ü l o w & C . 

As diverses doetirj«» ufr.iws, bem 
nnao os currimenl«« ein «iiilwi os 
sexos, s.Vi iniiHas ve/e» adquiridas 
por eonlaeto impuro e «IIa de h>-
ftlene. Com este p«eeto-o medlramrn-
lo »e prrserva e cura !«<••. nrrnnlda-
des com facilidade e rapide*, usando 
ronforme o prosperto qne m-ompeirtu 
o fra.tro. A Bofullna. inedieanienlo 
experimentado e receitado ha longos 
suaos por dlstiactu* médicos, que äl-
testem a sua efllvarfa e recouuneu-
dam como mu aull«eptloo de primei-
ra ordem, sem effcilos -místicos, pro-
duz egualineirte maravilhosos resul-
tados para a cura da sarna, cravos n 
pontos prelos no nariz, peito e faces; 
caspa, rrzema, diu-lliro» e todas as 
Riolcslius cutanea.«, inclusive a vario-
la, de que é um maravilhoso preser-
vativo. 

Encontra-se e i todas asleasphar-
marias e drogai as e uo deposito, a 
DIIOGARIA 

w w u a • c . 

Conhecido economista ncalta de pu-
blicar uma estatística da Industria da 
livraria no mnudo Inteiro. 

A concluslo que se tira dess» es-
tudo, niinuclosanient: doeuincatado, 
é que a venda dos livros toma, ala 
a (lia, maior desenvolvimento. 

Eis as cifras uuu o demonstra» : 
Estados Unido», 700 milhões de vo-

lumes por anuo; Europa Occidental, 
1.800 milhões; Europa Oriental, 160 
milhflcs: Asta Central, Africa e Oeea-
nla, 140 mllMes—o que dá o hello 
total de 3.3U0 mllhfies. 

E alada Isso apenas diz rosprMo á 
edição de obras j à conhecida». Ha, 
agora, a publicação de obras uosas. 
Nesse particular, a AHemanha Man-
tém o rerord, com 18.000 volumes 1 « 
Buses: em segunde logar vero a mar-
ca, com 13.000; depois a IUI is, «em 
lo.000; a Inglaterra, com 7.00Í. Jun-
tando os outros palzes da E u m a 
menos productlvos, lemos um total 
de 75.000 volumes, ou sejam 108 no-
vidades por dia. 

Ora, suppondo que Uo cada uma 
dessas obras foram tirados, na Múr 
dia, 1.000 exemplares, temos que rttur» 
tnr 75 milhões aos 1.300 milhões à r i j 
verificados, e assim olMeremos eÄra 
de 3 bilhões e melo <lc volumes «•-
nualmente editados. 

Donde so vé que o krach do livro 
é uma lielhi historia de alguns eafro-
r™-

maiores premlos. Caixa, 1881, Rio de 

D s s a v t M p a r a C a s a a i o u . 
l a I m m L a M a i a n a , r a t 
l e S a e D e n l o , 1 4 . 

[M 8 O PAULO, a loteria que mais 
preiuio« têm vendido é a Esperan-
I, que tem os melhores planos. Cai-
a, l œ , Bio de Janeiro. 

Et LAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
I 38)000, Usa Bevilacqua. Bua S. 
Bento, It-A. 

IRECIS A-SE de um officiai de alfaia-
te para paletots. Bua do Hospício, 5(1. Ge n e r r U u agudas ou chronica! 

slo curadas radicalmente eom o 
uso da Borallna, medtce.niento apnro-
vado pela directoria de Saúde Publi-
ca ; deposito, Uarucl & C. 

' a !*oisoii--Ofilolna de 
^ primeira ordem para 
MtídeR de «en liaras e 
icnine** rua do S. Ben-

PRKCISA-SE de um babll odicial sa-
pateiro para todo o serviço e de 

um ajudante para trabalho a'ponto. 
Ilua Victorla, 103. 

l'artic-ipo ã ulnlia nuaierosm fragiiesia • a* pu< 
blioa que aeabo de receber do Parla um neve • varia 
do sorllmento de flous fuzendaM p r o p r i a * para o 

OTERIA ESPERANÇA - E' a nülca 
lem que vale a pena jogar-se. Caixa, 
951, Rio de Janeiro. PADARIA e 

CONFEITARIA 
ESMERALDA 

F L O B B A L X B B H B A B B -
de C. Santini & C. — Variedade de 
pies, doces e biseoutos finos. Mantei-
ga, velas, araruta, maisena etc. etc. 
Dlstrlbuc aos seus freguezes os Cou-
pona cooperativos. 

Luto—apr«iBpla-KO com 
toda bravidade na La 

Suison» rua 8. Banto, 14. 
Uoleattaa uterinas, como sejam: 
ÍH llôres brancas, corrimentos, ca-
tarrlio do ntero, dores c inflam inações 
uterinas, slo curadas com o uso da 
lioraflna, conforme o prospecto que 
acompanha esle grande medicamento, 
que se vende em todas as pbarma-
cias e drogarias e uo deposito: Dro-
garia Baruel & C. 

e que actualmente slo usadas na grande capital. 
Os padrões, que slo de tino gosto, capazes de satisfazer ao mais exigente 

capricho, foram escolhidos pessoalmente pelo meu füturo contra-mestre, o sr. 
DOMINGOS NASTI, que esli naqueUa capital trahalhaudo na conhecida cata 
do BOULtiVARD 1IALSSMANN, 46, cm que es servem as mais disUnctns fa-
mílias, podendo por Isso attestar a superioridade das Cazeudas que recebi. 

Pára se certlOcarem da verdade, convido Iodas as exmas. famílias a visi-
tar a minha caso, aproveitando a occaslão para examinar os preços van-
tajosos que tenho estabelecido. p E H S l O A I X Z K i . do Lu l l 

1 Spleei — l u José Bonifacio, n. 
23. Almofo* e jantares, 7 pratos 
bem preparados o variados, por 
1$SOO—ltecebem-ae pensionistas 
internos de 100$ a 150$, e ex-
ternos, a TO$ por m u . Distribue 
gratuitamente os COUPONS CO-
OPERATIVOS. 

Mies extremosas t se 
quizerdea preservar os 

vossos queridos «feabys» 
da tantas moléstias que 
os afilisiein, bunhae-os com 
o delicioso sabonete ltlF-
G E K ! 

M e d a i n a d e O u r o 

A nais alta recompensa na Exposição do São Luiz 

APPARELHO E INGREDIENTE 
I Rua. do Quartel, n. 10 (perlo do 

largo da Si).—Formato radium, 
5&000 a dúzia: carte pustule (novida-
de), 1|2 dúzia,59000; risila, Ij2 dúzia, 
6*000; imperial, i|l duzla, 10$000, im-
prrial salão, i|2 du/.ia, iâíooü réis. 
Trabalho: todos os dias, das D horas 
da manliS ás 5 da tarde. Dá os Cou-
pons cooperativos. 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-
cisco Spiendore, rua do Rosario, 

fi-A, estabelecimento de primeira or-
dem. Distribue gratuitamente aos seus 
freguezes os Coupons Cooperati-
vos. 

MMHblU PRFUOSO UU.IT« h OOniQAA 

im RINS, di BEXIGA « 4* PROSTATA 

8L5N0RRHASIAS— CYSTITC . 
60ri'A-iini:i:MAri<M0s-Ai,H':MiNWiA 

r i s s M r r r a n f e i i 

PARIS-//, Fltct á t i r m i t t . l l - t k U i 
. Iitpr a n ull AIM « ntnti a Dr. I m i M n j 
^ c o telle d, gaiioUa. 

/ f l i l r ^ T h PA B A K A T A I FOBVXOAS 
J K J P i n o V L J I | r e m i n d o c o m a 
f f ' ' j r H v F B m e d a l h a d e o u r o n n I x p e s l -

7 M 1 ; t o d o L u i z 

U^l fcyBl d «ystema Batall lard 6 Ineontcsta-
£j» II « y > j r * cimente nlo só o melhor, mas também o 

^ ^ unlco até boje conhecido para completa c 
radical extcrmlnaç.lo das formigas e egualmente dos oupine. 

O aratoma Batal l lard é unanimemente approvado e proclamado o pri-
meiro de todos os sjslemas de machinas e Ingrediente para malar formigas. 

li' tlto grande o poder mortilero do ingrediente Ilataillard, que n.to 
lia formigueiro, por mnlor e mais antigo, que resista á sua aeclo Infalllvel ! 

Este Ingrediente piidc ser empregado com qualquer appârclbo, ou um 
simples folie que tenha uui fogareiro. 

O « y s t e m a B a t a é l l a r d 
E' sem complicação I £ ' o maia perfeito 
E ' o maia simples | E' maia economico 
E ' o mais pratico E ' mais barato 
E ' o mais ef&aac | E ' o único infalllvel 

O systema HATAÍLLAR1I ij o unlco que tem conquistado cm Ioda linha 
milhares de altestados de sua indiscutível superioridade. 

Escriptorio e depositas da Empresa Batalllard 
A o Rio de Janeiro I Km. São Pauto 

Rua Sete de Setembro, 112 i Galeria de Crystal, n. 7 
Caixa do Correio. 202 Caixa do Correio. S21 

P u Y Q & t o v o J \ x \ \ e w ! 

CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFRIGERANTS I 

con t r a P R I S Ã O D E V E N T R E • 

APPBOVADO PELA JUSTA CENTÍUL DE HYCIE-IE PUBLICA OO BRAZIL H 

• *ST I ; laxante, exclusivai/ienle vegetal, è arlmiravel contra H 
E i a/fecções do eslomarjo o do fígado, icterícia, bile. Sua H 
acçân é rnpida e benefic« nns enxuguecas, nas inchações do H 
ventre, provenientes de inflummuçào intestinal, porque n/lo • 
irrita os orgûns ubílominaes. 0 Purgativo Ju l ien resolveu B 
o diffic.il problema de purgar as cretmras que nâo acceitam I 
purgativo algun. • 

Deposito em Fáris, 8, m Vivienne, 8 nas principaes Pharmacia^ g m o p i r i a I 

hl'FERECE-SE uma ama de 13 au-
" nos, com leite de 3 niezes. Itua 
Major Diogo, 85. 

OFFERECE-Sli uma ama brasileira» 
brauca, com leite de 0 mezes. Rua 

da Mouca, 39-F. 

MOBUBSSE OBLIGE—Aflm de 
obsequiar o publico, que tanto con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial mlmoseará os portado, 
res de seus COCTONS COOPEKATIVOS 

com um sorteio de lindos brindes dc 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista será publicada brevemente. 

Encontram-se 4 venda neste «erl-
ptorlo : 

FASTOS DA DICTADCRA MILITAR NO 

BRASIL, t volume—livro que «aso«-« 
pnnhará, na Historia, a Dlctadura sont 
um silvar, dc certo amortecido, o u i 
percniiemenle desagradavel de látego', 
despedido contra a Victoria dojMabl» 
nlsmo politico e do fanatismo posltfi 
vista»; preço, 3)000. 

ILLVSÃ0 AMERICANA, I VOl.—(ju* 
dizer de Eça, é o mais forte eespleawdo 
Ubcllo que se tem construído (lontra 
a raça ueo-vnglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um sólonoro. 
o uso multo duro da escravatura, o 
contacto violento com raras barbara?, 
o excesso de democracia utilitária e 
a carência de uma tradlçlo: preço, 
Ü8000. 

VIAGENS—1 volumes—obra» repas-
sadas de verdade, lnleres>anle saber 
e vigor luminoso; preço, lo|000. 

DANDEIRA NACIONAL—1 VOl. — llVfo 

em qne o eminente escrlptor mostra 
uma nova face do sen saber e em qu9 Çrova que a bandeira, ideada pelo sr. 

eixeira Mendes para a nossa pátria, 
nlo passa de uma bola sem slgniQca-

SJo, havendo na sua confecção : i\ 

cs prezo e Ignorância da tradlfio 
histórica; 1°, erro capital de astrono-
mia, e 3°, grave menoscabo da estii3< 
tlca ; preço, S|000. 

COLLKCTANEAS—i" volume, que ace-
ita de sahlr das olBclnas do Lyseu 
do Sagrado Coraçlo e que trai oi 
importantes trabalhos do llluslradi 
escrlptor—L'Art e Immigration, além 
de muitos e interessantíssimos. srHgoi 
que escreveu para a Revista Moitrnà, 
sabida á tuz em Paris, ha poucos 
annos; preço, 0«000. 

D ELO J O A R I A FOX 
^ RUA DIREITA, i-A 

Cama, cura garantida com a Bora-
® Una, verdadeiro especitlco, recom-
mendado por dlstlnctos medicos : de-
posito, liaruel A C. iFFERKCE-SE uma ama com nbiiu-

' daule leite. 
Rua Cesário Motta, 47. 

0FFE11ECE-SE uma criada para la-
var e engommar em rasa de fa-

mília. 
Rua Amaral Curgel, 0. 

OFFERECE-SE uma ama com leite 
abundante de 1 mezes. Villa da 

Mojica, 7 (proximo á rua Carneiro 
Leio). 

OFFERECE-SE uma ama Italiana, de 
20 annos de edade, com lelle abun-

dante dc 3 mezes. Rua S. Francls-
co, 83. 

OFFEItECE-SE uma lioa cozinheira 
allemü, dá boas referencias; rua dos 

G u smfies, 98. 

O s a b o n e t e U I F G E K é o 
m e l h o r d o m u n d o o n S o 

t e m e c o m ^ e t i i l o v e e . 

AFFERECE-SE uma copeira e arru-
Vmadeira de quartos, extrangeira. 
Rua Glycerlo, 170 (sobrado;. 

OFFERECE-SE uma ama portugueza, 
sadia, com leite de 2 mezes. Ilua 

Visconde dc Parnahyba, 141. 

TjpogTai» l i ia Progresso, 

de H e n r i q u e S c h e l i g a 8c C. 
Rua Brigadeiro Tobias, 11. 88. 

Executam-.se com nitidez e promptl-

dilo todos 03 trabalhos lypograpbtcos. 

Dá gratuitamente aos seus freguezei 

os C o u p o n a C o o p e r a t i v o s . 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da E u r o p a , 
VENDAS POR ATACADO K A VAHGLO 

Barca D. 98 , do Mercada h n 
(Rua 2õ de Marco) 

NEVES íkC. 
IM moço sério precisa de unia 

s a l a e a lcova, on sa l a , nos b a i r -
r o s de S a a t a Iphyg-enia. C a m p o s 
Elys90s, ou Conso lação . C a r t a s 
n e s t a r e d a c ç ã o a E C . P . 

OS A N l f U N C I O S nesta aecç&o 
cus tam apenas íaoOO, por tres 

vesee, n&o excedendo de cinco l i -
nhas. 

IlccvaB e todas as feridas recentes 
ou antigas süo rapidamente cura-

das pela Horallna. 

AFFERECE-SE nma ama brasileira, 
" om leite de 2 mezes. Una da Moóca, 
n. 26. IM M i l , B E I S 6 apenas o quan-

to casta um aiuioncio, de oinco 
linhas, nesta secçSo, por tres 
vezes. 

iFFERECE-SE uma lv"a cozlnbjlra 
nacional. Itua Carvalho, 52. 

F u n d a d o e m 1880, p o r 

â L Ü S I S A C A R D O S O d t C O M P , 
« — • — — 

M e c ü c m i i e i i t o s H o i m o p a t h i e o s q n e c u r a m 

OFFERECE-SE uma ama sadia, com 

leite almudante de 35 (lias, para 
rrlnr em casa dos patries. Rua Uella 
Cintra, 113. 

Varíola. 0 uso da Horallna faz 
• desapparecer os slgnaes desta en-
fermidade, e as espinhas, sardas, 
sarnas, pannoe, etc. : vende-se em 
todas as pliarmncias e drogarias. 

iFFEItEt.E-SE uma boa cozinheira 
extraugeira. Rua João Theodoro.Gi. VI Í\'l) l-' .-SEumn ensa n a 

r u a d o « l ' y r i n c u s , n . 
1 4 (Ta l m o i r a s ) . 

Ves i l i dON—na u l t i m a mo-
d a , e l i l es , p o r p r e ç o s 

m o i l i c o s n a L a S a i s o n , r u a 
8 . B e n t o , l í . 

SABONETE S IFOEB , é o 
R[ ~ preservativo maia efficat 

<Ie toilas i i . niolestlaa con-
tagiosas e epideuiicas ; d í 

á. cutis bolieza, attractives e en-
cantoe, tornando a pelle agrada-
v -lmente fi-eeca e assetinada, ía-
Eenâo-a espargir o mais suave e 
<1 ai adouro aroma ; preço, dazia, 
14$ ; uni. -5500 : caixa de tres, 
4$. Venie se nas principaes ca-
tas (le perfumarias, modas e dro-
garias. 

C o n c u r s o s 

.V. ãS— Acndo pressuroso ao con: 

curso dessa redacçüo, sob a eplgraphe 
— em i/iie consiste a felicidade t 

Islo faço, nlo pelo aceno dos 10$, 
l!to ambicionado nestes tempos bicu-
dos, de crise a.-phyxiante, por assim 
dizer, mas com o intuilo de externar 
a minha oplnlüo individual. 

Sou o contrario de multas pes-
sCias que habitam este mundo de 
Christo : nns entendem que a felici-
dade está no l argenl. que é necessá-
rio para o goso material ; outros en-
tendem que está na collocaçBo emi-
nente da politica, ou de qualquer car-
reira. 

Para mim, neste mundo, onde tudo 
é relativo, transitorlo, n!to lia felici-
dade. K a prova disto é factt: vemos, 
na vida, capitalistas, qne possuem 
uma i>Aa fortuna, aspirar outra maior, 
militar aspirando accesto na cgrrelra, 
e, assim, todos sempre aspirando, 
nnnca se julgam felizes. 

Portanto; eu penso que desde o nas-
cimento at«1 i morte, on, por outra, 
desde o berço até ao tumulo, a hu-
manidade sempre aspira, e, por isso, 
nâo se considera feliz. 

A felicidade, pois, pelo qae acabo 
de pxpôr, consiste na morte, nesse 
eescanço eterno, tumulo onde se sepnl-
tam as aspirações dá humanidade. 

AM existe a felicidade, e ella eon-
slife aa morte, poeqae esta fsz desse 
parecer o mnudo material aa ncUe 
misteriosa doe Uuaaie*, • , 

OFFERECE-SE para qualquer empre-
go um b< iiiem serio, qne di llnnça 

dc sl e sal e falar o porlugiiez e "o 
Inglez. Taniiiem ilá iiçnes de iii/lez, 
em casa. 

Rua 1'ira'lnlnga, 73. 

f h s a b o n e t e K I H i l . l t l u z 
" de«.a|>paracer a « m a n ~ 
c h s s d o ro s t o , e s p i n h a s , 
p a n o s , s a r d a s e t c . ; c u s t a 
l $ r > 0 0 . V e n d e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d r o g a r i a s , ca-
p a s d c <nodas e p e r f u m a -
r i a s . 

Especllico para abortar c 
curar a In/laenza, Constipa-
ções. Tatues, Coqui lnrhe, Fê-
bret e todas as moléstias pro-
venientes de resfriamentos. 

O legitimo Atttum ler» a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e pbarniacias e em 
casa dos fabricantes. 

I XAROPE GLORIA é o unlco pre-
'parado que cura radicalmente a co-
oelucbe, as Irronchltes, asthmas e 
issfs em ?eral. A' venda em todas 
i pbarmaeias e. drogarias. 

Vidro, t i ; I K M , 80000 

«rCfSA SE de nma criada par* to-
rto n nervlco de caso. 

Avenida Rangel Pestana, 10S. 

MÍÇiSA SE de nma eriad 
Ibha, hidependea» e sérl 

Itua Carneiro l.eïo, 10ft-C. 



AS 
VENTILADOR DE ACÇlO DUPLA 

PARA ARRH? COM 0AS6A 
. - — - . r r - ^P "— t a w ap ra roc ldo d iversas imi tações doa 

nossos S U S O A B O A S o a u i a D X I A H R O C cha-
m a m o s a attonçUo doa ara. in teressados para a niareu reg is trada , oon-
fór ine o mode lo aba ixo , e qne todos as nossas mach inas so aclmm 
eom o n o m e de 

f n nd l d o n a s pr inc ipaes 
n o m e e a marca 
a l g um . 

peças, 
registrada são 

e as machinas que não liverem este 
Imitações que não dão resultado 

Deso lador ia arroz d. 1 

ZO*. Tm. — Temos «ompre em deposito descascadorea de caf#, aper-
feiçoadas batedeiras e Begadeiraa do arroz. 

Lavadores de café "Maravilha" melhorados 
Arado* de diaeo reversível «CHATTANOOGA«, para trabalhar em 

morros c terrrenos plano», arados do dous e tres discos, arados • CLIP-
I ' E B « , mo i nhos pa ra f u b a e eafé, d e d iversas capacidades. 

D e s c a i M a l e r e x • p r e n s a s h y d r a u l l e a a p a r a a l g o d l e 
Carpideiras, cultivadores, clscadorcs o revolvedores para cafczacs. 

| Tr i turadores amer i canos para m õ e r o m i l h o com o sabugo o a palha. De-
bu lhadores de m i l h o â m ã o o força motora , debu lhadores modernos para 
inóer o m i l h o n a pa lha . 

a n r a a v a o a D S D OJkJSmr^., a m e r l o a n o a 
Cu l t i vadores «PLANKT- , semeadeiras de algodSo, m i l h o e fei jão. 

Cor tadores de cap im . 

I C o t o r o a a u > 9 . « a r l . c 3 M x a . o a i m o d a r u o a 
, Po lver i«adores , a mão , p a r a v inhas e arvores fruet i fera». 

Plantadores de cereaes, uutomaticos etc., etc. 

S E P A R A D 0 K E 8 
U B A R B O Z L I M P O 

Usado em todos os países do mundo onde se cultiva 
eafé e arros desde 1888 Fabricados nos Estados ü i o s da America do Norte 

Leiam o que pessôas insuspeitas dizem sobre as nossas machinas 
Jabotleabal, 17 de fevereiro de UOft. 

Illms. srs. F . UPTON A C.-S. Paolo. 
Ab'iigos e srs. : 
A presente tem por flm patentoar-lbes o ma i contentamento pela acqul-

êlçto n a b d i n deseaseador de artes Bage lbesv Amerioaaaw n.,1, de 
que N U os agentes geraes no Brasil. 

E*. par lodos os respeites, n a s awetilna qoe velo, emflm, sanar todos as 
dlfflculdodss eom gae luctavamos para ter utp benefleio perreito com o arroi 
nacional e qne padesse competir coa o a m a Importado do extra ngeiro, cujo 
praMeaia feeje eslâ resolvido. benefleiando-se o arroz nacional nes ~ 
• I I S I M B a f d b s i f A a o i a a a 

O material empregado aa eocstrucçlo destas mach iou é o que ha de 
melhor e a prodacflo é extraordinária. 

Tenho benelkclado U saccos de arroz limpo, «em dlfflculdade, em menos 
de 10 horas, e verifiquei que posso beneficiar mais de HO saccos de arroz 
limpo eaa M bons. 

Podem fazer desta o aso que Ibes convier.—(Asslgnado) Francisco Upm 
u M f S l f l . 

Franca, 13 de dezembro de 1904. 
Illm. sr. F. UPTON-S. Pallio. 

Asrigo a senhor. 
Tenbo presente a sua carta de W do mez postado. 
Dépôts de 1er M t o funeclooor a machina que comprei a v. s., pude veri-

ficar ser sea fonodonamento satlsfsctorlo. 
E' assim qne, respondendo i soa carta, venho participar a v. s. achar-

me satisfeitíssimo com a machina de arroz que lhe comprei, n lo só pela sua 
commodldade, como também pelo preparo que ella d i ao arros,—d simpiss-
mitríe UVAMM/KO. 

Peço issealpar-me da demora em lhe responder, porque, longe de des-
egfctar-iae, qntz, antes, em vista do fuaccionamento da machina, dar-lhe com 
accerto a minha opinlSo, que, como esperara, é a mesma de todos aquelles 
que preferirem as suas machinas. 

Commanleo-lhe que estou tratando de vender esle pequeno deseaseador. 
• assim sendo, comprarei um de tvpo maior, dos de 1:000tOOO. 

Espese qae manée alguns catalogo« para tornecer a alguns amigos. 
Pende A saa dlaposiçlo o uso que queira fazer desta, nos subscrevemos 

eom eonjHeraçlo e estima—de V. a. alto. ers. obrs. — Fernando Pereira h 
Irmão. 

Fazenda Nova Era. Casa Branca, IS de onlobro de 1904 
ntmo. ar. P. OPTON—S. Paulo. 

Amigo e senhor. 
Itespondendo à sua presada carta de t o do actual, em que v. s. me 

pergunta qual o resultado obtido uo beneficio de arroz pela machina Bea-
eaaeaáor n. 1, e mais pertences, que lhe comprei em julho do corrente anuo, 
tenho o prazer de dizer que o experiencio foi feita com pequeua quantidade 
de arroz, n l o podendo por em quanto conhecer sua capacidade; c io obstan-
te, estou satisfeito eom o perfeito beneficio, pois, uma pequeua partida 
vendida ao eommerdo desta cidade, foi, pelo mesmo, reconhecido egual so 
que Importamos do estrangeiro. 

Se etta merece Importando, pode v. s. fozer o usso que convier. 
Com esMmo, subscrevo-me—De v. a atL* cr.* e obr.*—Manoel Thtodtrico 

Estado de Santa Cathsrina, Florisnopolls, 13 de Junbo de 1901. 
rimo. sr. F. UPTON-S. Paolo. 

Amigo e senhor. 
O deseaseador de arroz n. i que me reaietteu funeciona perfeitamente, 

etc. . . Sou de v. s. amigo ottento e obrigado—Ernesto Meyer. 

Tatubv, 13 de dezembro de 1WM. 
Ulmo. sr. F. UPTON-S. Paulo. 

Amigo e senhor. 
Temos presente seu presado favor de >9 de novembro ulUmo. Ha dous 

mezes, mais oa menos, que se acha atontado em nosso estabelecimento com-
mcrclal am deseaseador e polidor de arroz n. 1, da THE ENGELBERG CO. d* 

da bondade do deseaseador de arroz a que nos referimos. 
Sempre ao seu Inteiro dlspdr, temos o prazer de agradecer-lhe c 

subscrevemos de v. s. criados obrigados—Raphael Orsi i C. 

Santa Maria, Estado do Mo Grande do Sul, 11 de agosto de 1901. 
Ulmo. sr. ROMULO GE.VTILI.M—Bsgé. 

Amigo e senhor. 
Presente grato favor de 18 do corrente. 

com apreço e 
cedo. 

RI (Una. I l d a agosto de 1904. 
ntmo. ar. P. UPTON—S. Paulo. 

Amigo a senhor. 
Tenho o prazer de participar-vos que J1 ha alguns mezes que esta fune-

clonando o deseaseador de orfoz B a f e l b ó r f Amer icano , que em bOa hora 
comptel do v. s. e declaro ser entre as outras machinas congeneres a me-
lhoraaastvel 1 

Foaeeloaa admiravelmente limpando o arroz de modo que entre o arroz 
« P » e o nacional. beneficiado pelos machinas Ece l be rg Amer i canas de 
que w. a. é depositário, n l o ha dltferença alguma t 

Para o anuo vindouro é quasl certo que v. s. vend»r4 algumas nesta 
zona. Pôde v. s. fazer deita o uso que convier. De. v. s. amigo, criado obri-
gado— Ecaristo Siloa. 

Batata es, 12 de agosto de 1004. 
lllmo. sr. F. UPTON. 

Amigo e senhor. 
Tenho o prazer de participar-vos que o deseaseador de arroz B a f e l b e a g 

A m e r i c a n o n. 1, que Ine comprei ha tempos, depois que o seu meebanieo 
fez o seu movimento natural é que conheci a suo superioridade, tanto no 
beneficio como uo material empregado na construcçlo do mesmo, o quol n lo 
tem comporaçlo alguma com os congéneres mais conhecidos neste palz. Acho-
me satisfeitíssimo por esta acqulslçlo que flz o v. s. Podendo v. s. fazer 
uso desta como convier—Augusto Carpaneda. 

Estados-Unidos da America do Norte, Crowley Ls, l i de agosto 
de 11)01. 

Amigo dr. Tlbirlcl. 
Saudo-o. 

Depois de ter percorrido a parte Xorte deste collosso, acho-me no Sul, 
estudando as culturas similares 1 s nossas. Actualmeute acho-me em Crowley 
La, centro da cultura do arroz Irrigado. 

E' extraordinário o modo por qu • se faz tudo aqui. Como estamos atra-
sados I lioje vlsllel os moinhos de arroz, em numero de dez, e vl as machi-
nas Bnffelberff que se fabricam neste palz, trabalhando e altamente elogia-
das por todas as pessdas entendidas em arroz. Vou escrever alguma cousa a 
respeito e farei especial refereucla a ellas. Adeus, saudades ao UPTON e aos 
amigos dahL 

Do criado obrigado—Emil io Castello Júnior, engenheiro ogronomo. 

S. Jose do Rio Pardo, 6 de agosto de 1904. 
Illmo. sr. F. UPTON—S. Paulo. 

Amigo e senhor. 
A assíduo atíenclo eom que tenho feito trobolhar a machina de arroz n. 

3, americana, da The Znge lberg H u i l e r Co., de que é Mente geral uo 
Brasil v. s., o brilhante resultado que delia tenho colhido no beneficio de 
pouco tempo, em MO saccos de arroz, impfle o dever de dirigir esla, decla-
rondo-lhe que s lo digno* de elevoda honra pos este aperfeiçoamento que ai 
engrandece. Perante, é em pròl da verdade que assevero o magnifico resul-
tado que tenho obtido. A machina funcclona perfeitamente, dependendo mui-

Os Importante« negociantes o industriaes srs. F , M a t a r a z z o & 
machinas de beneficiar arroz, acabam de 

to da qualidade do arroz, n lo quebra em relaçlo 4 Mo qualidade, limpa Syracuse, Nova-York, o qual nos foi vendido por v. s. e ato esta data o re- U „„„ - ^ 

soltado obtido por esta maeblna é o mala satisfactorlo possível. Em vista perfeltameute, nlo deixa marinheiro; a pequena machina tem ueneuciaao as 
disto apreuaatos eaa dlriglr-lke a preoroto, que servi r i como um attostedo 10 o 12 saccos por dia. 

• — 5 j - -•- ' • • H Para que faça desta o uso que convier, nessf Intuito firmo a presente, 
estima de v. s. amlzo attento criado—Antonio Barbou ie Ma-[imo de v. s. amigo attento crtado-

S. José do Rio Pordo, í de agosto de 190». 
Illmo. sr. V. UPTON—S. Paulo. 

A ml .o e senbor. _ 
com prazer que vos luformo que o deseaseador de arroz I s f i l l u g 

beneficiado perto de duas mil sacras de arroz e esíi no mesmo estado, n l o 
tendo sido preciso mudar peça alguma. Pôde v. s. fazer o uso desta como 

Com estima subscrevo-me de v. s. amigo attento obrigado—Alipio Luis 
Dias. 

Estaçlo da Roseira, 18 de julho de 1904. 
li mo. sr. F. UPTON—S. Poulo. 

Amigo e senhor. 
Tenho o prazer de eommunlcar-lhe que o seu babit e inteiitgente machl-

nlsta concluiu o novo assentamento da machina Bnge lborg Amer icano , po-
ra lieneflciar arroz, qne ha pouco lhe comprei, estando agora luucclonando a 
meu inteiro contento. . , 

0 arroz por ello descascado sil Inteiro e convenientemente brunido, e a suo 
producçlo dlarla péde ser de clncoeuta saccos, como j l tive occasllo de veri-
ucar. ' 

Sou com estimo e apreço de v. s. orolgo e criado obrigado—.4na-
nias Menezes. 

Totuhy, 8 de julho de 1904. 
Illmo. sr. F. UPTON.—S. Paulo. 

Amigo e sr.: 
E' com prazer que lhe communlco que o machlnlsmo para benenclo de 

arroz que lhe comprei deu esplendido resultado, pois considero o melhor dos 
que ha por abi, visto antes de lhe comprar ter examinado outros. 

Achei multo fácil o assentamento, tanto assim que n.lo precisei de me-
ebanieo. Sou com estima de v. s. ottento criodo obrigado.—Afano»! Guedes. 

Conquisto, t de julho de 1901. 
Illmo. sr. F. UPTON.-S. Paulo. 

ConUrmo minha ultima de 16 do junho proximo undo. 
Na mesma lhe communlco o completo assentamento da maeblna de be-

neficiar arroz que lhe comprei, a qual se acha funcc.ionando admiravelmente 
fazendo um beneficio perlelto, como ter» averiguado pelas amostras que lhe 
eavlel naquella data. t . ^ „ . _ , , . 

Sou com estima de v. s. amigo, crlsdo obrigado.—Gatrieí Junqueira. 

Araras, 17 de mato de 1901. 
ll lmo. sr. F. UPTON.-S. Paolft , j 

A presente lem por llm eommunlcar-lhe que o deseaseador de arroz B a ' 
re lberg Amer icano n. 3, que lhe comprei no mez de fevereiro deste anno, 
esti trabalhando com toda a minha satisfarçüo. 

O material de mio de obra é o que prtde haver de bom, e a producçlo 
tem sido admirovel, considerandos» a pequenez desta machina. 

Afllrmo-lhe, sob minha palavra de bonra, que teuho ilrado até 10 saecas 
de arroz llinpo por dia, dependendo (la qualidade do arroz. 

Pôde fazer desla o uso que lhe convier. 
Sou com estima de v. s. attento criado e obrigado.—Frederico Farhini. 

Jundlahy, S5 de maio de 1901. 
Illmo. sr. K. UPTON.—S. Paulo. 

Amigo e sr.: 

Tenho a sollsfacclo de communtcar-lhe que o deseaseador de arroz n. t , 
que lhe comprei trabalha perfeitamente e o meu motor é mois que sufilcleip 
to para teeat-o. 

Portanto, n lo é mais preciso vir aqnl o homem para assentar, visto que 
arranje! por mim mesmo. 

Siu criado e amigo. —Francisco Gentil 

Estaçlo Costa Pinto, IS de abril de 1904. 

Illmo. sr. F. UPTON.—S. Paulo. 
Amigo e senhor: 

Acabo de a.v>entar com multo suceesso, na fozenda do Corumbatahy, da 
propriedade do sr. Carlos Monteiro de Barros, mais uma machloa Bagrol-
borg Aaoerleaaa para beneficio de arroz. A machina a que me redro com-
pAe-se de ventilador, deseaseador e separador. 0 trabalho por ella produzi-
do é optlmo, pois, graduando-a convenientemente, beneficia arroz de diver-
sas qualidades obtendo sempre um producto excellente. 

Para coatroprova de que a machina n l o quebra arroz, repassei diver-
sas vezes o arroz obtido inteiro do beneflciainento, obtondo-o sempre Intei-
ro ao sahlr da machina. Todo o producto que obtive da machina alcançou 
sempre cotaçlo superior aos congeneres leneBclados em outras " " » h i n v . 

Para os interessados darei qualquer informoçlo. 
De v. s., criado, amigo obrigado.—Eniitio Castello Junior, engenheiro 

agronome. 

Estaçlo Tayuva, 13 de abril de 1004. 

Illmo. sr. F. UPTON.-S. Paulo. 
Amigo e senbor. 

E' com contentamento que escrevo esta carta, partlclpando-lhe que aa 
machinas de arroz que comprei em sua casa estio funcclonando admiravel-
mente bem, n lo lia nada a desejar. Mesmo depois da retirada do seu me-
chanico, o sr. Joio Htasll Marques, as machinas continuaram a funcclonor 
multo bem, n lo só na qualidade como na capacidade. 

Pôde v. s. fazer desta o uso que Ibe convier. 
De v. s., attento, criado obrigado.—Francisco de Mello Cabral. 

Estaçlo Tayuva, 16 de março de 1901. 

Illmo. sr. F. UPTON—S. Paulo. 
Amigo e senhor. 

Tenbo presente a presada carta de v. s. datado de 14 do corrente, que 
respondo. 

Com reloçlo a pergunta que me faz v. s., cumpre-me responder que me 
acho satisfeitíssimo com as machinas de arroz que adquiri de v. s. No > -u 
modo de entender e de mais pessrtas o deseaseador é o que se pôde djz-r 
Maravilha» ; a sua producçlo dlarla e a perfelçlo do seu serviço nada dei-

xam o desejar. 
Com estimo, etc.—Domingos Teixeira Nogueira. 

S. Paulo, 4 de agosto de 1903. 

Illmo. sr. F. UPTON.-S. Paulo. 

Amigo e senbor. 
Muito de proposito esperamos até agora paro dor a nossa oplnllo sobre 

o deseaseador de arroz Bnsa l be rg Amer ioano , n. 1. 
Depois de termos passado pela machina muitos saccoi de arroz de dllfe-

rente.s qualidades, podemos dizer hoje quo o seu trabalho é simplesmente 
admirarei e n lo tem comparaçlo alguma com os que temos visto até o pre-
sente, é mesmo som r iva l como diz no Trade K a r k . Quanto a sua con-
strucçlo n lo se pode desejar melhor, n lo só uo deseubo como no material 
empregado. 

A capacidade também é extraordlnarla, pois v. s. me garantiu uma pro-
ducçlo de 60 saccos de orroz limpo por dia, e nós temos tirado até 76 s o o 
cas de 60 kllos, em menos de dez horas o que é quasl incrível, consideran-
do-se o tamanho da machina. 

Pela amostra que h >je ainda Ibe mandamos, veri v. s. que n lo ba mais 
necessidade de Importar arroz do extrangeiro. 

f.om a maior estima—Alírio J. Mora, rua José Bonifacio, n. 12. 

C o m p . , que j á no anno passado fizeram acqulslção de nossas aperfeiçoadas 
augmentar com outras da mesma marca, tornando-se assim o moinho de beneficiar arroz que apresenta actual-

mente a maior capacidade no Brasil, portanto os interessados que desejam conhecer de perto o producto dasta miinlio q íeiram dirigir-se á. firma F . M a . 
t a r a z z o Sb C o m p . , em & Paulo.—Tanto os descasc&dores de café e arroz, como' o lavador "MAB4VILHA" acham-se fnnccionando em nosso escripto-
rlo. — Peçam catalogos novos de 1905 e mais informações 

F * . U P T O N e f e O . — R u a do Commercio, 4 4 e 4 6 — S . P A U L O 
Este prodigioso sAlionete, ap- | 

provado pela Inspectorta Ge-1 

ral de Hygleue, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, empigens, 
darthros, erupções culaneas, 
tlftnaes de bexigas, brotoejas 

ÇtC., tornando a pelle agrada-
elmente fresca e assetlnoda, 

fazendo espargir o mais suave 
è duradouro aroma, dando-
lhe bellcza, attracUvos e en-
cantos. As mies de família de-
vem. de preferencia, usar esto 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos filhinhos, pornue, 
além das propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

Preço de dmaia. . . 14 fOOO 
U m 1 Í 5 0 0 
Ca ixa do tres 4 * 0 0 0 

E' falsificado todo o sabone-
te que n lo tiver estampado 
uma agula, cavalgada por uma 
inoça, e no rotulo externo a 
firma de Monteiro Gulinarles 
di C., cm lettras vermelhas. 

Vende-se nas principaes ca-
sas de perfumarias, drogarias, phimaclas, armarinhos, ferragens e na dro 
garia 

& O. — 8. Paulo 

C A P S U L A S 
d e Quinina d e Pel let ier 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de u m a ervi lha, 

n l o endurecem como as pílulas, e se enjolem mais facilmente 

çjue as obreias. SSo soberanas contra constipações, grippe, 
mfluensã, e geralmente contra insultos febris que se mani-

festam ao começo de todns as mol-stias, Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, affecçtts dts rins s&o tr ibutários 

d'este beroico medicamento. 

UMA CAPSULA è mais activa que u m grande copo de qu ina . 

ExUa-st o nom» PELLETIER sobre cada Capsuu 

D e p o s i t o mm. t o d a s mm P h a r m a o l u £ 
SDGGO DE m i PAULISTAS 

O m e l h o r m n a i s b a r a t o 

Roa José Bonifario, 30 (sobrade) 
DORIA & C. 

B W i e O B A 0 B B T B B 

« 
• e n d i so e m todas aa 

v e s , 8 6 . 

Do A l U a m « a t i r a m , antigo e conhecido na 
hGuioo[athla, portm. pouco ou raramente usa 

do, J. Coelho Barbosa preparou ha cinco annos .1» 
uma fôrma especial, um especifico para curar a'lnílii 
enzaeconsllpaçf^s, de uma Irradias. Apparecen.in 
agora, veudeoores do A l l i um , prevenimos ao nói 
que, se quizer ter a certeza de levar para casa nm iS? 
meJio especialmente preparado para estas 

tias, d'V/J r i exigir o quu traí u n Ü >elho 
~ pintado. 

pn^rmac iaa e d r off a r . Al ao i r u u . j u i r > i aoa Uar i-
Agentes geraos em B . F a n l o Barael * C. 

l íu lher . . camaloáo 

Procede do Américo do Norte esta 
espantosa novidade: 

Existe cm Springfleld uma rapari-
ga, cuja pelle i> m a singular proprle-
i i de mudar de cór. 

E' uma ntulala, cu|a natural tez 
bronzeada passa muitas vezes 1 cAr 
de ro<a palllda. Outras vezes torna-
e n-gra retinia; depois, embranque-

ce gradualmente por pontos que se 
esleudem, s^alargam, i,t • 1 completa 
Invaslo da pelle. 

Acoutí ce lamliem em certos dias 
que o pé direito se conserva escuro, 
quando o pé esquerdo deslumbra d^ 
brancura: o proprlo rosto ostenta, n lo 
raro, duas colorações diferentes:— 
limo das tares còr de cafe com leite; 
a oulra, rlvallsando com as pétalas 
dos lyrlos. 

I m a mulber camaielo. . . Só na 
America 1 

A ELECTRICIDADE 
T t l r p h e n e e , a a m p a l n h a a , 

Fazem-se Inalailaçfles desta ramo e 

aceeltam-se concertas. 

L a u r H a b a s i n s k i 
I. PAULO 

Largo do Ouvidor,3 
Caixa portal, a »87 

B i e r f a i a r i « ée d e f i a l f i p a 

CowFLAvrisr.il — A mais segura dal 
PCTlIkWfiíS. 

— t m poder qoe; ls rerm, d l mais 
amigos que a rfqaeza e mais credito 
que o poder. 

KANANGA DO JAPÃO 
RIGAUD e C" Perfumistas 

. PARIS 8, rne Vivienne, 8 - PARIS 

A Agua de Kanangu, L 1,,' 0? 
murznte, a qu«* mais rigor das fyüe. que mais 
oranquéá a cútis, perfmiiando-a delicacíauiente. 

I Extracto de Kananga, \ 
I tico perfume para o lenço. 

\Oleo de Kananga, l!^. q u e a r > r i , h a r'' '» 
I Sabonête tie Kananga, v ^ í t ^ ^ ^ ^ l I 
| Pós de Kananga, | 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

S. Paulo ântigo 

Molino Rio de la Plata 
o MAIOR MOINHO DA AMERIOA DO SUL 

FroducçÃo dlarla : 8 . 0 0 0 saocas de 
larlnha e 3.5oo saocas de 
EXPORTAÇÃO PARA 0 BRASIL, EUäOPA E AMERICA B3 SUL 

E' situado no illqae n. 3 , em uenos-Aires, o encarrega-se diroctainonte 
do moinho p a r » bardo vapore»« transallanticea. 

Ax no«>ai< mari as de larinlia silo : 

" F a v o r i t a " — * i t í o B r a n c o " — " S u b l i m e " 
A grande acccituçAo que t<'kin tido em todns os mercadoi e o consumo asma 

pre crescente «los noioKis produetus prova. 11 nahojamente a excellcnla qualida-
d e d o s m i - n o s . 

Pensamentos 
As opiniões sito como os pregos", 

quanto mais se lhes bate, mais pene-
tram. 

—0 encanto da arrala-meúda esti 
em ella n lo ter vergonha de ser fe-
liz. 

—Eis como o conhecido romsnrlsbt 
11. do Valle termina o seu romance 
por escrever : 

Rapl ael decidiu sulcldar-se. Lan-
çou, pela jsnelln, um longo olhar e 
seguiu-o Immediatamenle...» 

No gabinete dn mittete de conheci-
da cantora dA Companhia Rololl: 

— üue eflr de eaheilos, mme. quer 
usar hoje I 

—Prela, naturalmente. Vou a uma 
missa fúnebre . . 

C E R E V I S I N A 
(LEVEDURA KECI t D E C E R V E M ) 

Este remedio, bem doseado é facii de conscrvar-se, tem, em pequeno 
volume, a mesma actividade que o melhor levedura fresca, sem comtudo 
apresentar nos seus effeitoa, a irregul iridade d esta ullirna : Dami,l-a em 
grânulos para facilitar-lhe o uso o por dissolver-se rapidamente n'agtia. 

A CEREVISINA da maravíllio*os resultados no tratamento dos funn»-
culos, quo la/, dewpparerer. Tem tido o maior etito para os doentes atta-
rados ile paoriasis, herpes ou enema, melhor-indo-lbe. cm lireve, o estado 
geral. Recomiiicnda-se tambuni a CEREVISINA para o tratamento do 
acné, da urtiraria, etc. 

A CEREVISINA nâo peaa no estornado, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dysnepticos podem tomal-a aem 
inconveniente. D«,o»lte m Paru, V1AL, S, roa Viviran«, e eu 1«IM as Pkarraacies 

S.PAULO MODERNO 
PaUioaçSo Ulaateada, dodleada ao n a . ar. Ar. Prefeito de • . P a u l o 

0 segando fasriculo sahtu A luz * contém as seguintes vistas : Egreja 
do Carmo 08ö4>; antigo ponte do C*rmo (1870) ; Lodeiro do Carmo 11859); 
antiga residencla de D. Matheus de Abreu Pereira, ** bispo de S. Paolo . La-
deira do Carmo, 1887 : nova poate do Carmo ; Ladeira do Carmo (1Ü06). 
fundos da Egreja do Carmo; consls»orio da mesma fcgreja: Ladeira Migaei 
Carlos fl8Sfl>; roa Florêncio de Abreu (em 1887 e em I908i. diversos tre-
chos. 

EDITORES, VAWOTOEN St COMP. 

R O S A R I O , N s . 7 , • • I I 

LLOYD AMERICANO 
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 

Capital, rs. 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
D e p o s i t o n o T h e s o n r o F e d e r a l , r s . 2 0 ( h 0 0 0 $ 0 0 0 

AQEXTE8 GERAES 

Rua José Bonifacio, 41 (£% ) 
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A M A T 
O verdadeiro especifico 

0 Ü F F f f 

A Malricaria, d . F. outr., t.. 
nlio-a ipplloado em minha i lluica, eempre cora bo» resultado.— 
Dr. Margarido da Situa. 

d * Fe O u t r a , 
satisfaz tsbalmentc aos clínicos e aos doentinho«.—2?r. Paula 
Lima. 

M A  9 9 

de F. D u t r a , 
4 excedente preparaçto, invento útil á humanidade. — Dr. Pe-
reira da Roeli« 

- — — 1 w • 

de F> D u t r a , 
< uta magnifico preparado.— Dr. Sousa Castre. 

A Matricaria, 
tiifaz cabalmente aos clinico« e ao 
rlfW. 

A Matricaria, 
xcellente preparaçlo, invento útil 
ra da Rocha. 

A Matricaria, 
um magnifico preparado.— Dr. So 

A Matricaria, „. F. Dl itr. 
tenho-a applicado em minha clinica, sempre com sncceno admi-
rável.— Dr. faria Rocha. 

A Matricaria, de £ Dulrilf 
tenho-a applicado na therapeatica infantil e tenho colhido pro. 
veltosos resultados.—gr. Américo Brasiliense Filho. 

Á Matricaria, de F. outr., 
tenlio-a applicado com grande vantagem nus casos de dentição 
dlfflcil com perturbações gastro-intestlnaei.—Dr.Mello Barreto. 

A Matricaria, -eF . Dufril, 
empreguei com maravilhoso resultado esse preparado nas allec* 
(Sea peculiares á primeira dentição. —Dr. Valeriano de Sousa. 

A Matricaria, d . f. du«™, 
erapregnei-a com o melhor e mais desejável resultado; nlo se 5(Sue desejar melhor medicamento nos soffriuentos da primeira 
entiçlo.—Dr. J. de Araujo Matto Grosso. 

I C A R IA 
prodigiosa descoberta de F. DUTRA 
para facilitar a dentição das crianças e curar os seus soffrimentoi 

B B M E D I O H i M O I O P á T O G O Q U I C O l f l E U U I U E S T A B G N 3 9 9 A D I S T I H C Ç À O P E L A S V â I F F I C A C I A _ 

A Matricaria, -0 A Matricaria, F. Du t r a , 
na minjia clinica de crosnçss tenho obtlde sempre o mais sa< 
tiaFactorio resultado com s applicable deste racMcamento pro-
digioso. —Dr. Alfredo Tcixitrt. 

A Matricaria* 

intlçlo—Pr. J. te Araujo Matto 

A Matricaria, de F. Du t r a , 
teoho-a applicada com grande vantagem na minha clinica, In-
olnslvé em meu proprlo filho.—Dr. A. ie Castro Lima. 

A Matricaria, d . F. Dutra, 
tenho-a applicado em minha clinica, sempre com bom resul-
tado.—Zlr. Galeão Bueno 

F. D u t r a , 
acompanham a dciitt-

excellentes resulta* 

A Matricaria, 
ho-a empregado nos incommodos t 
difficil daa creanças e posso atti 

t.—Dr. Moura Aeecedo. 

A Matricaria, d . F. DiitP. 
é com pra/.er que attesto o bom eftelto deise preparado pre. 
scripto para as creanças durante o periodo da dentiçio. Além 
do «ffelto tonlco e eatimulante, indubitabelmente modifica a 
lntenaldade dos phenomenos reflexos, obaervados eom tenta 
frequentla peloa cllnicos nesse periodo de pathologie infantil. 
Quelra acceitar aa mlnhas felicitaçOes—Dr. Ignacio Marcoih 
des de Retende 

A Matricaria, d . F. Dut-., 
tenho-a empregado em minha clinica de creanças, sempre ces 
optimo résulta do.— Dr. F. de Sa Ni'Anna. 

de F. D u t r a ; 
tenho-a applicado sempre na minha clinica, obtendo os melho-
res resultodo» em acclJentsa de primeira denteio.— Dr. Re-
migio Guimarães 

A Matricaria, deF. outra, 
appliquet-a era pertnrbaçOes gastro-iatestlneea ligados ao tra-
balho da dentiç&o das creanças, obtendo resultados vantajosos 
quando outros medicamentos eram difficilmente tolerado«, 
—Dr. João Pedro da Veiga. 

A Matricaria, -e F. Dutra. 

Fs D u t r a » 
considero.a benefice <• crianças no periodo da dentição, pels 

3tie tenho observad» «m nidifia clinica.—Dr. Gougalccs The* 
ere 

Du t r a , 
a, nos 
Lopes 

remedio inoffenalvo, appllcaçlo fácil, acção raplda, 
e falhou um certo, pois nunca me I 

medio soberano 
no melindroso 

um só caso. Oonsldero-a 
effelto 
um ra-

medio soberano e sem rival para oa soffrlmentos das creanças 
período da dentição.—Jr. Jarenal Fortes. 

A Matricaria, de F. Du l re , 
tenho-a applicado nas moléstias gaetro-intestlnaes das croau-
cos, especialmente quando existe irritação cerotiro.espinhal, 
tendo obtido sempre bons resultados.—Dr. Carlos Comeiiale 

A Matricaria,"F. D « t r . ( 

tenho applicado com completo êxito em rainha clinica de crean. 
(aa este excellente preparado.—/?/. Virgilio dc Resende. 

A Matricaria, de F. D u t r 
a d ! 

creanças, obtendo em todos os casos os mais satlsfactorlos re-
sultados, nas complicações que offerece a primeira dentição; 
considero esse preparado magnifico para as creanclnhas.—Dr 
Francisca Olha• 

A Matricaria, -aF. outra, 
tenho-a empregado em minha clinica de creanças, obtendt 
aempre magnifico resultado nos accidentes quo se ligara i prl 
meira dentição. —Dr. Hora de Magalhães 
aempre 

A Matricaria, d . F. Du t r a , 
segundo as minhas observsçfles, declaro que o emprego dessa 
preparado evita ou attenúa as manifestações espasmódicas a 
febris que com frequencie se observam nas creanças durants » 
trabalho da primeira dentição.— Dr. Canuto Val. . 

A Matricaria, de F. Du t ra , 
tenho a applicado diversas vezes era qiinlia clinica de creanças, 
e teiu correspondido aempre com efficacia prompts e certa, 
pelo que nlo hcalto era receminendal a contro as perturbações 
gaalro-intestlnacs das creançlS na primeira dh-tlçSo.— Dr 
Affonso Splcndere. 

A Matricaria, de E. Du t r a , 
sitipra^adq eia minha clinlea na» grave« complicações 

eslãe suj«lüs a« crunças no período da dentiçüo e com 
iSantefl r^suiU+v, .;tte r.3e bisito em dar publico teste-

— Dr Franco Jteirell—-

teillio-a 
a qiin cslie 
tio brilhante« r»»ull»é«.< 
naiiuii* da OUI tenho i»hu»*v»<l 

A Matricaria, daF . 
tenho ebtide sempre óptimo resultado era minha 
sofrimentos quo ae libara á primeira dentição — Dr. Lnie 
Baptista dos Anjos. 

A Matricaria, de F. outra, 
è de grande valor pela sua efficacia nos incommaios proprloe 
da deutição; o l ie emprego d suave e roinmode, podendo u i » 
gurar o melhor resultado.— Dr J. Eduardo Lelle Brandão 

A Matricaria, de F. outra, 
sppllquei-a em minha filha, com quatro mesea de edada, sor. 
frendo perturbações gastrs-intestluaes, e fui feliz com a referi» 
4a applioação. Considero esse preparado laoffensivo da crias-

—Dr. Rolemberg leite Sampaie. 

Matricaria, „. F. outr* 
no melindroso período da dentição, nada 

e qualquer droga ou medicamento, 
a Matricaria.—Dr. O. Philadetnho. 

ri 
em rainha clinica de criança« tenho empregado oora muito pro" 

•xcellente» resultado» «sto extraordinário preparado.— 

clnhas 

A 
quando as crianças 
podem supporter <" 
perfeitamente oom 
podem supporter de qsalquer droga ou medicamento, dão-se 

•feitamante oom a Matricaria.—Dr. O. Phitad ' 

A Matricaria, F. Dutra, 
mpregado oom 
traordinarlo p 

irutlno Soeiro de Ctnalhe. 

A Matricaria, 

volto 
Dr. Ohm 

medicamento efíicaz. mesmo era 
d e F. 

cases graves, 
Du t r a , 

tendo obtido 
bons resultados; aconselho a eppllcaoâo deste poderoso rema-
dio na clinica infantil.— Dr. Leonídio Ribeiro. 

A Matricaria, de F. 
ha um anno quo emprego esse medicamento noa terricels accl-
deates do dentição, obtendo sempro os mn'hores resultados; 
jnlgu-a nm raagnlllco preparado.— Dr. Arthur Côrtes Guima 
ries. 

A Matricaria, da Fa nutP.f 
tenho-a er.pregado em rainha clinica com o melhor reaultado, 
e aconselho » como um poderoso auxiliar therspeatlco, do qual 
tenho tirado inoonteatavei proveito.—Dy. Ernesto Paixão. 

» 

Dut ra , 
e teaho ob-

w 

A Matricaria, deF. 
tenlio-a empregado em minha cllnloa de creançts 
tido excellentcs resultados.— Pr. Eugenie Herts Ç 

A Matricaria, deF. outra, 
em minlia clinica de .crianQHS tcnlio-a cnijiregado sempre com 
•rcellfiite« resnlUdos —Dr. Jntfn Sedini. 

A Matricaria, d . F. outr«, 
vmpregiiel-a cm um iiiso de dentlçito dirfioll, rebelde a todos 
ss recurso« Iheraprutlco» eenlierido« r tive ceiuplele rostabe-
lecbnrnto rein n applicaçüo il-ato medicaments prodigioso.-^ 
Dr Orencio Vidipui. 

pregado aa ailaka ollalea a em msas propria* 
lhos, etn ótimo rsia l lau.wjr . Aeeeeto d* Armijo.— 

A Matricaria, de f. oû« 
tssks-a empregado sa silaks ollalea e post» attester que ai 
tbvnpeltic* lafaatU é am reaedio «eberano. —Dr. Leurs»« 

A Matricaria, de F. 
qa ollaloa das creaaças tsaks sempre obtido beaeficoa resulta* 
3ss nas perturbares Islierentes é primeira dentição.—Dr. 

ode tos Santos Rangel. 

A Matricaria, ^ e. out»* 
tenhe-a empregada para csmhatsr as Irrltafias gaatro-latasH 
aaei das oresnçss as psrieds da dentição, com excelleotê re 
«aludes.—Dr. Agnelle telle. 

A Matricaria, de F. D u t r « 
teahe-s empregado sempre cem muita vantagem aos as ff ri 
••aios inhérentes á primeira dentição. —Dr. Honorio Liter*. 

A Matricarla, deF. Dutra 
tem-me pratlads releraatea serviços ns minha clinica lnfaãMI. 
-Dr. / . Candide de Almilda. 

A Matricaria, 
tenho-a empregado em ndaha clinica com o mata feliz 
do, asa soffrimentoi da uentlçãi 
w Pinto ia Sil ia. 

de F. Du t ra , 
•llz rsaalta-

o das creançM.— Dr. Fruetue-

A Matricaria, da F. outra, 
cmpr*gasl-a em. minha filha que soffria de uma enterite osa 
todo o çortíjo de syUptomaa aasustadorea, teadp obtidos M 
molhares resultados.— Dr. Jost Antonio de Uelfo. 

A Matricaria, da F. outra, 
im mieka propria filha, obaervaodo sempra sptt-
; considere-a «e euiumo proveito e de graadaW 

aldade para as ettanclnhsa.—zV. Ernesto Torre* •'*(«.. 

A Matricaria, dsF. ü u l r a , 

.Io dftfltli,' e ^om t|o satlalactorio resultado, que não 
«coaselkai-s tg> semelhantes ca«os.— Dr. Antonio Moura. 

A Matricaria, d ; F. D uW 
a|i|rtlqaei-a élti n n erspri* filho e recommendo-a como üifal-
Urtl para cfmbater todos qs syoiptomas aasustadorea s grava 
da hma deitiçã* diffkll.— Dr. fifidio Guarita. 

A Matricaria, deF.o»t«i. 
teaht-a empregado cam sptijQo raultado nas moléstias lafaa-

Arumie de Atmet 
cerna 
*iiia. 

Inventor e fabricante: D U T R A 
A V I E I R A D E C A R V A L 

Marca registrada officialmente no B r a s i l , I t a l i a , R e p u b l i c a A r g e n t i n a • Estaaoa-TJnldos 
T " 

d a 
d O 

d o N o r t ç 

T H E A T R O P O L T T H E A M A 

EMPRESA : J. CATEYSSON 

Companhia ds operetas, magricas s revistas do -Theatro Apol-
io>, do Bio de Janeiro, da anal fasem parte oa primeiros artlstas-co-
micoa: Brandfio, Peixoto e Machado, e as actxiaea V. Cesana, Carmen 
Saia , C. Porto, B. tf aia, tf. Lina e 1* bailarina T. Chierini. 

Regente de.orchestra : L. AMABILI 

H O J E — D o m i n e « , 5 d s m a r ç o — H O J E 

a ESPECTÁCULOS—A' 1 l fB da tarde MATINÉE, e aa 8 l x * Aa molte 

Grande novidade—Succcsso sem exemplo 
Ultima representação do hilariante «vaudevlllo, cm 3 actos, origlual dc 

M. Deavalliérss e A.. Mara, traducçJo de Joio Soller. 

Os maridos na corda bamba 
Tomará parte toda u Companhia 

HOJE—As 8 e nm quarto da noite—HOJE 
Seri representado o esplendido «vaudeville» em õ actos, por E. Grati-

gee e L. Thebuost, traducçüo dc A. Coutinho, musica de Luiz Moreira 

MIMI BILONTRA 
H O J E - 2 Grande b a i l e - H O J E 
Aos bailes do 1'OLVTIIICAMA pódc assistir a Elite Paulista, ccrla de 

que a elles presidirá a maior moralldide e correcção. 

O r d e m d a s espeetacu los-ba i lea 
A's 8 1|4 em ponto começam os espectáculos c seguem em segunda 

parte os bailes. 
Preços —Frlzas, espectáculo e lialle, 85$; Idem, lialle sómente, 

camarotes, espectáculo -c lialle, 25$; Idem, baile sómente, S0$, cadeira, es-
pectáculo c lialle, 1" classe, 8J1; Idem i', 4|;ingrosso para o baile, 39. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

C0MPA1V BIA LI BICA ITALIANA 
Direcção artística dp DONATO ROTOLI 

Maestros directores da orchestra, cav.G. O I A N N E T T I e P ü C C E T T I 

D o m i n g o , 5 d e m a r ç o 

ULTIMA MATINÉE, á 1 1/2 da tarde 
O maior snccesao da temporada, a P E D I D O GERAL e pela ul-

tima vez, a applaudidissfma opera em i aclos, do maestro PUfXINl: 

So i r é e , á e 8 e m e i a da no i ta 
opera em 4 actos, d° Despedida da Companhia com a popularíssima 

maestro VlillDI 

TROVADO 
Preços o h o r a s d o c o s t u m e 

I Os bilhetes i venda ua Brasserie Paulistn. 

RESTAURANT 
LUIZ S P I E S S 

EUA JOSE' BONIFACIO, 22 o 85-A-B 
Alviciço, das S e meia d 1 hora. Jantar, da» 4 d» 8 horai, da 7 

pratobem preparado e variado, por 1S600 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , « 0 , 0 0 0 

Vinho de toda a qualidade a lioorae fino* 

Pensão Allexnã 
Interno.:, IlUi e l&OéüOO. Externos, 70(000. Dlarla, 5)000 

LOIZ SP IESS 

ÂPiOLINA DE CHAPOTEAUT 
(NÃÓ CONFUNDIR COM O APIOL) D 

A AFIOLINA é o mais, poderoso eminenagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e régularisa 
o fluxo mensal (az desapparecer a interrupção e a suppressão 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
n i u u s t r u a e s , compromeltendo tio frequentemente a 

E S A U D E DAS SENHORAS 
Em PARIS, 1, rna Vitiums ei em iodas as Piiarmaclai 

Csmpagnie des Messager!«! Maritime! 
(Paqubots-Fosta Franjais) 

O r a p i d * « « p a r p a s t a i 

Sahlrà, no dia 7 de março, ptra 

L i a D ô a e B o r d t 
tocando na MAMXX a U M A K B P C O . 

Os'paquetes desta Companhia Mm camarotes da laxo s ventiladora» slv 
ctrlcosnos saldes e nos camarotes. Os serviços médicos, oj mslicimoal)! i 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltle bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de aeeórdo com a «Rojral Mali Steam Pasket Companv 

ea «Paclflc Steam Navlgation Comp.iny., emlttlri bllhetei da passijsna C 
classe i* categoria, cora direito a Interromper a via jem em qualquer p 
e podendo os «rs. passageiros voltar em qualquer doj pa iaata« das (rei: 
panhlr* 

fará pastagem e mais informações, oom o» agtitlst 

Antunes doa Santos Ai Oa 
E m S a n t o s — P r a ç a da Republica, 1 

E m S Paola—Rua d e S ã o Ben to , 29-4 

mis w n 
R e v i s t a d a s e m a n a 

A approxImaçJo do Carnaval fez-
se sentir: durante toda a semana, es-
tiveram quasl que Inteiramente para-
lysados todos os negócios de cambio. 

Este osclllou constantemente entre 
13 27|í2 e 13 3(1, sem tendencia ac-
eentuada, quer para um, quer para 
oulro sentido. 

Em Santos, vendeu-se pouco caí?, 
em couscquenda da forte baixa de 
preço. 

No 1'arl, esualmerite, as transacçfles, 
tJo activas habitualmente por este 
tempo, estilo quasl paradas : os com-
pradores iiorle-amerlcanos e europeus 
nSo se dtCidem a pagar os preços que 
a alia taxa cambial obriga os com-
mlssarlos e seringueiros a pedir. 

Os dous princlpaes artigos de pro-
ducç.lo e exportação do palz—o ca.'é 
e a borracha—estio, pois, sacrificados 
à mania dos em préstimos, de que es-
tio possuídos, de algum tempo para 
ei, uns a;iós outros, os Estados da 
Çnl.10, u a alta intempestiva do 
Cambio é o resultado forçado dessa 
dtuaçAo. 

Se se coutinnar a exportar treslou-
cadamente ouro extrangelro, cbegar-
ee-i fatalmente a uma intensa crise 
•grlcoio-iuduslrlal, que, aliás, jà co-
éaeçR a fazer-se sentir; e é preciso ser 
«ego, pura nllo vir que semelhante 
follllca flnancdra lança o palz Intel-
fo à ruins, sob enganadoras apparen-
«as de prosperidade. 

Para p rmllllr A naç.to desenvol-
ver todos os seus admlravels recur-
ves, é-lhe necessário, na verdade, o Sro extrangelro, pois que t multo 

en ainda e tem sido multo Impru-
dente para rrear reservas ; mas 
t precl *> e^ualmente que essa entra-

d e de ouro se faca de uma maneira 

dlücrente da que existe actualmente. 
E' necessário decretar a circulação 
metallira, ou emlttlr uma quantidade 
de papel-moeda equivalente & quan-
tidade de ouro emprestado—como se 
acaba de fazer no Chile.—A' medida 
que se forem amortisando as dividas— 
e desde que aJo sejamos compellidos 
a fazer novas—poderemos queimar a 
parte do papel correspondente i par-
te amorlisada. 

Querer vaiorlsar um paiz de oito 
milhões de kilometros quadrados com 
seiscentos mil contos de moeda-papel 
(i uma cousa Impossível. 

A Bélgica, que tem mais de seus 
milhões de habitantes ecujocommer-
clo tolal é o triplo do Itrasll, pôde 
passar sem numerário, porque è um 
palc multo pequeno,e, além, disso tem 
um movimento colossal de vias de 
commnnlcaçAo, e, portanto, as facili-
dades de tomar porte e de transfe-
rencia de fundos. 

O Rrasll, porém, onde se di exa-
ctamente o conlrarlo, nilo pôde viver 
sem muita moeda metallica, ou fidu-
ciária. 

A baixa que acalia de accentuar-se 

no mercado de café |e o faz cobrir 
quasi a 43 francos. Impressionou os 
agricultores, sobretudo os membros 
da Sociedade de Agricultura, que aca-
bam de submetter à apreciação do 
governo o projecto do dr. Silva Tel 
les e o do sr. Alexandre Siciliano 
O primeiro tem apenas em vista a 
propaganda—meio efficaz, mas muito 
lento e cujos resultados não poderão 
ser apreciados senão depois de mui-
tos annos. 

O segundo é relativo A creaç.lo de 
um syndicato, oa & reallsaçlo de nm 
emprestimo destinado a produzir uma 
alta Immedlata e durável do café, 
dando-se como garantia do empresti-
mo nm direito de sahlda, supplemen-
tär, de mil réis por sacca de café. 

Esse direito deverá produzir cérca 
de dez mH eontos por anno, nue slo 

sulTiclentes para o serviço do emprés-
timo dc libras dez mllliõos. 

E o sr. Siciliano é de opInlUo que 
esta somma é mais que suüiclente 
para diminuir os stocks c regularisar 
os preços do café. 

Veremos se o governo, que, depois 
de ter feito votar pelo Congresso, re-
unido especialmente para Isso, uma 
lei augmenlando os direitos de sahl-
da, e que no anno seguinte fez vo-
tar, pelo mesmo Congresso, uma ou-
tra lei diminuindo os direitos de sa-
bida, fará votar mais uma vez novo 
augmento de direitos. Isso provaria, 
em todo o caso, a bâa vontade dos 
srs. senadores e deputados, que nüo 
tèm oplnllto pessiial sobre a questAo. 

Esta baixa do café, coincidindo com 
a alta do cambio, torna novamente 
muito precária a sltuaçAo do Banco 
de Credito Real de S. Paulo, que 
acaba de publicar o seu balancete e 
suas conlas de »Lucros e Perdas». 

E' muito difficil avaliar-se exacta-
mente a sua situação, mas pôde—e, 
lodavia, fazer as seguintes verifica-
ções. 

Sobre 116 contratos hypothecarlos 
aluda em vigor, nAo ha senlo uma 
dúzia cm dia , os oulros estio todos 
atrazados—33, dentre outros estando 
em atra/o de dez prestações e mais, 
por vinte mii contos de emprestimo; 
ha, portanto, oito mil contos de pres-
tações vencidas, completamente per-
didos ! 

A caixa, em 31 de janeiro, nlo ti-
nha senlo setenta e um contos e, 
dentro de dons mezes, ha um cimpon 
a pagar... 

Emtlm, o resultado do anno de 
1901 foi de uma perda de cjirca de 
setecentos contos de réis para o 
banco. 

E' este estabelecimento modelo que 
os contribuintes paulistas foram con-
vidados a salvar da ruína—melhor 
valia delxal-o Ir a pique, do que pol-o 
a nado em tio mau estado... 

II. 

I l e r e a d a a d e e a i n U e 
CA*>UA ÈYÍDICAL 

/ Cír ara Syndical dos corretores 
i f iHL tcuteji,' aa seguintes UIBELUS: 

Ml dias a visU 

Í3ír,|32 13 ül|3i 
09 á WW 
s»;; 8i',í 

700 
305 

3.Ali 
lataoo 

tcLdres 
l-arls 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Conti a banqueiros. 13 3/i a 13 13/16. 
UiUtucalxa matriz 133,1 a 13 13/10. 

Is. t t i id tu.u <io anno passado; 
uu dias a vista 

bu.dres 12 113» I t 18|»I 
rarls 793 8)1 
Hamburgo 97J IMS» 
Italia 801 
Portugal 375 
Nova-York........ 4.154 
Soberanos 2o»iot> 

Extremos: 
Ctutm banqueiros, 14 a (2 mg. 
ULIIII caixa matriz 12 a 12 1 JIG. 

Conin.uiiltaçCes da'raça do Coto-
B.iitit : 

Santos, 4 ttí HMt — l iuuwu. j j 
27/3i; j aitiruiar, 13 7/8. 

Ltllt*, u 13 7/ã. 
A n u c t , estável. 

CAMBIO 
BIO, * 

horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Leiras Uereadt 

10.20 
i l » 
12.40 
1.33 
».BO 
3.30 
4.25 

13 
27, »1 
27,3i 
!3|I6 
13|I0 
13)16 
13(10 
!3|I6 

13 
ISitO 
l.llio 
15|I6 
19)32 
7,8 

19|32 
19)32 

13 
7)8 
7,8 

27|32 
27,32 
s/letr. 
27)32 
27|:!2 

Firme 
Esiavel 
Eslavel 
Esiavel 
Estável 
Estável 
Esiavel 

B i O U 

TSÁHUCÇGU aaai iaspas SORRU 

40 acções da C. Paulista a»»4 
10 Idem, idem, a 23'J« 
60 Idem, Idem, a 13* 
1 idem. Idem, a Í4u$ 

31 arções da Comp. Mogyana a 242$ 
10 idem, idem, a 142« 
7 idem, idem, a 142« 

40 letras do B. C. Real, 6«/., a 41« 
50 acções do Banco Commerclo e In 

dnstria a 3M« 

A HORA o r n c u L 

"0 letras da Camara, 7.° emp. 30 dias, 
á vonl. do vendeu., a Hf« 

10(1 letras do B. C. Real, il 'I, a 42t 
ÍJO Idem, idem, 8°|0, a 53« 
100 acções da Camara, 7" emp. 30 dias 

á vontade do vendedor, a 80* 
t L T I K A B OFFEXTAS 

nnuos rcBLicos Veud. Com?. 
Aioltcis ioEstado.... — 1:000» 

» geraes de 6 •!• — »05« 
• £eraes de 6'h 

em préstimo de 18U3 
(ao portador)., — — 

/polires do Estado do 
Paraná (do valor de 
too«).... 6*0» 460« 

Idtiu, Idem, Juro 7 'fc., tfo* 
Letras da Camara tio S. PauW: 

92« 
84« 

87« 

1" emprestimo — 
V emprestimo »8« 
i* emprestimo — uc» 
k" emprestimo — 929 
V emprestimo 77« 
î" emprestimo 87» 
Idem do 7" emp. a 30 

il ias, ;i vont, do vend. 
Lttias da C. de Santo* 

(1* emiss&o) 
Idem Idem (da 1* emu-

síoj 
idem Mem de 8. Car-

los da 3* série 
idem da Camara de 3. 

Slmto 
Idem idem da I* emi* 

Uo 
Idem idem de Casa 

branca 
Letras da C. de Cam-

pinas lexjuros) 
Idem de Campinas de 

»w* .VT77.... 
Letra» da & de Capt-

vaty 
Leiras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras, 
idem da Camara de Saa-

U Hits (1* serie) . , . 
Idem Mem da 
Mem Mem da Uamam 

<w feio cairo, 
Ide.r da Camara de lun-

dlahy 
idem, idem, de Limeira. 

ACÇ KS OK B A.HÜOJ 

Com. e industria a vis. 3&"4 MA 
Credito Real cart hyp. 15« 5» 
C. Pank) 131« '29« 
Mem. Mem, (30 diss).. — — 
baiAo de 8. Paolo,... 10« 11» 
Comm. Italiano «30« It«« 

85» 

86» 

— 80« 

9l«õ00 89«5J0 

— 61ÍB00 

- 58« 

80« 771)00 

200» 130« 

- 7««500 

ACÇÕES OK COltPAMdUl 

80» 

800« 

43« 

175« 
500 

lOB* 

10M 

109« 80« 
„ J).241«300 241« 
Sdlas — — 

240« 239« 

105« 90» 

I (KM _ 

93I 9i| 

200« 180» 

Melhora», eiilosS. Paulo 
Fabril Paulistana 
paulista de Electrici-

dade de Limeira..,. 
Antarctlca 
E. de K. de Araraquara. 
Industrial de 6. Pauto 
Mac Hardy 
Vidraria SanU Harta.. 
Luptou 
Hecbanlca.. 
UogyaLla 
Idem,Idem,int. a 
Idem, Idem, a 30 dias 

a voulade do veud. 
Paulista 
Idem, Idem, a 30 dias. 
Telepbonlca 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Aguas e Kx-

gvttos de Htb. Preto noot 220« 
DEBKNIURSS 

Norte Paulista — — 
C*. Fabril Paulistana. 
Empresa Aguas e Ex-

gottos de lUb. Preto 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 

LETRAS HYPOTHKCAR1AJ 
B. Credito Real de 6al> 43« 404300 
Idem de «•!• a 30 dlai — — 
Idem 8 lo 55« 
Idem de H% a 30dhu «3« 
Banco Uuilo de S. Paulo 4;« 

AUOOAÇiO cowiiaciu 
Está como inspector do mez de 

março & »r. F. S. C. Ford. 

reaço DO cara ta surros 
A Assorlaçlo CommercUi recebei > 

stitulLte telegramma: 
SA.VT0S, « 

O mercado abriu hoje com regular 
procura na base de M800 por 10 kilos. 

K x p e r t a d e r e a 

RelaçAo dos exportadores que pa-
garam direitos liontem 11a Recebe-
doria de Reudas: 

J. W. Imane A C . . . 1;94««000 
Naomaun Gepp A C. . 1:473(000 
t-osta Chaves A C . . . 1:Í60»880 
Nossack 4 C 1:104(750 
Krlscbe A C 78««600 
Hard Rand A C . . . , 736(500 
Diógenes Ferreira A C. . 730».'500 
Bernardo Ribeiro do Ama-

ral 2368530 
O. S. Lima 400000 
F. Martinelli A C . -. . ««731 

52« 

41« 

J. Michel , 
Pedro dos Santos A C. 
II. Pupo de Jloraes. 
Alvaro de Carvalho 
B. E. Guimarães 
Diversos . , . 

K e n d i m o n t o a i l a c aea 
SANTOS, 3 
Recebedoria: 

Exportação 
Impostos 

3(510 
1(850 

6(432 
1(300 

9:197(830 
139.705 

3(400 

Em egual data de 1904: 
Rendeu, 45:238(615. 

Alfandega: 

9:440(935 

Papel. 
Ouro 

&7:070»23'i 
17:194(601 
4:7,-.fi«i5H 
829*100 

Lonsumo 
KMampUiUU, 

Em eguai periodo de 1904 : 
Rendeu 71:018(633. 

V a l e a d e e u r e 

Taxas qua vlgoraram hoje psj» VA-
les de ouro da AUaodeia: 

London Bank. . . . . . . . . . 
Hiver Plate Bank 
Commerclo e Industrie. 
Uuueu Allemio 
Tau de eobrauea...... 

16 
13 5|8 

(I S|í 
13 5|8 
13 ll;31 

A v i e e a ma i - i t lmoe 

SANTOS, 4 

Entradas: 

Vapor nacional Victoria, de Porto 
Alegre e escalas, com 10 dlás, c a r a 
de vários generos, de 860 toneladu, 
conslgdado a Sousa Dantas. 

Vapor italiano Equili, de Buenoj|-
Aires e escalas, com 15 dias. erti tr 
sito, de 1139 toneladas, conslgnad 
F. Martinelli A C. 

Sahidas: 
Para o Rio de Janeiro, com 

generos, o vapor nacional Via 
Para Nova-York, com Café, o 

inglez Tennysson ; 
Pi 

varios 

prià ; 
Vapar 

ara Pernambuco, com v^rljjs ge-

lastrô, e 
neros, o vapor nacl&nal Uai 

Para Buenos-Alre*. em 
or Inglez Darleydale ; 

Para Nápoles, com café, o vapor 
Italiano Equitá. 

legou, prooedente dos port 
>11. o paquete Allemü» «Halle 
rddeiitsclier Lloyd Bremen». 

Chi 
Brasl.. 
«Norddeu 

LISBOA, 1 

ortos 4o 
. alie-, de 

ier Lloyd Bremen» 

H l i , 2 

Seguiu hontem para os portos de 
Sul o paquete »Castro Alves»,da Coffl-
ianhla BrastleirA de Naregaçkt Frei-

The British Bank of South America, Limitar 
Capital anbscripto. 
Capital reallsado.. 
F i a l e do reserva.. 

4 I.OOO.OOO 
M 5 OO.OOO 

BALANCETE OA CAIXA FILIAL EM S. PAULO EM 

ACTTVÖ 

325.OOO 

! DE rEVEBRIRO Dt 1908 

P A S S I V O 

Letras descontadas 
Letras a receber 
Empreettmos,Contes caa-

cionadae e ontras.... 
Caixa Matriz e Filia».. 
Penhores de Empréstimos 

etc 
Diversas Contaa 
Celia : em Moeda corres-

te 

Rs... 

1.205:012« MX) 
872.0 i0«220 

7.093:833«2ß0 
97:4208810 

Letraa a pagar 
Costas correntes simples 
Idem com aviee 
Deposit!» a prase fix», 

com »vis« ea por letra 
Csias Metrie e Fiiiaes.. 
THalos ea cauçào 
Letras e valores «epest-

1.004:7130930 Diversas C«atss... 

14104:205«! 20 

». a. «a o. 
Paalo, 4 de março ds 1905. 

Per The Brilieh Bank of South America, Ltmilet 
fAnsignsdo) Frank Dotd.grresta. 

• B. 8. Kirkman, «sM 


